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FE DE ERRBTAS 

En l a  pág.  2 dice: E l  segundo socia l ;  debe decir;El segundo sector 
soc ia l  

En l a  pdg.10 dice: l a  categoría a los; debe decir: .lz categorfa 
que aefine a l o s  

En l a  pég.17 dicet entendei; 'fa acción; debe decir: entender a 
l a  accion 

En l a  pág.53 dice: simplemente e l  hecho; debe decir: simplemente 
por ei. hecho 

En l a  pág.67 ciice: los tratos s o c i a l e s ;  debe deciri  los estratos 
s o c i a l e s  

En l c t  p á g . 6 9  no debe d e c i r :  "en el t i e n p o "  

En l a  p J g . 9 9  se encuentra repetido 01 uiguierjte te:.:to: taiabidn 
deSe9os seiialar que e l  analitsis ::e l a  part ic i -  
pscion popular no se quedara el; u-i nero  dis- 
curso, que se l l e v a r á  a la prÉct5ica 

Zn l a  pág.100 dice: efervesencia; debe Üecir: efervfdscencia 

Sn l a  pdg.103 dice: qu; debe decir: que 

Zn l a  pág.104 dice: efervesenc ia ;  debe decir: eferv3scencia  

En l a  pág.108 dice: pa labras  !;;enos, d i j o ;  debe ' e z i r :  -alabras 
menos, Nava d i j o  
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Int roducc i Ón 

I.- Los actores  a e l  nLvisxo 

La ciudad de ~- S a n  Luis  Po tos i  ha v i v ido ,  en l a  época post- 

revolucionaria,  dos grandes movimientos de ogosicibn a l  go- 

b ierno e s t a t a l  ( e l  orimero se desarrolla entre 1958 y 1351 

aientras  que e l  segundo va de 1982 a l a  fecha de presentación 

de e s t e  trabajo ) .  Estos movimientos denominados popularmente 

"Navismott han tenido t a l  imDacto en l a  v ida d e l  estado de 

S a n  Luis  ? o t o s i  que han s ido  cagaces de orientar,en gran ínedi- 
)in I J .  ( - 

;q 7 .  4 I .  

-da-, l a  p o l í t i c a  económica y el t i ? o  decdesarro l l o  econ6inico en 

favor de l a  burguesía reg ional  ?otosina, quien a través de l a  

movi l iyación poPular ha Dociido ganar 1% esmcios  po l í t i c os  en 

l a  estructura d e l  Ssihdo ti n i v e l  locb1,donde han -oaiuo irnole- 

, o de  3 o l i t i c a  econóinic9, de a e u e d o  a BUS necesida- mentar un--%m 

-&s. Sin embargo e l  navismo n3 se l im i t a  a ser un anovimiento en i 

f a v o r  de l a  burguesía ya que l a  c o n f o m a c i h  soc i a l  de este  mo- 

vimiento rebasa, con mucho, cualauier estructura de c lase  3ara 

convert i rse  en UT- fenéneno Do i í t i c o  Diur ic las is te  donde nodemos 

d i s t ingu i r  t r e s  n i v e l e s  socia les:  

/ "  /" I , - '  J.- 

, cA* . I  d t  > ' > * d !  & c 4 >  , ? : : - e  

>-j! 1 

1) La burguesía reg ional  ootosina, que se encusntra formuaa 

Dor l o s  industr ia les  cie origen potosino que han v i v i do  durante 

va r i as  generaciones en l a  ciudad. E l  elemento que l o s  ident i f i -  

ca como grupo no e e  s6 l o  su  or igen te r r i to r ia1 ,s ino  un& unidad 

ideológica excreszda en nráct icas como e l  manejo de SUE i n a u ,  - 
t r i a s  ba;iccri-tar-io--de t i oo  familia, esto es, las nuevas in- 

vers iones y exoansión de l a s  emDresas est5 dwda q o r  l a s  nece- 

sidades de empleo e ingresos de l o s  rniernbros de  Id f a r i l i z  .rids 

que por l a  denanda que e x i s t e  en e l  mercado de los uroductoe 

que e l a b o r a  o 3or e l  canrta l  de que dispone, aue  normalmente 

$A --I, I ,  4 - 
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esta destinado a l  gasto suntuario y/o 3. Is? inversión en bienes 

de renta f i j a .  Otro elernento de i dent i f i cac ión  de este  grupo e8 

un marcado regionalismo donde se recal tan valores de t i p o  aris- 

tocrat i zante  que ensalzan una Xsuwestad v ida cultural  intensa; 
un gran ref@amiento I .  dye l a s  "buenas maneras" y grandes tradic io-  

A D > > " )  
nes. Este elernento de i dent i f i cac ión  implica una aversión y ex- 

clusión hacia l o s  no-potosinos por ?arte de este  c i r cu lo  soc i a l  

que se considera e l  degos i tar io  de ~ L J S  valores tradic ionales de 

l a  ciudad de Szn Luis Potosi .  

2 )  E l  se,gundo so c i a l  que ha o a r t i c i w d o  en e l  navismo es e l  - 
de los ;  -rofes ionistas univers i tar ios,  cuya actuación destacó 

Drincipalrnente en e l  primer moviniento, cuando se convirt ieron 
- _- . - __. - 

,(J . - lJ41(1  L í  
en e l  núcleo - e i¿i oDosici5n mediante l a  conforma- 

ci6n de un gruno de médicos (21 cual nerteneci6 e l  Dr. Nava). 

E l  gruoo univers i ta r io  est6 c l a r a e n t e  ident i f i cado durstnte e l  

?rimer movimiento n3 s ó l o  por  su m r t i c i m x i ó n  sino ?or i ~ s  

elementos culturales que l e  daban cohesión que emn: a )  Una . 

pugna entre el grupo de médicas y el dc. abogados, en uonde l o s  

f i t i tnos, en t é r m i n o s  generales, reweeentaban  l o s  intentos d e l  

gobierno Dor in te rven i r  en l a  Universidad y 10s w i n e r o s  re- 
,- ~ & - 4 - '  

nresentabm los intereses de 'Las gruoos -3S-berdx~ que ?reten- 

dian mantener a l a  Universidad fuera. del control guberna w n t a l  

como m e smc i o  doncie ouCi3era.n hacer -1olítica '(a&aebémica) ; b) 

1 

i .- 
J 

Una ordctica or:,fesimai nc, inst i tucional ,  . h i s e - + M  P 

donGc e l  mo fes ion is ta  n3 tieri,e natrón y c )  La concex ión 

de ser los herederos y re-resentantes de l o r  forjwl.;res de La 

t rad ic ión oo tos im,  de ser l o s  actuales libre-nencaciores que 

no tienen c o m r m i s o s  n i  con e l  m d e r  T o l í t i c o  ni c o n  ~1 qoder 

económico. 
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Durante el segundo moviaiento no podemos hablar de un gru- 

po de profes ionistas integrados a l  navismo, aunque s i  part ic i -  

qaron el é i .  
~ I’ - 
[ ,’ c 3) E l  pueblo en general es e l  t e r c e r  aector  soc ia l  identi- 

f i c ab l e  en e l  navismo,. so lo  que resDecto a l a s  caracter ís t icas  ,,., 

de éste  debemos nencionarlas por separado en l o s  dos movimien- ’ 

tos. 

4 ’  

r ’  . < ’ ,  

En e l  primer movimiento e l  e j e  vertebrador de l a  particioa- 

cidn popular fueron l o s  sindicatos obreros que por esos aflos 

venían luchando 3or aumentos sa l a r i a l e s  y resneto a l a  democra- 

c i a  interna de sus orgsnizaciones y que fueron derrotados (re- 

cuerdese l a s  jornadas f e r rocar r i l e ras  d e l  58-53), de tal mane- 

r a  que e l  navismo de esos años se nutr ió  de una fuerza obrera 

efervescente que encontró en ese movimiento un espacio D a m  con- 

t inuar luchando contra las imoosiciones gubernamentales y por 

l a  defensa d e l  voto.  Lawpresencia obrera, s i  biéa es c i e r t o  que 

fué fundainentai uor e l  contingente que a3ort6 a l  navismo, no es 

exc e pc ional  , pue s debemos x e c i s a r  que en aquel momento 

prdcticrzxente l a  to ta l idad de los potosinos e r a n  navistas.,  

I,/, , c t F 7 2 

de 

c 

Para e l  segundo movirniento l a  j a r t i c i m c i ó n  ?omla r  se drc. d C1r 

P J t ? .  y “  $u! - ,\. . % ‘ \ f - “ .  J ”  

n i v e l  m-rnente lndPViclUal, &n.-.La .oresencia de organizeciones 

po l í t i cas ,  g req ia l es  o de otro  t i n o  que aglutinararn a los sec- 

to res  nonulares, [de- tal manem que Dodemos afirrnar que l o s  

obreros, comerciantes en gequeño, amas d e  casa, emleaaos  de 

comercio, desernoleados, subempleados y ? l a s e s  meaim en gene- 

ral narticiTaron a t i t u l o  personal y en generai sin tener ante- 
- 

cedentes de wmticipacibn pol í t ica. :  En este  segundo movimiento 

podernos d e c i r  oue e l  n w i s a o  contó con e l  asoyo de l a  mayor ía  

de l a  población de l a  ciudad, pero no EzlctinzÓ il o b t e n e r  e l  con- 

senso cas i  absoluto que obtuvo en l a  v imera  versidn. 



Las carac te r í s t i cas  reg iona l i s tas  que nos encontramos en 

f o r m  tan marcada entre l a  burguesía regional  potosina y los 
univers i tar ios ,  también se encuentra presente en los  restan- 

t e s  sectores de l a  estructura s o c i a l  potosina, aunque de una , 

forma no tan c lara,  m& velada, oerc también es un elemento de 

movi l i raci6n p o l í t i c a  usado por  el navismo: de hecho en sus dos 

vers iones e l  navismo ha tenido como una de sus consignas cen- 

t r a l e s  l a  lucha contra l o s  de "afueras"; primero contra l a  tu- 
t e l a  que Gonzalo Santos (un huasteco) e j e r c í a  desde l a  huacteca 

potosina sobre l a  ciudad y e l  estado y luego contra Carlos Jon- 

j i tud  Barrios ( o t r o  huasteco) y e l  eauipo de funcionarios no- 

potosinos que estaban con él. A m e r a  de e3ern.3'13 d-.i;rernos 4w 
es te  equino de func ionwios  fue llamado *%a Legi6n extranjera" . 
Esta ogosición se r e f i e r e  só lo  a l  elemento ideológica y no in- 

cluimos l a  ocrosic ih referida a l a  oJosic i6n de t iuo  econ6nico 

-7 

q u e  se ua ent re  l a  burguesía reg ional  w tos ina  y la burguesfz 
f i d [ / - ?  1- 

i ndus t r i a l  nac ional  y extranjera, oue tratare:,lm & S  abajo. 

S i  Dien es c i e r t o  cue e l  inoviiiiento nav is te  esta far.nad3 J C ) ~  

gentes.de los t r es  sectores mencionados y a l  n i v e l  d e  l a  base 

de CL-OYO no nodemos c a l i f i c a r  2 sus integrantes :n& que con e l  

ad j e t i v o  de "navistas", haciendo omisi6n a e l  sector  soc ia l  a l  

que oertenecec, no noderios d e c i r  l o  -nis?io de l o s  niveles medios 

y dir igentes  d e l  movimiento, a s í  corn:? t a m m o  gDde*:qC: homogenei- 
P.7 tc-r estos dos n i v e l e s  o a r a  lo? iloz rnminientos. Veáa3slos p 2 r F A  

cada xovimicnt o.  

Resoecto a l  ng-visrno de 1358 a 1361 t nm3s b m  direccidn re- 

a l  foraadc? '>or un gru30 d~ univers i t?r ios ,  r.uz como yii FE. d i j a ,  

e ra  en su mayoría rn&l~c:>s, estos habhn l o g r a d ?  e1  consenso ~ 9 -  

c i a1  que los convertía en un gru?~o  hegeinhico. Junto a lC di- 
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tUdia~kte6 u n i v e r s i t a r i o s ,  que a g e s a r  de s u  entusiasmo, su tra- 
bajo organizat ivo y de d i f u s i ó n  fue muy l imi tado ,  por l o  que 

l a  d i r e c c i d n  n a v i s t a  s e  v i 6  obligada a depender de los medios 

masivos de comunicación p a r a  r e a l i z a r  esas t a r e a s ,  que en e l  

Drimer movimiento reakjzaron activistas de organizaciones pol í -  

t icas y voluntar ios .  E s t a  v e r s i ó n  d e l  navismo s e  d i f e r e n c i a  de 

l a  a n t e r i o r ,  en resumidas cuentas ,  por el menor contacto  en- 

t r e  l a  d i r e c c i ó n  y l a  base v í a  108 cuadros medios y p o r  l a  po- 

ca e f i c i e n c i a  de & t o s ,  así como l a  fa l ta  de elementos ex?eri-  

mentados como los sindicalistas, l o s  m i l i t a n t e s  d e l  O. C. o l o s  

a c t i v i s t a s  s i n a r q u i s t a s  . 
11.- E l  contexto  s o c i a l  

A pesar  de que el navismo ha surgido con c a r a c t e r í s t i c a s  muy 

r e g i o n a l e s  no podemos a b s t r a e r l o  d e l  contexto  nac ional  en el- 

que s e  encuentra inmerso, ya que a final de cuentas e s  e s t e  

movimiento e l  que ha concre t i iado  en San L u i s  P o t o s i  l a s  carac- 

t e r í s t i c a s  l o c a l e s  que ha tenido e l  modelo de d e s a r r o l l o  del -  

pa ís .  Veamos l o  dicho en cada uno de l o s  momentos en aue ha sur- 

gido  el navismo, 

A f i n a l  de l o s  años cincuenta  e l  ?a is  s e  encontraba en una 

orofunda contradicc ión  e n t r e  a q u e l l o s  s e c t o r e s  que prooonfan 

cont inuar  con un modelo de d e s a r r o l l o  basado en la ex-or tac ibn  

de productos agrícolas y minerales e importación de 3roauctos 

manufacturados y los s e c t o r e s  que ca-ooonfas l a  i n d u ~ t r i a l i m ~  

ciÓn d e l  gaís via la s u b s t i t u c i ó n  de importaciones. lista con- 

t r a d i c c i ó n  tuvo como e f e c t o s  o o l f t i c o s  más notor ios  l a  necesi -  

dad de acabar con e l  s indical ismo democrático ( e l  movimiento 

f e r r o c a r r i l e r o  de los GOS 58 y 53 son e j e 2 7 1 0  Daradigmdtico 
> 
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de l a  imPosiciÓn o f i c i a l  y de l a  resquesta obrerd) para que e l  

proyecto de i n a u s t r i a í i ~ a c i 6 r ~  se desarro l lam s i n  tener  enfren- 

t e  gruoos s indica les  importantes que wdieran  olantear un t i -o  

de desarro l l o  a l t e rnat i vo ,  aor l o  cemds, a n i v e l  nacional l a  

contradicción se sugerd con e l  caabio de Bresidente y con e l  - 
abandono d e l  73royecto de desarro l lo  estab i l i zador  p o r  e l  ue subs- 

t i tuc ión  de im3ortaciones. 

fié en l a s  air'erentes regiones Gel asís donde se dieron l a s  

luchas entre l o s  zrsgectos, que s i  bién es c i e r t o ,  se enfrenta- 

ban a n i v e l  nacional, f d  en e l  n i v e l  l o c a l  dmcie se exwes5 y 

se desarro116 12. lucha. Con l a  irn?lementación d e l  rayectr ,  cie 

mbst i tucidn de icuqDrtac i m e s  e l  Estado-rec t or-de-la-ec o n m h  

sancion6 l a  v i c t J r i a  s o c i a l  ae 1:' fra.cci6n ue 12 burguesía cue 

mqnaba r)or l a  inductr ia l i iac ibn . 
d l  carnbio en l a  331fticR ecm6íiiczi d e l  Estadc fue e l  resul- 

tado de  un crmbia en la estructur;l -Lei Dloaue en 1=1 qoder y d e l  

discurso hegednico .  En San  Luis To tos í  se rea l i76 este  carabio 

mediante e l  enfreiitarniento entre Conlalo Ssntos, reqresentnnte 

de un madelo econó-nico z g roex3or tdo r  y Salvúcior Nzva, t i o i c o  

exponeniíe de las c lases  medias en ascenso y revresentante ue un 

proyecto econdnico desa r ro l l i s t a  e inaustr ia l i iador .  Sobre l a  

base de esta dic3tomfa sé def in ieron l a s  -x-incioales fuer9zs- 

p o l í t i c a s  de la ciudad y d e l  estado, logrando e l  navismo re- 

componer l a  hegemonía que  e l  b l o a u e  en e l  Doüer encabe7udo Tor 

Santos habiñ nerdida. A 9 a r t i r  de l a  c r i s i s  e conh i c z  que e l -  

país v i v e  a f i na l e s  ue l o s  años cincuenta y con l a s  reoercucio- 

nes que tuvo en el estado, e l  g m ~ o  de Santos se  vuelve U I C P T ) ~ ~  

de reestructurar una a l i a n z a  entre gru>os y c lases  donde 1 ~ 1  bur- 

guesía industr ia l ,  en tanto proyecto no l í t i c3  y económico, sean 
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e l  s e c t o r  hegemónico. Dentro de esta crisis  de hegemonía surge 

e l  navismo como un movimiento que l o g r a  genera.r e l  consenso so- 

c i a l  y recomponer t a n t o  al bloque en el Qoder como a l a  hegemo- 

n í a  que queda reestructurada, después d e l  r e c e l o  y l a  deacon- 

fianza causados por  la- r e p r e s i ó n  c o n t r a  e l  navismo, sobre  la . 

base de una a l i a n z a  entre la burguesía r e g i o n a l  potos ina ,  sec-  

t o r e s  d e l  Partido Revolucionario  I n s t i t u c i o n a l  -no santistas- 

y clases medias en ascenso, todos  ellos con un proyecto  de de- 

sarrollo industrial  que e s  asumido F o r  el conjunto de la noblrz- 

c i ó n  como su propio  proyecto  p o l í t i c o  y econbmico. 

Una vez su-erada l a  crisis en que surg id  el navismo y resta- 

blec idas  las bases d e l  nuevo bloque en e l  ooder (donde 13s re-  

n r e s e n t a n t e s  de la burguesía  rural habfan s i d o  des-lazados)  e l  

es tado  de S a n  L u i s  P o t o s í  v i v e  un oeriodo de calma Q o l f t i c a  don- 

de só lo  se  presentan problemas de forma aislada que no logran  

a f e c t a r  l a  t ranqui l idad  d e l  estado y en e s p e c i a l  de l a  ciudad 

capital  ., 
E l  segunao movimiento n a v i s t a  surge cuando e l  bloque en e l  

poder,  .sufre a l t e r a c i o n e s  en su c o n s t i t u c i ó n  y cua.nd3 e l  Qro- 

y e c t o  econórnic3 d e s a r r o l i i s t a  e n t r a  en c r i s i s  y e s  n e c e s a r i a  ia 

generac i6n  de an nuevo groyecto .  

Las a l t e r z c i o n e s  sufr idas  en e l  bloque e a  e l  poder  c o n s i s t i e -  

ron en un desgla7aaliento de la. bur,guesfa r e g i o n a l  ?o tos ina  y de 

los s e c t o r e s  or i í s tas  que l o s  re-resentab;in l jor  oslrte de un sec-  

t o r  de l a  burguesía n a c i o n a l  y de s e c t o r e r  iriístas que no oer- 

tenecen  a l  gru33 de los no-Dotosin3s. Esta s e c t o r  fue  encabeza- 

do 3or  Carlos Jon$itud B a r r i o s ,  l i c i e r  m a g i s t e r i a l  y huasteco.  

E l  desolazamiento de la burguepía potoaina fue  una 4e  las  con- 

s e c u e n c i a s  d e l  d e s a r r o l l o  i n d i s t r i a l  de l a  ciuciaci ~e San L u i s ,  

donde l o s  r e - r e s e n t a n t e s  de las ernmesas de canital no -notosino, 
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que se había ca z v e r t i d o  en la columni+ ver tebra l  ae l a  economía 

de l a  ciudad de Can Luis P o t o s í ,  demmaaron qart ic iqación en la 

.labor de gDbierno. Esta demands de l o s  industr ia les no ?otosi- 

nos se engarza coa e l  arr ibo  a l a  enti6a.d de Jongitud Barrios, 

quién no ten ía  un eou$r)o de colaboradores vinculctdm a l a  bur- 

guesía reg iona l  qotosinn, y que l l e g z  a subst i tu i r  a l  eouino l 

d e l  exg;bernador Bocha Cordera, que 3ara esas fechas se hs,bía 

convertido en anac rh i co  ya clue rnantenh fuera d e l  gobierno 

a l a  burguesía n3 notosina y a sus r e w i s e n t m t e s  e n  IC. entidad. 

c 

Sstas transforrnwiones y 13s cmsecuencias que se dsrivarsn 

nudieran hrberse ieFuelto hacia e l  i n t c r i ? r  d c l  xnis.lio b loaue  

en'el )>ode r ,  d e  no haber s ido  3 a r  e 1  agatnlniatI> del i rcyecto 

deea r ro l l i s t a  in.?le;lientado desde l o s  a I ? ?  sesente. y que Lcigai- 

f i c í  una nuEva c r i s i ?  de hesemmía €2 t m t s  ciue 2-1 hacer ?a- 

tente  l~ necesidad de reor ientar  e l  t i ? J  0 9  deearr3113 cue ha- 

bía se'Vid9 e l  m f s  :,r ee deteri3rtr 153 - :u - f i~ in7a  s:; l a  cemcid::ci 

d e l  Estedo ?ara sacar adelante a l  ~ a f s ,  PP hace necesario l a  - 
búsqueda y creación de un nuev3 ;rDyecto o ciiscurrso ?ol ft icr>, 

que incluya, desde lueg:, una a l t e rnat i va  econihic?,, .que recoa- 

ponga i a s  sLlianzas en s i  bloque en e l  9ouer y l a  iiegemoni? de- 

b i l i t ada .  Dentro de es te  contexto  es dcnde debe-í,os comqrender 

e l  ascenso d e l  ?AN quién ha lograd:, ag lut inar  en torno suyo- 

gran Darte d e l  consenso que e l  321 y su gobierno ha oeraido. 

En l a  ciudad de San Luis P o t o s í  e s t a  c r i s i s  se ha r e f l e j ado  

en e l  resurgimiento d e l  navisma, movimiento que ' -, cstali7ado- 

e l  descontento genercll de la noblación y l o  ha emarcado dentro 

de un discurso que ?retende l og ra r  e l  consenso soc i a l  y rec0.a- 

noner e l  bloaue en el ooder meuimte  una nbeva aiianrzti de c l z -  

se6 y gru~os soc ia l es  donde La burguesía regional ootosina o- 

cupe uri l u g a r  central .  
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111.- Acercamiento t e ó r i c o  al navisrno 

El a s p e c t o  t e ó r i c o  de mayor s i g n i f i c a c i ó n  - a r a  l a  comnren- 

sidn d e l  navisrno e s  sin lugar 3 dudas la c o n c e o t u a l i 7 a c i 6 n  t ie l  

momento 2 o l í t i c o  y el momento econ6mico dentro  de l a  dinéhica 

social ,  de a l l í  que no podamos hacer a un l a d o  e s t e  a s a e c t o ,  

que espec i f i camente  ha  s i d o  c o n c e ~ t u a l i 7 a d o  d e n t r o  d e l  marxis- 

mo bajo una r e l a c i ó n  dicotbmica ,  donde en uno de los extremos 

a la%ase** de l a  sociedad y en el o t r o  tenemos a l a  *'superes- 

tructura" de l a  m i s m a .  Dentro de e s t a  concepción s e  d e f i n e  a l a  

base como la c a t e g o r í a  que i q l i c a  a l o s  nrocesos  y r e l a c i o n e s  

I 

m a t e r i a l e s ,  económicas que s e  dan en una sociedad determinada; 

e s  l a  base la c a t e g o r í a  a l o s  procesos s i g n i f i c a t i v o s  y escen- 

c i a i e s  de un grub0 s o c i a l  e s p e c í f i c o ,  mientras  que ia su3eres- 

t r u c t u r a  es  l a  c a t e g o r í a  que abarca a l o s  orocesos  s o c i a l e s  no 

e s t r i c t a m e n t e  económicos y productivos como la. o o l i t i c a ,  l a  re- 

l i g i ó n ,  l a  i d e o l o g í a  y o t r o s ,  e s t o  es, e l  con junto  d e  activida- 

d e s ,  r e l a c i o n e s  e i n s t i t u c i o n e s  que surgen en torno  a un& base 

económica e 

La r e l a c i ó n  e n t r e  l a  base y l a  euveres t ruc tura  ha s i d o  conce- 
* 

bida y t r a t a d a  de e x g l i c a r  fundumentulmente iiesae t r e s  corr ien-  

t e s  comD una r e l a c i ó n  de: a) r e f l e j o ;  b) mediación y c )  deter-  

minación,  donde siempre e l  conce?tc, de base 3cu3it e l  neoe l  cen- 

t ra l  

Dentro de l a  concemidn de " r e f l e j o "  se conc ibe  a l o s  e l e -  

mentos de l e  s u q e r e s t r u c t u r s ,  co.no a l a  q o l í t i c b  y a l a  ideolo- 

gfa, como un mero r e f l e j o  de l o  que ?usa en l a  base econ6micr, 
de t a l  Inanera que e s  a l  n i v e l  de l a  b3se dmcic x u r r e n  19s ora- 

c e s o s  s o c i a l e s  s i g n i f i c a t i v o s  y en los 3 r m e s o s  I s o i í t i c o s  e -  

i d e o l ó g i c o s  so lo  se r e f l e j a n  " inver t idos"  o n& o %enos inver- 

I 
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t i dos  l o s  procesos s i gn i f i ca t i vos  . ~a superestructura sólo es 

un 6mbLto de l a  realiuad soc i a l  que exmesa procesos fundamen- 

t a l e s  que ocurren fuera iie e l l a .  Esta interaretación niega ia 

incidencia de l o s  fenómenos 3o l í t i c o e  en los nrocesos estr icta-  

mente económicos, a s í  como una v ida  mania d e l  n i v e l  suneres- 

tructural  . Situación que de hecho no necesariamente encontramos 

en los grocesos soc ia les  en general y mucho menos en e l  navismo. 

La segunda corr iente,  l a  de l a  mediación, es un intento nor 

sunerar l a  imnosibilidad de encmtrar una re lac ión de r e f l e j o  

entre l a  base y l a  sunerestructura, m r a  afirmar que l a s  segun- 

das, a travéz de un 3 r x e s o  de "mediaciones", exweaan los nro- 

ceso8 s i gn i f i c a t i v o s  de l a  sociedad y denendiendo d e l  nÚmer9 y 

l a  cal idad de t a l e s  mediaciones ser& más o menos ident i f i cab le  

e l  woceso  soc i a l  exxesado 3or l a  sugerestructura. Fh esencia 

esta corr iente  l im i t a  e l  paqel de l a  -solitiica y den& esferas 

de I s  líamadc, Eusierestructura tanto coino 12 corriunte de l  **re- 

fle j o" m 

La cJrr iente '*estructur?lista'* o f*Cieternilzista** 2retenue ex- 

q l i c a r  -12 re lac i6n nediante una FunuestEl st2 2enlenci.-. de l a  YU- 

nerestructura 1 2  b a s e ,  dsnde ci ?esa? de  reconocer una auto- 

nomfa r e l a t i v a  de l a  ?rimera resqecta E i v  s e p d a ,  l a  coloca, 

a l  i sua l  oLue las  corr ientes anteriores,  e n  VA :live1 uecun6ariD. 

Estz corr iente t i ene  una vczrictnte dmce ~e habla ue uqa d3ble  

deter;cmaciÓn doncie ya n3 s d l o  es  13. bzse la que deternina a Is. 

suoerestructura, s i n o  clue nrruella tcii;ibién e s t 6  terminadii ?or 

ésta, o i n  embergo en esta c o n c e w i h  no se r e conxe  a l a  su?er- 

estructura un -m?e l  fundamental cientr3 ( ' e  IC. to t z l idad  soc ia l ,  

ta.1 solo un r31 de deteminante  seci;t,.1Ur.rics, subalterno,  PI>^'.> 

orige9 en a t i n o  instEncia se encuent;ra e n  LL i?asv ec3n:j:nicz, 
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a l a  que puede determinar, pero sin perder BU origen dependien-' -~ 

t e .  

La concepcí&n t eó r i ca  que nos habla de una base determinan- 

t e  y una superestructurs determinada, en cualquiera de sus va- 

r iantee,  tiende a ca 

cidn humana transfonnadora ai. ubicar en l a s  re laciones y estruo- 

tura econdmica el fundamento, en 6ltima instancia, de todo pro- 

ceso socia l  significativo. Dentro de esta concepción explica- 

ríamos a i  navisnio como un movimiento de l a  nequeña burguesía 

reg ional  en contra de la burguesía ganadera de l a  entidad (si- 

tuación que 88  rea l ) ,  sin embargo no podríamos concebir a l  mi- 

ner movimiento como un elemento d e f i n i t o r i o  d e l  proyecto econó- 

mico y d e l  discurso hegemónico que resultó d e l  con f l i c t o ,  ade- 

más de que s i  concebimos a3. naviamo coa0 un r e f l e j o ,  un resul- 

tado de mediaciones o un movimiento determinado por  l a  base no 

podemos comprender porqué e l  resultado de ese movimiento fué 

l a  irnplementación de un proyecto que bene f i c i ó  orincipalmente 

a l a  burguesía reg ional  y no un nroyecto que benef ic iara a o- 

tro seotor  de l a  burguesía o que tuv ie ra  otras  caracter íst icas,  

también nresenta t a l  concención d i f i cu l t ades  a3 intentar ex- 

en un economisismo que subestima l a  ata* 
~ 

p l i c a r  la nart ic ipación p o y i a r  . 
Sin embargo,dentro de l a  t rad ic ión  marxista ex i s t e  otra co- 

r r i en t e  que concibe a los procesos p o l í t i c o s  y econónicos como 

parte de l a  hegemonía y de l a  lucna por  ésta, donde e l  momento 

p o l í t i c o  y económico son conceptualizados coni0 ?artes de l a  di-  

námica s o c i a l  misma. Bajo esta concención l o  fundanental es 

comprender l a  forma de creación y funcionamiento drh l a  hegemo- 
nfa,  es to  es, comm-ender e l  complejo entrelazamiento de fuer- . e  

1 eae po l i t i c a s ,  eocia ies,  cuiturales y económicas que constitu- 

yeh a una sociedad dada en un momento determinado y que en con- t 

F 
i 

I 

t 



secuencia, le dan las ca ra c t e r í s t i c a s  que oosee. De t a l  mane- 

ra que es ta  c o r r i en t e  no trattt de exoiicclr cómo l a  economía a- 

f e c t a  a ia o r g ~ n i ~ a c i ó n  p o l í t i c a  o visceversa, sino como está 

const i tu ido  e l  d iscurso  hegemónico que cuentz c m  e l  consenso 

ao c i a l  y como e s t e  discurso es sus t i tu ido  nor o t r o  en e l  momen- 

t o  en que Q i e rde  e l  cmsenso. 

Ahora bien, debernos d e c i r  que 3or discurso hegemdnico en- 

tendemos toda una oronuesta y una w d c t i c a  ae cdrao organizar 

a una sociedaa dada en todos l o s  n i v e l e s ,  así t enems  que e l  

discurso nav i s ta  dz l o s  años cincuentrt cons i z t i ó ,  no s ó l o  en 

una a o l í t i c a  econjmicti en aqoyo a l a  industriali7aciÓn que bene- 

f i c i a r a  a le burguesk  r eg i ona l  noiosina, s ino  aue incluyó en- 

t r e  o t ras  e l emen tx  un desri lazmicnto ü e  los hurstecos ( tanto  

p o l í t i c o s  C O : ~  rzncheroc); aliari7EiS de f pacc imer  entre l a  bur- 

guesía i o t o smk ;  s e c t x e s  d e l  i=stalcr> ?dac$.onal; gru33s de re*>re -  

eentuntes obrercc: ,I c qesir_os a s í  cma  :m‘i 33lít;ica de gasto 

social, rr?resenz?.a;  ?o r  E ; i  L ! S3  y e l  ISS3TF,, en t re  O t r I 3 F ,  y 

unu .na;r‘)r ini?Drtcincicr i i e l  sindic: l i s - ! i?  o f i c i k l ,  est13 e s ,  ‘ATP 

f o r m +  ciiíerci-itE, a.u-noue dentr3 . ie 16,s 1 í ; i í ? i z i C  (:e m z  cwtractGra 
socitL1 c a - l i t a l i s t a ,  d.t /3rpnif ; lr  c. 1; egcie<* d. 

Tr=rtarern:,s di ;ra breve:?cnt 2 e l  ? rob le i i , i  2’. 12 c r e z c i h  diel 

consenso s o c i í i l  cue se dz en t ú m o  a u? Biscure: ~1 e iijnico. Pa- 

ri: e l l o  dr-,beuos r a r t i r  ael hecho d e  n t i e  t x i r ,  discurso t i ene  uti 

cmtenid.3 cue res’3oacte a l o s  intercccs c i t  und de it;¿s c lases  

funua- n ta l e s  d e l  :iisd3 cit .  7rDaucc ih  de ~2 trtttt, sui em- 

bargo e l  discxrs:, n3 ~ 3 1 0  se rcciucc ? l o g  intereuer 6:. E . F ~  cla- 

se, s ino  que de& sir preFontad3 ;-i t a d )  tl meid..> c m o  un ?‘is- 

curso oro,) io del mclblo y- asuqiao ??or 6sb ~ c ~ ~ r 1 3  -21, 7137. io q u e  

10s intereses de  r l m e  deoen a r t i cu la r se  3% 12s de-3mctss cic l  w e -  

b l o  en genera l ,  es to  es, debe hctber u n  @ r t i c u l u c i h  de las de- 
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mandas de c l a s e  con las dmandas nomiares .  Donde las prime- 

ras  s e  encuentran al n i v e l  d e l  modo be isroduccidn y las segun- 

das a l  n i v e l  de l a  formación social. 

- 

La a r t i c u l a c i ó n  i m p l i c a  dos  momentos: El primero es  e l  que 

s e  r e f i e r e  al modo de_yroduccibn,  donde encontramos l a s  rela- 

ciones f'unc;mentales 6e L ~ P  sociec'ad, que para e l  caso del c+ 
pita l iemo es l a  contradicc ión  nor Is a i ropiac ibn  d e l  plusvalor ,  

via e l  t r a b a j o  asalariado, que r e a l i z a  l a  burguesía sobiie e l  

pro le tar iado  y que e s  e l  elemento d e f i n i t o r i o  d e l  caaitalismo, 

En consecuencia tenemos que cua lquier  forma concreta  que adop- 

t e  una sociedad c a p i t a l i s t &  s e  encuentrri enmarcada dentro de 

t a l  contradicc ión.  E l  segundo elemento e s  e l  de l a  fomacidn  

social  donde l a  c o n t r a d i c c i & ,  en Pete nivel, no 'es c l a s i s t a ,  

s i n o  que e s t á  dada e n t r e  e l  bloque en e l  poder y e l  pueblo. 

Eh e s t e  n i v e l  nos encontrarrios con l n z  luchas populpr-democrd 

t icas,  donde las re iv indicac iones  n3 son exclusisras de unci 
c l a s e  social s i n o  q u e  rek.ezn P éste p a r a  c e n v e r t i r s e  en de- 

naandas de gru3os s o c i a l e s  que no 9ueaen ser de f i n i do s  con 

c r i t e r i o s  clasistas, cano e s  e l  caso de algunos grujos ?aci- 

f istas;  f e n i n i s t a s  y 13s que luchan p o r  l a  democracia. e n t r e  

o t r o s ,  Ahora b ien ,  cuando l o s  i n t e r e s e s  d3 una de las c l a s e s  

- 

fundmentales,  que p o l i t  ica?iente Quede estar re i resentada  por 

una fr-acción de ésta o p o r  s e c t o r e s  de otra c l a s e  no funda- 

mental como los s e c t o r e s  medias o u n i v e r s i x a r i o s ,  s e  a r t i c u -  

l a  con las  demandas o o ~ u l r  r e s  s e  c r e a  un discurso hegemónico 

que contar6 con e l  consenso social en l a  medida en que la PO- 

blac idn  en general  i d e n t i f i q u e  e s t e  discurso como su p r o p i o  

d iscurso .  Junto con la a r t i c u l a c i h  de e s t a s  demanaas y como 
p a r t e  de e l l a  s e  n e c e s i t a  l a  r e a l i z a c i ó n  de a l i a n i a s  entre  

los re-resentantes  s o c i a l e s  de los grupos que detentan las 
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di ferentes demandas que se hagan art iculado para const i tu i r  

l a  direcc ión que or iente  Ir, conducta 3o l í t i c a  d e l  web lo ,  tan- 

t o  en e l  enfrentamiento con e l  bloque en e l  poder como en e l  

mantenimiento del discurso cuando se ha convertido en hegemb- 

nico. 

Lo exDuesto anteriormente nos nermite conceptualizar a l a  

hegemonía como l a  srdct ica  soc i a l  mediante l a  cual una c lase  

o f racc ión de ésta ar t i cu la  sus intereses funuamentales con 

l o s  intereses nopulares ( de l a  Doblaci6n en general )  en un 

discurso Que logra e l  consenso s o c i a l  en v i r tud de l a  identi- 

f i c ac i ón  d e l  nueblo can ese discurso y de l a s  aiian7ac entre 

l o s  rewesentantes soc ia les  de l o s  intereses y deíandas aue 

se a r t  icu2.m . 
IV Caracter íst icas de ia investigación. 

I31 nresente trabajo se zr ig ina  en e l  intento a o r  contestar 

t r e s  wegunt  is qUe n o s  inquiet=.brin bastan te :  

a) ¿Qué es e l  navisnio?; b) 5Cur:les s3n l a s  r e l a c imes  cue 30- 

demos encontrar entre una b:ic,e ecw6mica y una su*lercstructura 

no l f t i c a ,  y qué t i o o  de mutua deAcer.2¿YLaci6n ?oaera~s encontrar?; 

y c )  LC6mo p o ¿ a o s  vincular una contención t e lk i ca  ( d e  doble 

deter.:luiz-ción) c3n un es tud io  ce t i o o  eaTirico?. Vemos caaa 

una de e l l a s .  

a )  Rusgecto a l a  ?regunta de l o  que es e l  navir cnnside- 

rábanos como eccencial  l og rar  entender y exo l icar  sobre qué 

bases se había gestado un movirriiento ? lu r i c LJs i s t a  sin una 

coacemibn ideológica y un wogram de acción c laro.  E l  navis- 

uio nos parecíe un ~ovir i i iento exocmtheo, s in  claridad y con un 
i 
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l i d a r  c a r i s d t i c o ,  que actuaba bajo los ;!ictaci92 de SUP více -  

ras ;y que era idolatrado p o r  sus f e l i q c E e s .  ?'st? vibiiil re 

r e f o r zó  con e l  Primer acercamiento que tuvimos a l  naviih,. 

. 

Tal concepción or ientó nuestra CarticiqaciÓn cDmo acc ~.vis- 

tas  de l  Frente C ív i co  -Potosino (no6bre o I i c i a l  d e l  navi 

de t a l  manera que si e l  movimiento era UQ caos,  e l  t r a L P ? s  de- 

bía cons i s t i r  en organizar a l o s  navistps en flmci6n a c : ) ~ i -  

tés de barr io  0 de colonia con act iv idades wmzqmtes, r) ra 
lograr estos ob je t i vos  un gru3i de un3s i i e z  i t i s m a s  1: ' -lZ& 

mos oar iimrimir un pequeño bo l e t ín  UUL .t~~nr:r lLeg5 * L :;;a- 

do n h e r o ,  luego intentamos que e l  FrerLtr arr2:osra un 

trabij j o  Q U ~  nos permitiera r e a l i z a r  t a r e a r  o r g z n i r a - t i - r  - 
l a s  colonias s o p i a r e s .  No se iogró, ?or Ultima fuias:: 2 tra- 

t a r  de organizar WE colonia mjular .  TaGnDÓco se m d o ,  i:.l:mre 

e x i s t i d  un bloqueo contra nuestro trabajo m r  i z r t e  d e  1 ' s  di. 

r i gentes  d e l  movimiento que fuc? desgastLndo y cesintegr x o  a 

ese peque30 grupo, que en e l  Ú l t i m d  intcnta kuvfc; dcsu---recido, 

quedando s ó l o  una persona. Este períoc?.: v i m  z tratrn 

l i e n t o  y confusión; ¿Cómo Duede consolicAaArse u2 :lovi?lii *,- 30- 

l i t i c o  sin organicidad? y ¿Por qué l a  r)r ! ? i r >  -1 na- 

-_ .I de 

*u 3 ca- 

:ir.eccibr\_ 
vismo se opone a l a  orge.nicida¿i? . La i m :  gpn ii- Nave 

co y míst ico se re forzó ,  con ~ 6 1 0  i n v x w  su n Dre sc ~A~'5rale- 

c f a  e l  trabajo de var ias  seiiunas e i n c l v . ~ , ~  mecca.  

S i n  embargo l a  resnuestz e r a  clara: .;1 navls.,iC) no iIxc'13na- 

ba sobre l a  base de una organicidad, i n c l x i v e ,  é s t a  F + -  :it;jba 

contra l a s  carac te r í s t i cas  del rnoviuiient - y su su3crvi-.-. .:-ia. 
No fuc' sino hasta que hicimos un renlan-to;-tíiie.nro de 1. :'IC í! 3- 

c ión t eó r i ca  cuando concebimos una e x u l i c a c i h  viable. 
Zodemos considerar como narte de e z t  ttf?: del tr 3 la 

invest igación sobre e l  primer .rnovimient, ., navistn que c. .  ?sa- l 
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r r o l l ó  de forína más tradic ional :  entrevistas,  r ev i s ión  bibl io-  

gráf ic:1 y hernérogr?lf i c a  . 
b) La conceocidn de una doble deter ininacib nos l i e v ó  a se- 

parar ei asgecto Do i í t i c o  d e l  econ5inico en un afán p o r  enten- 

der l a  dinámica de cada uno de e l l o s  y luego t r a t a r  de descu- 

brir t a l e s  determinaciones. Para ello, junto con l a  7articioa- 

ciÓn en e l  Frente Cív ico,  realizarnos una breve rev i s ión  b ib l io -  

gráficiz tie i a  situaci5n económica del o a í s  en los nomentos en 

que había estado ac t i vo  e l  na.vis:uo,que nos condujo a v e r  que 

e l  navismo surge cuando una c r i s i s  económica nrovoca una vzria- - 
ciÓn en e l  woyec to  econdmico v igente  en e l  oaís. Paradjj ica- 

I _-_ 2_7__ ___- ----- 

___ - - -  

mente esta  re iac i0ñ  no nos condujo a r e f o r za r  nuestra conem- 

ciÓn de l a  deteminación,  sino q u e  n3s a l e j ó  de e l l a  ya que e l  

navis:no, dentro d e  su l imitado c z a r ) ~  ue a c c i h ,  tu& e l  elemen- I 

t o  que i r n D U s ó  y concretizd ia v:i,rincióri Stei -2royecto ecmhni- 

c3 eíi san Luis Pa tos í  en l o s  aiios 58-91) y es e l  orinciala1 nro-  

rnotor en e l  ect&d9? 'nqy cr, u í a ,  uel grQyect9 neo-cmservcdor que 

se pe r f i l a  en e i  mís ,  esto  es, -:>recia c ~ u e  e1 tiesarr3ils ec3- 

n h i c o . e r z  ir-imcsto en ~ c r n  L u i s  P o t s s í  ?or ut2 >T:.ovi;niento Dolí- 

t i c o  que era d i r i g i a o  .)or' un Liacr c:~.~T'ic-"13L-3. &l,ue ~eecitua? 

-- 
- 

-_-- - 

_- - 

L- - 

c )  -Gercerz oregunto l a  oue iT>s  >erri i t i6 Lur)ert!r 13s 

~ r s b l e r n w  taencionados &s arribz, ye ?ut; l a  r e f l e x i T x  t cnto  ue 

19s cratos e.noíric,;s c 3 ~ o  13  inca %tciQ?cl tebrice. c ic  Coilcebirlos 

y ex i l i c a r l o s  n?s o b l i - 6  a abandonar íiuest?-a gcmce i c i h  ini-  

c i ,  así can3 avLtni3r éii d i r e c c i k  a i ~ ! i t i  C Q ~ C E  3tualizacidn de 

l o s  fenómenos ccon6:picos y o 3 l í t i c o s  co.no uite,sra.nteF de un 

mimo y - j n i c o  nroces.3 soc ia l .  

El 3 r i n e r  m.co que dinos  fue 2 1  rntender 1:: a c c i h  hwna- 

na en genera l  y Doi í t i c j .  en 7art icui8r C V R ~  e l  resultnit, ic í a  
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prociacidn e in terpratac idn  que los individuos hacen de l a  rea-  

l i d a d  o b j e t i v a  y mater ia l ,  y es  t a l  actuación l a  que nodi f i ca  a 

l a  rea l idad ,  que no sólo es e c o n h i c a ,  sino que taabidn e s  social 

y cul tura l .  i)e e s t a  concepción , cie i a  r e f l e x i ó n  sobre ia in for -  

siación obtenida y de l a s  lecturas hechas de Ernesto  Laclau y 

Raymond Jilliaas lleganos a l os  planteanientos hechos en los tres 

primeros i n c i s o c  de e s t a  introducciÓn. 

V.- Estructura  de l a  obra. 

La obra e s t á  dividida en 00s par tes ;  l a  primera es de cardc- 

t e r  econónico y en e l l a  se pretende dar m o  panorámicc; del desa- 

r r o l l o  econónico nac ional ,  haciendo d z f a s i s  e n  las coyunturas e -  

condziicas en que surgió e l  gat-isno ( c a 2 i t ~ ~ o  Ij  LLierrtras cpe en 

e l  segundo c a p i t ü l o  se a s a l i z a  l a  s i t u a c i o r  c2o::ób;;iica ae LE. ciu-  

dad de dan Luis Potos i  y se hace Q n f a s i z  en ;as c a r á c t e r i s t i c z s  

~ U Q  e l  d e s a r r o l l o  de l a  econoiiE n a c i o s z l  ty-vieron en esa ciudad. 

debenos dei?alar que l a  parte econÓl.;ica 2 9 r d f o  zucho cer-tiZo 

en IC: es t ruc tura  d e l  ensayo a l  car?biar ?’a p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a ,  

s i i i  o:Lbargo hemos decidido I ~ I ~ E . ~ ~ : - C T L Z  yz .-u3 fits S r i n 5 a  1 á  argu- 

mntac ión  para  sostener  quo ci inovi.iiurAto ny-,-istc, ha sL:rgiao en 

.-. 
t 

0 

c-_ - -_-_-- -_ --- 

-:o:ientos en - -- gue- e i  

tcdo y qu~-ha- .servido de elemento catal izador  de e s t e  proceso en 

e l  estado y en la ciudad de Scn Luis F o t o s f .  

Toyecto económico nacional  hz sido reorien- -- - 

- - 
La segunda p r t e  consta de una hreae introüucción donde hace- 

mos una carac ter izac ión  del movimiento y f : e l  contexto en que 6s- 

“ * I  

1 
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t e  surge,  cómo son l a c  c a r a c t e r f s t i c a s  d e l  s i s t e n a  p o l f t i c o ,  l a s  

c a r a c t e r f s t i c a s  s o c i a l e s  d e  l a  ciudad d 9  San Luis Potos i  y l a s  

c r i s i s  economicas. Eska parte tanbidn cuenta con dos capftuloc  

que son dedicados cada uno de ellos a i  estudio  del navismo en 

sus dos versiones:  La d e  1 9 5 8 4 9 6 1  y la de 1982 a l a  fecha. En 

e s t o s  capf tu ios  s e  hace énfas i s  en l o s  procesos s o c i a l e s  quo i n -  

fluyen en e i  s u r g i y i e r t o  d e l  moviniento en cuestión. 

l o  17, 6e; icado a l  S r i n c r  nioviriiento, fue? trrcrbajado a base de 

e n t r e v i s t a s  y consults, de archivos he-ierogrgficos , : .iicntras $;ue 

e l  ca:>ftulo V se dedica a l  estudio del sezcirido r.ovi::.ljnto navis ta  

y sc p r i o r i z a  i n  .\artici :)ación p o i € t i c a  (o tservt  c i é n  part ic ipan-  

te), sobre i a s  ontrevktas y e l  t r a j ,  j o  at, ,E>iLrete, sir, erizergo 

estas  te'c_riici?u no se excluyeron. Para  l o p a r  d e s a r r o l l a r  l a  t é c n i -  

# 

cap€tu- 

ca de l a  observación par t i c i -ante  n o r  i n t e  -rasos a l  aovir.iento 

cox0 a c t i v i s t a s  y allf prctendino? i o r - i z r  LLT ; x ? o  de t r a b a j o  cu- 

yos O b 3 e t i v O S  +7uii¿n:ien%ales fucroiz c L  r j ,  l o  -rar an au;riento e n  l a  

for-nación n o i f t i c a  Ce i o s  sec tores  popu~-ares qu.; s i  xen 21 uoctor 

i\Tava y e l  i:.ipuiso a i a  creacidi?_ a e  e s t x c t . : y a s  L '  r s r t i c i - a c i ó n  

p o l f t i c a ,  s i n  srnt;argo, a p e s a r  d e  que t a l o ;  obta5tivos no Iceron 

consesuiüos, creenos que nucstrs, ylarticipación Tiene una p a n  

importancia en l a  co:irjreiisio'n d o l  ;?avlsmo y a  que t a l  actividad 

nos 2cir:iite a n a l i z a r  l a  reacción :.e i a  base y LOS c i r i g e n t e s  na- 

Tfistas f r e n t e  a l a s  in ic i2 t iva . s  y acciones que giantuábanos. 

Por Último, a aanera d e  conciusiones proponenos d o s  h ipótes i s  

de investigación que t ienen su or i gen  en el >resep.te t r a b a j o .  



PAWE I 
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1.- E l  desarrollo económico del m í s .  

E l  :~lantesrniento aue kacernos cn e l  Tresente ca3 i tu lo  con - 
s i s t e  en afiri_inr que a Iiartir de 1s  consolidaci6n del listado 

Xexic.Ano, despuEs de l a  Revolución de 1.310, el D Z ~ S  h a  segui- 

do un modelo ue a e sa r r o l l o  económico c a 3 i t a l i s t a  donae 3ode - 
mos d i s t i n g u i r  dos qeríodos: que reliresentan caaa uno *e e l l o s  

woyec t o s  econSmicos d i f e r en t es ,  dond+> e l  o r d e n  de -rioriús.des 

en e l  desar r í l l l o  d e  los s í c t o r e s  dt: 1 3  ccmoy ía  v a r i a  se,* - 
e l  p r o y e c t o  de que se t ra ta .  For  l o  an t e r i o r  h e m s  decidido 

d i v id i r  e s t e  ca,-rftulo en doF m r t e s :  l a  3rMera e s t$  dedicaaa 

a l  a n á l i s i s  ctel w i m e r  Troyccto econónico, su c r i s i s  y l z  a l -  

ternztiva q i ~ t  r~sul%st d c  l , ~  crisis (1350-1361). E r r  la eegunaa 

?ar te  vere-rios l i s  ca ra c t e r í s t i c z s  del segundo ?r3yec%o, l a  

crisis cue sufre y 12s ?o- iblc-s  a l t t rnz t i v r t s  cue e l  m í s  t i e -  

ne una vez a;:otzao e l  segundo nroyecto :: oue h,ce=iDs re fere=-  

c i a  (1961-1984 ) . 

A )  La econoda  rnexicam (1950-1961). 

La h i qó t e s i s  clue m m e  jnrecz9s 3 - 1 ~ ~  a7roxim:rnos - 1  un:' EX- 

s l i cac i ón  Le1  ?c r í odo  oue tratamos - s  la que ? con t i nuac ih  

exuonemos: 

E l  c o n j w t o  de movil iTacionte y luchzs o o i í c i c l s  c L w  sé: desa- 

rrollali entre 12s zaos de 1 3 5 7  y 1361 (1) san e l  Droduct2 de  

------I------.---- 

(1) Las nr inc ipa l -s  luch-te y rnovi1ii:icioneu cue se d-n en esa 
época son las tomas de  tierras en e l  nor te  del ?ah, 151 f n r -  
mación de los primeros eindicat.oe agrícolas, l a s  luchas 
g i s t e r i a l e s ,  de t e l e g r a f i s t a s ,  de netrolerDF y l a s  de ferro- 
c a r r i l e r o s ,  entre  o t ras  luches. 
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l a  quiebra d e l  proyccto económico Que tanto l a  burguesfa na- 

c ional  y l a .  extranjera, como e l  progio Es-czdo Mexicano habían 

venido aesarrollando -rincip:71mente desde l o s  años cuarentas, 

y que consist ip,  grosso modo, en 1~ producción y exportación 

de productos agr í co las  y minerales, a s í  como en una planta 
Droductiva ligera con DOCOS requerimientos tecnológicos orien- 

t rda a l  consumo inmedieto , "i e l  terreno industr ia l  dominaban 

pequeñas industrips de can i ta l  nacional. Este proyecto fue  Vie- 

b l e  mientrps los Estzdos Unidos se enconzrzron en guerra (pri- 

iiiero IC. segunda guerra mundial y luego l a  de Coma) y neces i tó  

de grz-ndes cantidFdes de m t e r i a s  prinsis que e l  es fw-rzo  b é l i c o  

KO l e  Tern i t í a  Droducir en cant idfd su f i c i ente  debido 5% oue re- 

\ 

slrl caban riuy costaso Droducirl5.v y/o por considerzciones -olí- 

t i cas  que i-nalicaban ecoaoui7a~ c i e r t as  ter ips  prir. s wra 

conservri r l a s  como r e  servzs est  ra t  ég icas . 
Co-iio xesultsldo de l a  nuietsi-a de este  proyecto fue necesaria 

Ir i-mlerncntaci6n de un3 l t c rna t i va  ncrs e l  deserrollo econó- 

mico d e l  qs f s  que SE cFr=cter i z6  p o r  cs tc r  oriei3tnda hqcis l a  

induscr&alizzción y l a  producción de :nz-nufs cturPs,  Este n c r í o -  

do guede c z r - c t e r i z z~ - se  coxa 1~ t r m s i c i ó n  entre 'r r o l $ t i c p  

de l a  "Alianza para l a  producción" y e l  "Deszrrol lo  e s t zb i l i -  

zador". Sin e%bar&:o 20 debems considelar es te  ca;ibio ell e l  

proyecto e c -dmico  de u n p  m-nera l i nes1  o adto.-&I;icc., sino corno 
un conjunto de qrocesos d ia l éc t i cos  cuyo origen es  l a  quie'sra 

del  o r i w r  proyecto y su restrltpdo l a  crepción e ianleinenta- 

c ión d e l  segundo, de t2i npnexa aue l o s  con f l i c t as  soc iF les  

de esos aAos -E! veces abiertos,  a veces v e l a d o s -  y e l  enfren- 
tamienLo de intereses  aue e l l o s  inn l i cabm son l o s  elementos 

que va2 substituyendo un proyecto por  e l  otra. 



a)  c r i s i s  de 1a.s exuortaciones. 
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yo deter ioro  se había vuelto evidente desde 1940. 
( P e l l i c e r  y Mancilla. 1978; p.117). 

La situación que v ino a hpcer c r i s i s  y a poner de ineaifies- 

t o  l o s  r iesgos  de l a  dependencia en inateria. de exportación fue 

e l  fin de l a  guerra de Corea, ya nue l o s  Estados Uaidos estu- 

vieron en condiciones de producir gran parte de los productos 

inportados de r'éxico e inc lus ive  exTortar algunos de ellos, 

s in  embargo, e l  f i n  de la- guerrp no so lo  quso en evidencia l a  

frE:gi l i&d del sec tor  & c o r t a d o r ,  sino que tuvo repercusiones 

sobre toda l e  estrwctura económica de l  safs  y nuso en eviden- 

c ia  su f rag i l idad.  Resgecto a es to  nos dice  F e l l i c o r  y Manci- 

l l a  que: 

( . . . )desde comienzos de 1952 se Trecentaroli sintornas 
nue arzuncir7ban e l  f i n  tie l~ bonan7~- de estcns exporta- 
ciones. Los prec ios  de algodón bajpron sensiblemente, 
ocurriendo 10 m i m o  con e l  plexo y el. 7inc, (...). 
E l  250 de 1973 fue  nr12 nEra e l  co:isrcio ex tc r io r  de 
Yéxico: E l  valoi seiieral de l r c  exnortaciones descen- 
di6 en un 105 y l ~ s  grPndeF secluieis que asl,otai:ai a 1  
p d - r  deede e l  e'<o 2, l ter ior  reddjerori EI- t i c q o  
1~ cosecha de ,-~i~.w?os yroductas de cor-cu:no qoriuls-r 
'r i~ciendo necesariF fuer tes  i q o r t a c i o n e s  de  m - í T  y 
frLjo1. 
( P e l l i c e r  y X m c i l l a ;  1 3 7 3 ,  n.16) 

Después de 1 3 5 1  el desarrollo económico d e l  - , d E  ya no yudo 

ser f i x -nc i ado  por recursos provenientez de l ~ c  exiortzciones, 

l o  aile wrc6 un8 d i f e r e m i ?  funda-?,e,ltal COJ  l r s  cz r z c t e r i s t i -  

c8s que tuvo e l  desarrDllo de 12 agriculkurp y lr indust r i z  du- 

rznte l o s  aexenios de 's  preciLIentes Av i l r  Car~c'lo y I.?,iS,icl 

Alernáii, e l  firicccnciemiento de l  j d c  e i l ~ i e 7 ~  a Ceyeildes d e l  en- 

deudamiento. S610 e l  año de 1955 fue f a v o r a b l e  ppr?  12s ex-orta- 

ciones debido n un rewrite en los precio: de los .iroductos de 

e x~o r t a z i ón ,  s i n  embargo 1356 1~ tendenci: v o l v i ó  a s e r  la re- 
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ducción de l o s  precios,  a s í  como l o s  volúmenes exportados. 

(v.; P e l l i c e r  y Mencilla 1978; pp. 15-27) 

Las consecuencias que tuvo  e l  desplome &e los prec ios  de 

l o s  productos de exportación y l a s  s e a d a s  de l o s  años 52 y 

53 fueron bastente gravesr como ya se dijo no fue 3os ib le  se- 

gu i r  impulsmdo e l  desarro l lo  del psis con recursos provenien- 

tes ae las exsortaciones y hubo necesidad de importar grandes 

cmticiades de maíz y frijo, l o  que generó in f l a c i ón  y descon- 

f i R n B a  entre l a  burguesfa que reaccionó fre íLte  a ecta situa- 

ción sacando sus cap i ta l es  d e l  7ds. E l  resultado de esta c r i -  

s i s  fue  12  devaluación de l  peso de 1954. 
Frente a l o s  problemas econh i cos  aue se mr?nifrstaroii des- 

de 1952 e l  Estaao reaccionó t r a t a d o  de imClementar pa l i z t i v o s  

para evi tar  le devaluación, aue cono es  o b v i o  no lograron sus 

objet ivos.  Tales medidas fueron, entre otras, l a  creación d e l  

llampdo "31 Plan Agr íco l?  de Ekner~cncia" qrLe fxe %uncir,& pÚ- 

blicamente el 11 de diciembre de 1362 y cfue nuicR fue  dzdo 2 

conocer €3 62s de ta l l e s  a l  público. Sin e ibnrgo  se zwymtc?rm 

s ign i f i c z t i vaaente  l o s  recursos .iae I r  bpxacéj privaea y o f i c i F l  

cmFl ioeron  a l  c a m o ,  aunoue a 1; lprga. no uig,?iificPrDn UT. 

ayuda imnortante porciue los r icursos  nue 12 banca ex t ra jo  ael 

agro fueron, con mucho, suFeriores a los tiue envió. Lc agrical- 

tura. sigui6 subsidimdo a los otros sec to r ve  de Is econonía. 

TenbFén 6ebetnoc s e ñ a l a r  flue la invers ión en obres ue infrpes- 

t-ctura agr íco la ,  c o w  1- i r r i e c i ó n  y c;??iinos, fue redmidcl. 

considerablemnte (v. ; P e l l i c e r  y Xsy l c i l l ~  1973, pqs. 121-123) 

A n i v e l  de l  comercio se estab lec ió  una nolitice 6-e €i jrc iÓn 

de prec ios  y un s i s t e w  de vieilanci::. Junto P~ estas a e d i d a s  

se establec id 18 p o l í t i c a  de inportación y cl istr ibución $ e  

granos básicos p o r  parte de l a  Coaga%a Exnortcdora e Importa- 
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dora Mexic,uia, S.A. (CEIRSA). 

Por Uitiíno, en su intento por f r enzr  ia in f l ac ión ,  e l  Es- 

tado estab lec ió  una po l f t - i ca  de restricción del gasto público 

duraate 1952-1953. Sin enib8rgo, ést? pol$-cic;.L aumentó l a  des- 

confianea de los cap i ta l i s tas ,  ya que el merczdo nacional era 

muy pequeño y e l  intLmacisna1, respecto F. los productos que 

e l  p d s  podia exportEr,  se encontrabe deprirnido, po r  l o  clue 

e m  necesario s a c r i f i c a r  e l  equ i l i b r i o  DrcsLwestar io  en aras 

de un p l t o  gasto gubernamental aue permitiera 8 l a  I n i c i a t i v a  

Privada r e a l i z a r  jugosos negocios. En e l  Último t r ines t r e  de 

1953  e l  Gstado rezc t l va  e l  gasto público con e l  ob j e t i vo  de 

estimular l a  producción y brindar l a  "confic"nr.z entre l o s  in- 

vers ionis tas  -léase: brindar negocios con f-r;.ndes rn5,rgenc.s de 

O 

util idad-, l o  c u e  p6e&s innlicpba frenar IES de-?.FndEs salFria- 

l e s  y 1~ sujeción iíi,>vinie;_?to s indica l ,  de t z l  rnFnerP ouc 

"12 p o l f i i c e  de aliE,-ito P 1~ producción se conv ir t i6  en un 

a rm  d p  dos f i l o s :  Ge-fde e l  aun- to  de v i e t&  de l  crt.cimiento del 

?roc?ucto Interno Sm¿o hpbí- t e n i h  un $ x i t o  irL&icioble; se hs,- 

b í a  sac-rificado e:~ cí! ?bio e l  ew. i l ib- io  -res:-;>uestr,l, 17 esta- 

b i l i d ad  de ?recios,  Is f i r - i e m  de l  peso y el blmest;rjr de 12s 

c lases  más neces i t sd is  de l$. qoblpci6n". ( P e l l i c e r  y TiTmxilla 

b) La devzlur.ci6n de 1954 y Ir? nuem polfticp ecm6mica. 

A pesa- de 111s rne&id;.s cconÓmic;?s towdps  pis-a recuperzr l a  

esta.bl1id-i.d d e l  oeso, 1~ devaluación no s e  lo , - r6  e v i t r r  y l a  

i n f i ~ c i ó n  se ace leró  incrementándose en un 6:: en 1354 y l l e -  

g m d o  a un 15.70$ en 1955. Los  aunentos s R l s r i ~ , l e s  no tuvie- 

r o n  l a  misma magnitud que e l  increinexto en e l   COL^^ de 1 2  vida, 
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por  l o  n ü e  1:-s ?osibi l id?Ges de ex?mder  e l  nnc-rczdo w c i o n z l  

se cencel-7ron dumte  csos  aCos - l os  s : l r r i ou  se redujeron en 

terninos reales en za A o 5 r <  en 1555- ( v . ; Pe i i i c e r  y ;";nciL12 

1973, ~ . 1 6 ~ j ) ,  sin enb-reo hubo u n  zrmento en l r s  inversiones 

p ri vadz. s 

nes 1 c nue vc. 

l r s  ventzjss aue s e  o f r r c í c  pcira 12s rr- o r t  zc i o- 

f rent  C-I 
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ide+s de que e i  a-oyo t6crrico y f i n m c i e r o  fu6, en t é m i -  

nos prgc t i cos ,  nulo, 7uesto que e l  EEtado se hFbfz: decidido a 

favor d e  ZP Pg-(icultura cp-?it-al istz ouirn rucibió 12 meyor - 
pFrte  de ~ O E  rzcursos que mix desS;i;mCr)s a l  cm30. Prueba 

de ello er que "en 1960 el 1.45 de todas 13s t e n e n c i a s  abzrcac 

bz. -16s &el 365 a- l e s  tierras cultivables de T'éxico, mientras 

clue 1~ mitad de l o s  srop ie tar ios  c-dtivaban inELiOS d e l  lZ$ de 
l o s  terrenos" (v.; Hasen  1971, p. 107). El s-bc*;nduno del a m -  

risrio y de ura p o l í t i c a  tmd l cn t e  5. f o r t r l e c e r  l a  econoda csa- 

pesi4,aA d e l  y:-fs trrajo corm conseczencic -tie "17 2roGucción de 

Dliinentos, l i gerznente  rczasadz desde 1956, se  csnvirt ierF? o. 

f i n e s  tie7 g9bierno r t i zcor t i2 isGa e r ~  fraxtcr epcpzes, l o  nue  ge- 

n e r 6  2resione.s in f l ec ionar ias  e hi-o ?u-e L C I A ~ ~ E T G  EL c o s t o  de Ir 
-I (v. ; ? e l t i c e s  y I f  enc i lLz  1;7J, c,. 21-51. 

Otro Fie1nent-o nue v ino z suwrse c" l a  C i f i c i b  situación TU- 

I - F ~  %E. le repsltriación .iicr~ivo de i n d o c ~ - ~ n e n t z d o ~  -v-icc?nos 6.e 

los YstrUos  Ynldor Zur8nte Ir; c ~ ~ f i ~ ? .  p.i~oqi--~:- r: F '1' let%? C!C rf r ue 

en 1954 de ior t6  ~ - i  InSs ae '~zn m i i i á ~  ci,e !i'iexiczzas :- en 1355 e l  $u- 

mero fné  de ZctL n i l .  (cf. ;  a e l l i c e r  y : :n,?_ci~lc), 1372, p. 75). - -  
S S ~ O . :  t r r s  elelieiit3s (Ir c r i .  iu &e 1:- í-¿zyic.iI de  ex-or- 

c s i i ~  y 1~ rt2Ftr iac ián 

de indocumentESos) cre6 e a  e l  ca:i.o .xc:+.cclnv un situiasción poií- 

t i c ?  c o n f l i c t i v z  nue  comenzó F exireszrse con i f i x 3xos  de "re- 

juvwwcerr t  a ia CNC, i.;ipuizstn_cio  un^ r eo i i en tac i ón  de esp- Centre1 

c8Bqcsinc en loc estctdoa de Guerrero, 2ueble y Luis  Pot;osí, 

entre otros. Teribién se di6 1 2  creación de nuevzs centrales 

cain lesinas, como l a  CCI ;  un amento tie 1:. i n f l u t z c i a  Gel Par- 

tido Comunista en La Laguna, sur de Sinaloa, norte  de Taínaulipas, 

Puebla, Veracruz y Idorelos; un repunte de las corr ientes  c a r d e  

nistas y la ap-ricibn de l o s  t ro tsk is tas  erL el ca.fix)o neolonexise. 



i... . .. 



reforzamiento de lis estructurp-s de control no l f t i c o  como re- 

cultPdo de In concesión de l  voz0 E, l t l  mujer y Ir- c.agp-Ea de 

a f i l i P c i6n  8-1 Part ido Revolucionario Inst i tuc ional  de 18s nu- 

jeres,  zdernás tenemos que 

( . . .) de mrtyor tmscendenci? p o l f t i c z  haya. sido que como 
resultado de la c-&pa!ía, se incocoraran  a l  ?Ri todos 10s 
sindicatos de burócratas existentes en la repÚblica. Su 
a f i l l p c i ón  fué promovida por Is Federación de Sindicatos 
de Trabajrdores a l  Serv i c io  del Estado (FSTSE), que se 
estaba convirtiendo en l a  organización d s  poderosa del 
sector  popular del pzrtido. (V.; Pellicer y Xeina 1981, 
p. 111). 

La segunda situación se r e f i e r e  a l a  negocizción de aumentos 

salariales por p a r t e  de l as  centrales obreras y e l  Estado coa0 

consecuencia de l a  devaluación de l  54. Estas negociaciones se 

caracterizaron por e l  emd-vamiento a huelga general po r  :s.wte 

de F i d e l  Velázquez, l a .  suspeneión de é s t e  y l a  acepteción de 

los dir igentes  obreros de un au-nento salarial i n f e r i o r  8 l o s  

aumentos en l o s  articulas de consumo bSsico. Distninuyeron l o s  

sa lar ios  reales. De t a l  mmera, clue l o  cue ha sido l l a w d o  "ne- 

gociación controlada" mostró l a  dependeLicia de 19s centrales 

obreras a l  Estaüo su al ineaci6n 21 proyecto económico enti-po 

pular que segufa e l  gobierno. Tan'oién s i gn i f i c ó  e l  f i n  Eel sin- 

dicalismo democr&tico. 

- 

En suma, i~ negociación controlada con e l  movimiento o- 
brero que s iguió  a l a  devaluzción de 1954 marcó una etapa 
en l a  vida p o l í t i c a  de l  -3aís. Eh l o s  años aue siguieron, 
tanto  l a  actuación de l  grdoo dir igente,  :Jara mntener l a  
estabil idad, como l a  expresión de 122s luchas soc ia les  
habrían de rnanifestaise b a j o  nuevits noüalidades". (v.; 
P I l l i c e r  y R e i n a  1981, p. 106). 

A pesar ¿ie sue 12s estructuras d: control  se manifestEban 

con un gran aoder de m ~ p u l n c i ó n ,  l o s  problsmzs económicos 

las mayorías no eran solucionzdos, a l  contrario, l o s  n ive l e s  3 



de v ida s e l f a n  descendienGo hasta. aue e l  malestar f'ué incon- 

ten ib le :  "El año de 1958 €u6 de in f lecc ibn:  turnultos, manifes- 

taciones y huelgas de f e r rocar r i l e ros ,  miestros, universita- 

r i o s ,  petroleros,  t e l e g ra f i s t as ,  burócratas, s in  hacer dist in- 

c ión n i  c i a s i f i c z c i ón , .  e l  e sF í r i tu  de huelga y protesta se a- 

poderó üe l a  voluntctd de l o s  trabzjadores". (v.; Semo e t  al.; 

1982 p.32). 

A pesar de l  descontento generalizado que e x i s t í a  en esos 

años é s t e  n u x a  pudo rebasar los l h i t e s  d e l  Estaeo, de t a l  ma- 

nera que no ex i s t i e ron  posibilidades de que se conv i r t iera  en 

una c r i s i s  p o i i t i c a  y mucho menos que i i e g a r a  a convert irse en 

una c r i s i s  revolucionaria. Respecto a este  punto nos d ice  Ilih 
Serno w e :  

LRS af inidades entre los enfrentamientos de l a s  corrien- 
t e s  denocr6ticzs contra e l  despotisno s indical  no fueron 
casuales; l o s  v i e j o s  contingentes czrcenirtas se sentízn 
"traicionados" nor un robierno cIue habio. abanionado 1 2  

l i n ea  p o l í t i c a  de 1938. 51 ioriivo c e  lp- i nd i pac i ón  -las 
"desviaciones reacionarias"- i v o n í r n  l o s  l fn i i tev de su 
a l -mce:  todas l a s  acciones nue SLP-'I; - c e d i ~ r o ~ ~  e l  ?iov%mi.;n- 
t o  de l  58 emue-izron -y tenninrron- en LP enll;encia de :ce- 
joras econór,icas y e i  retorno a i  régixen tir 1.2 deiocracis  
s indical .  Kingma desbordó l o s  :---?c r indicales,  n i  CUE?- 
%ion6 e l  rég iqen po l i t i c o :  Dar2 los obreros de l a  h o c a  e r a r  
l o s  "malos gobernantes" y no e l  gobierno en s í .  ( V e  Seno 
e t  al.; 1982 p.37). 

La represión fué e i  iziecmisriJ ut i l ioal lo  por e l  gobierno Da- 

ra regresar a los obreros a l  kt*redl l 'v ,  ~ l u n a u e  debezor seCialEr 

w e  como resultado de l a s  mw. >?staciones de descontento se ern- 

pemron a desarro l lar  propamas de as is tenc ia  soc ia l  y se im-  

pulsaron l o s  ya ex is tentes  debido E aue el Estado rcrbfa que l a  

represión podía desmovilizar, pero no garantizaba 1~ estabi l i -  

dad p o l í t i c a  n i  l a  trznquilidp-?a soc i a l  q u e  era necesaria uara 

poner en práct ica  e l  uroyectr, de desarrol lo  econónico aue te- 
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d a ,  de tal  manera que después de l a  repres ión  e l  gasto en se- 

guridad s o c i a l  s e  c o n v i r t i ó  en un elemento indispensable  para 

reforzar l a  estabil idad p o l f t i c a  del  pais.  

En resumeh podemos d e c i r  que "La derrota  de l a s  destacamen- 

t o s  de vanguardia del movimiento obrero en la> jornadas de 1958 

y 1959 fu6 e s c e n c i a l  para asegurar en los años sesenta  l a  com- 

binación de creciriento y e s t a b i l i d a d  que, a l  mismo tie?ipo, 

permit id  'w1 crecimiento relativo de los s a l a r i o s  reales" .  (v.; 

Conzalez Casanova 1983, pp. 40-41). 

e )  La. burguessa 

I E ~  l a  c r i s i s  económica y s o c i a l  que v i v i d  e l  país s, f i n a l e s  

de los &ios c incuentas  fué ,  sin duda, l a  burguesía e l  s e c t o r  

s o c i a l  clue r e s u l t ó  benef i c iado  de r?.anera. central. kl respecto 

nos d i c e  Iiián Semo que: 

Ls burguesía es taba ,  grosso niodo z a t i s f e c h a .  La devalug- 
ción,  e l  incrernento üe ia iriversión e x t r a n j e r a ,  y l a  con- 
centrac ión  diel crésito en i a o s  d e l  neolztiz'unciio y is? 
industria mmufacturera,  sentaron l a s  buses parr e l  res-  
t a b l e c i a i e n t o  de una unidad que seis años entes h.c*bia si- 
do aaenaeada por l a  callpafia de liíiguel Henrirpez Guz;n&. 
( v . ;  Semo e t  ai.; 1982, p.23) 

Es importante r e s a l t a r  que l as  **b:.ses narz e l  restablecimien- 

t o  de l a  unidadn no s i m i f i c ó  más nue une. r e a f i m a c i ó n  d e l  Es- 

t a d o  Nacional y su c a r t i d o  como un Estado y un p c r t i d o  d e l  ca- 

p i t a l .  S i n  enbargs debenios ac lerar  que e l  apoyo estatal no  be- 

n e f i c i ó  por igua.1 a t o d a s  l a s  facc iones  d e l  czp i ta l ,  6e t a l  ma- 

n e r a  que "Lenta pero vis iblemente ,  l o s  i n d u s t r i a l e s  y l a  banca 

fueron desplamndo a dominios secundarios A los demas s e c t o r e s  

de la burguesía y, en especial a sus elementos agrarios".  (ve; 

SeGo e t  al.; 1982, p.69). 

r 

En resumen, a r i e s g o  de s e r  r e p e t i t i v o s ,  aueremos puntuali-  
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zar que e l  período de 1951 a 1961 significó el f i n  de l a s  posi- 

b i l i d a ü e s  de crec imiento de una econoida agmexportadora con una 

i n d u s t r i a  l i g e r a  p a r a  e l  consumo inmediato y s e  generó una al- 

t e r n a t i v a  que s e  c e n t r á  en e l  impulso a l a  i n d u s t r i a l i z a c i ó n  

basada en l a  s u s t i t u c i 4 n  de importaciones y l a  invers ión  extran- 

j e r a .  
También, a p a r t i r  de esos  años s e  empieza a d e e a r r o l l a r  pro- 

i 
gr#mas de gasto  en seguridad s o c i d  como e l  i n s t i t u t o  Mexicano 

d e l  Seguro S o c i a l ,  e l  ISSSTE, e l  INPGHAVIT, e l  POVISSSTE y o- 

t r o s ,  aue s i  b i e n  es  c i e r t o  t i e n e n  un gran contenido demadgico 

I 

y manipulador que busca rnantener e l  c o n t r o l  del Estado sobre 

los obreros  y o t r o s  s e c t o r e s  populmes,  también es c i e r t o  que 

representan grandes b e n e f i c i o s  para l o s  t r a b a j a d o r e s  a e l  p a í s  

y que no puede s e r  concebida l a  c reac idn  de e s t a s  i n s t i t u c :  3 ones 

de forma independiente a las luc>.as populares couio las d e l  58. 

B )  La economía. nezicana (1961-1985) 

Este i n c i s o  e s t á  dedicado a a n a l i z a r  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

ais s o b r e s a l i e n t e s  ¿ie l a  e c o n o d a  d e l  país a n a d i r  d e l  agota- 

miento y s u s t i t u c i ó n  d e l  proyecto de d e s a r r o l l o  que s e  da en l a  

década de los años cincuentas  y aue hemos t r a t a d o  en el i n c i s o  
a n t e r i o r .  

Respecto al nroyecto de d e s a r r o l l o  inaugurado a p r i n c i p i o s  

de l o s  años s e s e n t a s  sostenornos Que, a manera de h i p b t e e i i  

c a r a c t e r i z d  p o r : a )  un gran d e s a r r o l l o  de l a  g a r t e  productiva,  

que c r e c i ó  gracias a l a  p o l í t i c a  gubernemental de s u s t i t u c i ó n  

de importaciones,  est ímulos f i s c a l e s  y a las invers iones  ex- 

t r a n j e r a s .  S in  embargo, l a  i n d u s t r i a l i z a c i ó n  de ;-Piéxico s e  l l e -  

se 



va a cabo, en l a  práctica, s in  una p o l í t i c a  clue tienda a inte- 

grar nacionalmente l a s  industrias que se establecen, l o  que da 

como resultado una planta productiva desarticulada y dependien- 

t e  en demasía de l as  importaciones, tanto de materias primas e 

insumos como de tecnología,  de tal manera que junto a l a  indus- 

t r i a l i z ac ibn ,  e l  pais ament6 considerablemente su dependencia 

de l  extranjero y en part icu lar  de los Estados Unidos. Esta de- 

pendencia ha sido agrabada por l a  carencia de suf ic ientes re- 

cursos f inancieros que apoyen el desarrollo de Frogranas guber- 

namentales por l o  que se ha recurrido, cada vez más, a l  endeu- 

damiento externo y, en l o s  Últimos años, a l  petróleo, que se 

conv i r t i ó  en l a  p r i n c i p i  fuente de recursos de l  p d s .  

b) Un aumento r e l a t i v o  de l  sa la r io  r e a l  que fué propiciado 

por l o s  incrementos en e l  gasto soc i a l  que h i zo  e l  Estado y 

por  e l  crecimiento de l a  planta rmoductiva que se reg is t rh  en 

en e l  pedodo  en cuestibn. 

c )  Un aumento absoluto en l a  parte de l a  riqueza soc ia l  que 

es apropiada por l a  burguesía y una Rceleración en e l  proceso 

de concentracibn d e l  ingreso. 

E l  proyecto e conh i co  de i n d u s t r i a l i z a c i h  d a  sustitución 

de importaciones, que fu6 llamado po r  los apologistas a l  sis- 

tema p o l i t i c o  "El milagro mexicano", vivió sLC riAxinio explendor 

durante los sexenios de Adol fo  L6pez Nateos, Gus tmw 9faz Or- 
dar; y parcialmente con Luis Echeverda Aivarez, en cuyo neri- 

odo comienzan a manifestarse síntomas muy c laros  de las def i -  

c ienc ias  de l a  estructura económica que concluyen con l a  deva- 

iuacidn de 1976. Esta  devaluación es seguida por e l  auge petro- 

l e ro ,  que no es ut i l i z ado  para cor reg i r  las causas de l a  c r i s i s ,  

sino que tan so lo  s i r v e  para retrasar e l  f i n  de l  modelo de cre- 

c i d e n t o  económico impulsado desde los años sesentas. E l  auge 
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p e t r o l e r o  s i r v i ó  para r e f o r z a r  un modelo econónicc, ya agotado. 

E l  proyecto de i n d u s t r i a l i z a c i 6 n  que sigui6 e l  país fue  po- 

s ib le  mientras e x i s t i e r o n  dos f a c t o r e s  fundarnentales que son: 

La e s t a b i l i d a d  d e l  c a p i t a l i s m o  a n i v e l  mundial, que garantiza- 

ba poca v a r i a c i ó n  en las tasas de i n t e r é s  y en l os  mercados 

(excepción hecha d e l  pe t rá ieo) .  T a l  e s t a b i l i d a d  s e  pierde en 
1974 cuando l o s  p a i s e s  c e n t r a l e s  empier;= a s u f r i r  una s e r i e  

de crisis econbmicas, que más tarde también a f e c t a n  a los pa- 
i s e s  dependientes y que a La f e c h a  continúan, crisis que pode- 

mos cons iderar  CORO crónicas .  Esta s i t u a c i ó n  ha s ido  e l  marco 

econbmico mundial en que se han dado las devduaciones  d e l  

peso de 1 9 7 6 4 9 7 7  y l a  de 1982 con e l  ttdeslizamientott d e l  peso, 

que no e s  nas aue m a  devaluación continua de nues t ra  qoncda. 

Segundo, 12. capslcidad de endeudamiento d e l  pa ís ,  clue permi- 

t i 6  f i n a n c i a r  el crecimiento de L a  lslanta productiva hasta que 

lleg6g un ririmer tope en e l  sexenio de Echeverría y qvce al com- 

binarse con l a  crisis  mundicll causan l a s  devaluacioner de 1976 

y 1977, s i n  embnrgo, graciae a l  descubrimiento de grandes ya- 

c imientos  p e t r o l í f e r o s  en e l  s u r e s t e  d e l  p a í s  y s;i explotación 

desde comienzos d e l  9erfodo de L6pez P o r t i l l o ,  b!éxico aumenta 

su capacidad de endeudaniento y cuenta con unn nueva fuente  de 

i n g r e s o s  para s e g u i r  financiando un .nodelo de d e s a r r o l l o  nue 

ya en 1976 había deniostrado su -oca o nula  v i a b i l i d a d ,  de t a l  

manera que durante e l  sexenio de Ldpez Portillo fueron inyecta- 

d a s  g ra -  des cantidades de dblares  a l a  econo%$& nac ional ,  si- 

guiendo e l  niisrno esquema de d e s a r r o l l o  trazado R - r i n c i p i o s  de 

l a  década de l o s  años sesenta ,  lo aue condujo a m e  el país a- 

g o t a r a  la nueva capacidad de endeudarniento que  e l  pe t ró leo  l e  

había dado. Tenernos también que l a  tendencia a l  alza  d e l  pre- 

c i o  d e l  petrdleo que había prevalecido en el mercado mundial 
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desde e l  p r inc ip io  de l a  d6cada de los aHos sesentas se inv i r -  

t i6  en 1981 y s i gn i f i c ó  para México la reducción forzosa de l  

prec io  del petrbleo; en resumen, para 1982 momento en que se 

d e v a l h .  el peso, nos encontramos con una reducción de d iv isas  

provenientes de l  petrbLeo; con una industria incapaz de expor- 

tar más de l o  que importa; con e l  crddito agotado, esto es ,  s in  

capacidad de seguir  financiando e l  crecimiento industr ia l  como I 
I 

se habfa venido haciendo durante dos décadas, más aún, s in  po- 

der pagar l a  deuda externa y con grandes d i f i cu l tades  para cu- 

brir los cada vez  mayores intereses  de ésta. 

I 

j 

4 

Antes de desarro l la r  los planteanientos rec ién expuestos 

queremos ac larar  dos puntos: a )  En e l  capitulo anter ior  hemos 

mencionado algunas de l a s  caracter ís t icas  que ha tenido e l  pro- 

yecto de industr ia l i zac ión vía sustitución de importaciones, 

p o r  l o  m e  en e l  gresente capítulo las daremos por sobreenten-, 

didas y sólo cuando sea necesario haremos referencia a e l l a s ;  

b) Sabemos que junto a l  lí-nite de 12 capacidad de endeudaniento 

d e l  p a í s  y a l a  no estab i l idad de l  capita l isno mmdial ex i s te  

una grah cantidad de factores  como especuiacibn, corrupción, 

fuga de capitales y otros, que han jugado un papel rnuy importen- 

t e  en l a  creación de l a  c r i s i s  que viv imos,  sin embargo no los 
hemos tratado por que consideramos que todos e l l o s  son caracte- 

d s t i c a a  inherentes a l  modelo econónico y p o l í t i c o  que e l  pais 

ha seguido y a los l ím i t e s  que t a l  modelo t iene. Paseaos a ex- 

poner los elementos que sustentan las hipótes is  de l  presente 

capitulo. 

a) El deearro l lo  indust r ia l  . 

Desde e l  i n i c i o  de l a  década de los años sesentas tenemos quer 
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I De hecho l a  industr ia l izaci6n a base de l a  sustitución 

110 y de l a  creación de empleo, l legando a ser  l a  act i -  
vidad relativamente más dinámica del conjunto de l a  e- 
conomía. Contaba para e l l o  con l a  protección e impulso 
de l  Estado y con unn agricul-cura suf ic iente  que l a  sos- 
t en ia  (en términos de mano de obra,  alimentos y transfe- 
rencia de recursos). ( 'Pello 1979, p.23) 

de impo-rtaciones se conv i r t i ó  en e l  g ivote  de l  desarro- I 
I 

El Estado mexicano jug6 e l  pagel central  en e l  proceso de 

industrali7acibn, ya que a 61 l e  correspondió implenentar los 

principales mecanis,aos >ara garantizar le invers ión privada 

en l a  industria, donde destacan 13s siguientes mecanisino:-: E l  I 

gasto @bemamental, l a s  oarreras arancelarias y l a c  l e yes  so- 

bre inversiones extranjeras mencionadas en e l  capitulo anterior.  

También debenos xcx.xioniZr e l  apoyo nu-: recibe el caq i t a l  a 

I 

, 

I 

t ravéz  de 12s em?resp;s del ' lsector pÚblico" yue *'han si20 fuen- 
t e  inagotzble de subsidios  nara e l  cap i t e l  privado, (donde) l a  

lla-nada econoda lnixta y e l  supuesto eqkl ibr io  de l o s  sectores 

pfiblicos y Drivado se ha convertido en resorte  esr,imulwite Ue 

ganmcias y p r i v i l e g i o s  ,Jara grupos ininoritarios" (Pereyra 1980, 

p.5. cf. ;  P e l l i c e r  y ivlancilla 197j). Esta s i t u a c i h  se ve con- 

f i n a d a  uor  UYI estud--o de Sanco Kunuial, c i t zdo  nor  Tello, don- 

de se  afinna "true l o s  subsidios p6blicos cl sector n r i t ado  de 

l a  econoda, implicados en .La p o l í t i c a  de precios y t z r i f a s  de 

l a r  entidades públicas, reTresentÓ -4s del 6)) del PBI para 1977, 

c i f r a  l i gerssente  i n f e r i o r  a l  prcente j o  del PBS que represen- 

t a  e l  d é f i c i t  consolidado de l  sector  público".( Te l l0  1973, p.ld8) 
Otra variante d e l  subsidio a l  cap i ta l  que debemos mencionar es  

l a  que representa. l a  expansión d e l  sector  yúblico de l a  econo- 

mía. mediante l a  adquisición de erIlvresas poco rentables o def i-  

c i t a r i a s ,  lo que s igni f ic ir ,  en términos 9rác-ticos socializar 

1a . ine f i c i enc i a  (v.; Ayala, e t  el.; 1983, p.39). 



Otro elemento importante para el crecimiento i n d u s t r i a l  d e l  

psfs fue l a  l l e g a d a  de v a r i a s  t r a s n s c i o n a l e s  y/o f i l i a l e s  de 

e l l a s  y que han t e n i d o  un i?ipacto bas tante  negativo para l a  e- 

conomía nac ional  como pretendemos mostrar a continuación. 

Lo primero que debemos mencionar e s  que 

Los p a i s e s  agroexportadores,  o l ig thquicos ,  c a r e n t e s  de 
una i n f r a e s t r u c t u r a  i n d u s t r i a l  i n i c i a r o n  una industr ia -  
i i z a c i ó n  por s u s t i t u c i d n  de inpor tac iones  para satisfa- 
c e r  l a  demanda de sus clases p r i v i l e g i a d a s ;  ( . ..) Se 
transformaron de importa,dores de b ienes  de consuno en de- 
pendientes de la t e c n o l ó d a  a j e n a  para nroducir  interna-  
mente esos  bienes .  (Aya1a.e.t; al.; 1983, pp. 32-33). 

La dependencia t e c n o l b g i c a  a que e s t &  soixetidos los p a í s e s  

como ;YIéxico i n p i i c a  una t r a n s f e r e n c i a  per-Jnnente de v a l o r  xe- 

diante  l a s  remesas que sa len  de eso; pa lees  hacia l o s  inCustra- 

l 1 7 % d O S ,  además que l a s  invers iones  de las t r a s n ü c i o n a l e s  no 

significan grandes entradas de capital a i  :mis r e c e , t o r ,  de ma- 

nera  que: 

E r r d n e a ~ e n t e  se asocia e l  poderío fins;.nciero de las cor-  
poraciones t r z s n a c i o n a l e s  con aportaciones de caFitai ií- 
quido a la economía del t e r c e r  niundo; nada f a l s o  
( b  . . ), un muestre0 hecho con 1 2 5  errioresas t r a s n c c i o n z l e s  
estadounidenses e s t a b l e c e  que en 1968 ~ Ó l o  e l  6.7% de 
sus invers iones  brutas en e l  e x t r a n j e r o  fueron financia- 
das con salidas n e t a s  de capital de las matrices .  

Por l o  que r e s p e c t a  a las  u t i l i d a d e s ,  e l  m e s t r e o  in- 
d i c a  que en 1974 t a n  s o l o  las  corporaciones trasnaciona- 
l e s  norteamericanas obtuvieron una ganancia g loba l  por 
25 O00 mil lones  de d ó l a r e s ,  de Los c u a l e s  s610 7.508 mi- 
l l o n e s  fueron r e i n v e r t i d o s  en l o s  paises en que se gene- 
raron y e l  r e s t o ,  17 678 mil lones  de d 6 l ~ r e s  fué remit í -  
do a l o s  Estados Unidos.. (Ayala, e t  al.; 1983, p. 34) 

Por último, l a s  invers iones  ext,ranjexaz a f e c t a n  a l o s  p a í s e s  

que las rec iben ,  aparte de l o  mencionado, ue dos f o rms  ra6.s: 

"Primero, por los patrones y normas de acwriulacion y product i -  

vidad que imponen y que e l  mercado a t r o f i a d o  no permite desarro- 
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? 
llar; Segundo, ocuppn y nonoool iyan los sectores más rentables, 

que no necesarioaente son l o s  aue  gt=neran mayor ririueza" (Ayalz 

e t  al.; 1983, p . 3 3 ) .  
Los argumentos m t e r i o r e s  respecto a 10 pernicioso de l a s  

trasnacionales se dieron a n i v e l  general, esto es, t a l e s  arm- 
mentos no hpcen re ferenc is  exclusiva a México, s in  embargo s i  

consideraaos nue "entre e l  35 y e l  40$ de l a  producción in- 

dust r ia l  del país en 1970 proviene de 19s enqresas trasnFcio- 

nales" (Tell0 1979, np. 23-24) comrendenos l a  rnFgpitud riue 

representa para e i  p a í s  ia depenciencia econóaiica y oue en tér- 

:nino- de l a  b z l m v a  coserc ia l  im7lica un d é f i c i t  crónico i u e  

ha siüo cubierto, cono efirinpilios en nuestra h iqótes is ,  p o r  vzt; 

del endeudáxiento y d e l  TetrÓleo, l i en t r a s  el p , i s  tuvo sLcfi- 

c iente  crEdito y/o su-ficientes recursos provenientes del ->e- 

t r ó i eo ,  cunnüo su  c r ec i o  ertaks. a17a. 

Durante l o s  z-50~ de l  suee de este  yroyccto econó:nico "se  

pensó, de mnew esnceT!tica, vue 2ientr.T-s .nayor r'Gera e l  exce- 

dente soc ia l ,  meyor se r í a  e l  r i t f ? o  de c s c u m ~ z x i ó n  y, por i o  

tanto, ~ t s  c;ilniic?s y T E S  po ten tes  s e r í m  l a s  fLccrzzs ;Trodkcti- 

V ~ S "  (i!ello 1573, p.16) y donJe 

E l  paQel del Estádo en e l  Croceso de >chmul;-ciÓn acelera- 
do no es crbitre l  sino ec t i vo ,  casi  do dnmte .  S i  For mo- 
dernidad (desarro l l o )  entende-ros e l  c r r c i r i en to  por e s t e  
v ía ,  e l  Estpdo e s  e l  P J r i f i c i q d  agente e)odem-i-::?dor. :>As 
a h o r a  nile 12 riaueza -mejor dicho la abundwicia netrole- 
ra, que no es l o  I n i s n o -  se h2- re f l e j r6 .o  en un ai*,neuto del  
tamño de, los recmsos y de La preeainenciz dt;í Estedo. 
1.16s cue nunc2 es justo dec i r  WE e l  gobier..&o es e l  l í d e r ,  
e l  w e  ;n,?r,eja y d i r i g e  e l  procesc, de crccimi-nto por l a  
esneculación: iz nodernización. (:;'arin,zn 1922, pp. 76-77) . 
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b) La agricultura 

c r i s i s  de l a  egr icultura que se comienza a gr?star desde 

l o s  alios anter iores a l  proyecto económico de desarro l l o  indus- 

t r i a l  se continúa agravando durante éste cono l o  muestran los 

siguientes datos: "Entre 1945 y 1955 l a  tasr. media  anual de 

crecimiento de l r  agricultura, en t é n i n o s  reales,  fué de 8.2$, 

desguSs, de 1955 a 1965 disninuy6 l a  tasa anual a 3.9% y lue- 

go, en e l  pedodo que va de 1965 a 1970 e l  crecimiento sólo 

fu6 de 1.21&" ( T e l l o  1979, p.  26-27) y para 1976 t e n a o s  un cre- 

cimiento negativo (-4.0%) de l a  producción agr ícola (Fernhrldez 

y N z r i s c a l  1978, pp. 67-65). 

Frente a l a  c r i s i s  ctgricole que se venfa gestmdo e l  Zstado 

no pemnneció ind i ferente  y l a  tendencia cz reducir las partidcs 

económicas federa les  y e l  apoyo a l  campo que hasta l o s  cños 

cincuerztas se mwituvieron f i rmes ,  para l o s  &íos sesentas co- 

aienzas a inve r t i r s e  (V.; Hmsen 1971, p. 110). 

Entre otras cosas y para enfrentar el problena rural 

se aumentaron los precios de garant-{a de c i e r t os  Troduc- 
t o s  ag r í c o l - s  y se caia l iyeron nuchos a l l o n e s  a l  carnFo, 
pero e l  pesado a-srato de comerciFliiaciÓn, 1% ra * i f i c ada  
corrupción de l o s  organis 30s o f i c i a l e s  involucrndos en e l  
asunto y l a  e n p l i t u d  de l  -robleaa agrario convirt'iercr, e- 
sas mdidas en p d i n t i v o s  circunstarciales muy oor debp-jo 
de l a s  necesidades insatisfechas." (Fereyra 1313i~, p.8) 

ResDecto a l a  "amplitud de l  problem" se puede a e i c r  que se 

czracter i za ,  entre otrps cosas por el 

Alto grado de concentración de l a  t i e r r n  y de l a  naquina- 
r i a  agr ico la ,  poca srtenciózn relativa p o r  ; )ar te del  sector 
público a l a s  srctividades agro-ecuarizs, concentrzción de l  
crélciito, el seguro, l a  asistencia t é c n l c a ,  l o s  crlrwccnes, 
etc.  en Ics  zonas de m y o r  desaix-ol lo  y en c i e r t os  cu l t i vos  
( l o  que s i g n i f i c ó  e l  minaso d.el) potenciz l  de desarrol lo  
agr$cols¿ d e l  D a i s  y, con e l l o ,  l f i  f o r t a l e z a  y l a s  j o s i b i l i -  
dades de expansión de l e .  econodz en su conjunto" (Pereyra 
1980; p. 27). 

' 
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Adem5s de que czncelaron los csfiierzos y recursos destinados 

para solucionzr el prob l em a g r í c o l ?  de l  país. Así  tene.aos a l  

SiFtem Alimentario Ylexicmo (SAM) flue, ensarte dé s e r  p o l í t i c a  

sexenal, no  l o g rb ,  de m a e r a  significativa, reducir l a  depen- 

dencia al imentaria que a fecta  a i?éxico desde hace va r i o s  &os. 

c )  Dissribución & e l  ingreso y situacidn obrera. 

L a  ? o l í t i c a  d e l  dosp.rrollo industr ia l  basada en l o s  altos 
in6ices de ut i l idzdes  apro-siados )or 1: i n i c i z t i v a  nrivadu y 

e l  de te r io ro  que ha vmido  sufrienclo l a  agricultura t i enen su 

reflejo en Is concmtración de l a  riqueza, donde, ?am- el sec- 

t o r  rural terieinos ?ue "en i g b 0  e l  1.4 por  c iento  de todas 16s 

tencnci?s zbozcobs! xgs d e l  36 por c iento de 1 ~ s  tierr2.E cu l t i -  

vables de TJhxico, mientras nue 12 mitad u e  l o s  propie tar ios  

cuit ivabm menos del 1 2  por c i ento  de los terrenos'' (Hwiseii 

1971, 17. 107) y por  o y r o  1260 teneriios que pera i970 "en un ex- 

tremo, menos de l  ,$ de le super f i c i e  t o t a l  se r e r , a r t h  entre 

e l  SO$ de los propiezarios;  en ~1 otro, cerca deL 60í' de l a  su- 

p e r f i c i e  correu:-ondía a l  1.1$ de los pro-ietarioste ( T e l l o  1979, 

p. 25). A pesar de nue no es yos ib l e  concluir  de esta infoma- 

ción que ex i s t e  en es te  v a í s  una tenciencie- a i r  monogolización 

de l a  t i e r r a  debido E nue se tr+itm &e fuentes d i ferentes ,  s i  

es interesante r e s a l t a r  el a l t o  erado de concentración de l a  

t i e r r a  que revel2 l o s  datos de aabos autores.  

Respecto a l a  distr ibución de ingreso szbe-3os que, por 1~ 

inf'omaci6n disi:onible, "en 1969 e l  de la< f z . i i l i r L  con a6.s 

bajo ingreso r e c i b í a  e l  l>:? de l  ingreso i e r sonn l  d lz?onib le .  

En el ot ro  extrewo, el 20$ de l ~ s  fa ini l izs  con d s  altos in- 

gresos r ec ib í a  e l  64s  del  ingrcso y e l  10% de l a s  fzziilias 26s 
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ricas ( . . . ) r e c i b í a  el 51% d e l  ingreso" ( T e l l o  1979, . 17). 
La concentración del ingreso y de l a  sropiedad s i g n i f i c a -  

ron l a  pauperización de grandes s e c t o r e s  de 12 población rural 

que se han v i s t o  obligados a emigrar a 1:m ciudades, pr inc ipa l -  

mente a l a  Ciudad de Eéx ico  o a l o s  Estados Unidos. S in  embar- 

go "el crecimiento de 1~ economía &pido y sostenido, una t- 
sa de i n f l a c i á n  notablemente bzja y e l  rnantcnimiento de l a  es- 

t a b i l i d a d  cambiariatt (Ayala 1980, p.41), e s t o  es, l a  combinaci'on 

de crecimiento y e s t a b i l i d a d  en l o s  años sesenta  pertrnitieron 

un aumento en l o s  sa lar ios  r e a l e s  ( A y a l a  1980, pp. 40-41). 

La s i t u a c i ó n  de las c l a s e s  populares,  en especial  de los o- 

breros  se v i 6  mejaradz. por e l  aumento de los s a l a r i o s  r e a l e s  y 

por e l  gasto soc ia l  que r e a l i z a  e l  Estado de manera significa- 

t i v a  a partir de l o s  años s e s e n t a , s i n  -e-ribargo, e l  gesto s o c i a l  

siernpre se mantuvo a la saga de l a s  necesidades r e a l e s  de l a .  

pcblación (V . ;  Tello 1979, pp. 37 y $ 8 . ) .  

En resumen tenemos que e l  llarnado "Milagro Mexicano" que v i -  

v i e r a  su época de oro en l~ decada de l o s  años sesentas  y que 

l o g r ó  un Crecimiento econóaico rápido y sosteizido; un a m e n t o  

r e l e i t i v 9  en e l  n i v e l  de vida de l o s  o b r e r o s ,  sobre todo de a- 

q u e l l o s  que estaban organizados; y e s t a b i l i d n d  política, t e n í a  

también su reverso que e r a  l a  de2endencia t e c n o l ó g i c a ;  l a  con- 

centrac ión  d e l  ingreso  y de LEL p o p i e d a d ;  l a  i n s u f i c i e n c i a  a,- 

v i c o l a ;  y ia penetración tiel capital  trp.snacionpl,  que, a fi- 

nal de cuentas t e r n i n a  por acabrr cox e l  fanoeo "Ifilagro Xexi- 

cano", dejavldo cono herenc ia  l a  devplüación d e l  Teso en 1976. 

A e s t a  crisis  econbniica s i g u i ó  e l  ?uge  Fet ro io ro  que sólo in- 
yectó  recursos  f i n a n c i e r o s  a un modeLo económico que ya había  

demostrado su no v i a b i l i d a d .  

El resul tado fué o t r a  devaluación d e l  oeso, sólo que si la 
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primera fué, aproximrdaniente d e l  200$ (de 12.50 a 26.00 pesos 

p o r  dóiar)  l a  de 1982 f u é ,  aproximadaxonte d e l  570$ (de 26 a 

i5O pesos  por dólar) sin c o n s i d e r a r  el t tdesl izamiento" que ha 

seguido a l a  devaluacibn y que en t é m i n o s  reales, haciendo a 

un lado  l o s  e u f e m i s m o s . o f i c i a l e s ,  no e s  mas que una devaluación 

permanente, 

d )  Un nuevo proyecto  económico. 

E l  agotamiento d e l  modelo de crec imiento  económico d e .  subs- 

t i t u c i ó n  de importaciones  impone la. necesidad a l a  sociedad c i -  

v i l  y p o l í t i c a  d e l  pe,fs de b u s c a r  un  nodelo a l t e r n a t i v o ,  u n  

proyecto  econónico y s o c i a l  d i f e r e n t e ,  que a l a  f e c h a  ya s e  ha 

comenzado a d e s a r r o l l a r ,  aunque z a u e l l o s  que l o  im~lementaur no 

tengan conciencizl  de- hacia dónde re d i r i g e  e l  l~afs, 

P a r a  conprender c u a l  e s  es-r;e n u e v o  riroyecto Tue hoy se desa-  

rrolla en i8éxico considerzqos  p e d i n e n t e  o a r t i r  de l a s  caracte- 

rísticas g e n e r a l e s  q u e  ha t e n i d o  e l  C e m r r o l l o  d e l  2 a í s  a pñr -  

t ir  de le H e v ~ l L c i 6 n ,  hncienao abstracc'ón i!e l o s  -groyectos e- 

con6!nicos oue hemos ex;íu?sto. De tal aanera nodenos d e c i r  que: 

No o b s t a s t e  Ins transformxiones registradas en l a  es-  
tructwa de l a  producción y e l  e w l e o  y l o s  a l t o s  í n d i -  
c e s  de c r e c i m i e n t o  t a r t o  de la e c o n o d a  en su corijunto 
COifiO de casi l a  t o t a l i d a d  de las actividades,  si algo 
caracter i ia  ai d e s a r r o l l o  econóniico y s o c i a l  alcanza- 
do por Xkxico a p a r t i r  de los ai?os t r e i n t a s  e s  su ca- 
r a c t e r  des igual .  ElL se rnzni f ies ta  en l a  t o t a l i d a d  de 
l a  sociedad y necesariamente condic ionar5  su d e s a r r o l l o  
futuro. (Cordera y T e l l o  1983.  p. 2 2 ) .  

T a l  condicionamiento l o  encontra2os  expresado en tres situa- 

ciones fundarentales:  a ) e l  poder económico de l a  I n i c i a t i v a  

Pr iYada;  b) los é x i t o s  de l a  burgursía en l a  lucha  ideológica 

. -._-_ 



y; c )  e l  control  pol it icto de l o s  sectores populares y l a  des- 
vincuicción de l a  izquierda, con acruellos. Veamos cada uno de 

estos puntos. 

a)  Un argumento, tal vez el principal ,  aue h e n o s  desarrollado 

a l o  l a rgo  de esta pzr te  es e l  de ubicar e l  Estado rfiexicano co- 

mo e l  pr inc ipa l  elemento en l a  concentración de l  cap i ta l ,  en 

tanto que ha protegido y facilitado e l  trabajo de le burguesía 

nacional y extranjera que opera en e l  pais, hasta que éstas han 
alcanyado un peso económico y p o l í t i c o  muy grande que nos lleva 

.a cuestionamos s i  r e a l m e n t e  el Estado es e l  rectos de l a  eco- 

nomía, a d e d s  que 

Al t em inar  1976 ya e r a  indudable m e  e l  Bstado fuer te  
mexicano habi;. dejado de ser lo .  Colocado a Is defensiva 
y obligado a restablecer  e l  "clima de confiema", atado 
p o r  los compromisos con e l  FHi y soait ido a In 2resiÓn 
de le c r i s i s  económica, su estrateg ia  para sumerar l a  
crisis t e d n  que fwiaarse ext e l  es3recha:niento de l os  
l a zos  con e l  bloqye dosinante y ex e l  corres-ondiente 
desp1aza:niento 8 le derecha" (Pereyra 1980, p. Y). 

b) E l  segundo eleinento, l a  liAcha ideológica, que desarrol la  12 

burguesía en partictilar y l a  derecha en general, a 7 c r t i . r  de 

l o s  intentos r e f o n i s t a s  de Echeverría, qu i tn  ?retene.-6 crear 
~ l v u l a s  de escape para a l i t i a r  La tensi&? que se v i d a  como 

consecuencia de l  maleetar s o c i a l  expresadlz en 1968 y e l  auto- 

r i tar ismo con que fué  tratado por e l  Wtado, donae se "dejabm 

inal terados los mecanismos fun3acnentales de acuaulación nrivada, 

- s s t 6  oara provocar una en6reicR reacción de l a  burguesia y su 

d s  desenfrenada y f r ené t i ca  respuesta ideológica'' (Pereyra 

1980, P. 7 ) .  
La ofensiva ideol6gica de l a  derecha se vertebró a través 

de LUIR concepción ca tas t ro f i s ta  clue implica una visión pesiais- 

t a  -e irnpocente frente a l a  r c a l i d z d :  "aterrar para inmovil izar,  
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m z p i f i c a r  con f l i c t os  para miniz i zar  l a  ca-acidad de acción 

y re f lecc ión"  (PvIonsiv6i.s 1980, 9. 31r) donde e l  ruiiior jug$ un 

papel inuy impor ta t e ,  ya que aparte de amedrentar a le pobla- 

c ión mostró su graui e f i c i enc i a  a l  ser c re íb l e  aue l a s  de- 

c laraciones oficiales:, Frente a l  m i o r  e l  Xstado se sostró ia- 

potent e . 
LOS principales m o r e s  que s e  esparcieron fi*eron: 1) el es- 

trangulador de mi jeres  -a f inp.les de 1972-; 2:) l a  escasez de 

v í v e r e s  -1972-; 3 )  1st ezcasez de gzsolinci -1973-; 4)  l a .  vacunG 
es t e r i l i z ado ra  -octubre y dicienbre de lgsi-; 5 )  mnores sobre 

e l  l i b r o  de t ex to  g ra t c i t o  -197/-; 7) gol?e de Estado (v . ;  ;don- 

si%$.is 1980, p. 117-321). Durante esos EGOS l a  crEd ib i l i6zd  c e i  

gobierno fué nula y lz dere&a deTostr6 su cai?zcidnd de iiwnejur 

a l a  opinión pública. 

Ot ro  eleaento u t i l i m d o  en l a  l ucha.  i á e o l 6 g i c z  de 7 1  Qerecnc: 

fué e l  ch is te  p o l i t i c o  donde se tacks.ba,al qresidez i te ,  por a e c i r  

l o  asnos, de l o co  y tonto y.2. l o s  fi-mcioneri3.7 pÚblicos c e  la- 

drones y corrG,3tos, sin enbcrgo,  c m 3  cs 3bLio :?or e l  origen 

de los chis tes ,  no se hsce ,nofa d e l  conGubernio 6e la IniciGti- 

va Privp.da. con l o s  funcionarios ( v . ;  ..:Li-LsivC,is 193'3, pp. 31 y 

S S .  ). Como c o r o h r i o  de l  poder de l a  b w w e s f g  en  este  ; d s  

debenos dec i r  que "en 1979, en unti re imiós  de l  IPI.3E (iiisüitiAto 

pztronal  auspiciado por e l  O p ~ s  Xki), e i  Trecider i te  Ü e  IC. iie- 

pública l e  Esegura a l o s  cnpreszrios a l l í  reuiidos: %o los de- 
fraudsré". (bionsiváis 1980, :> -yr  e ~ 3 ) .  i'\éilGáSe e;-] cuenta ?LIE no he- 

mos considerado l a  p o l í t i c a  que está s i a i e n C o  l::, actual mini- 

n i s t rac ión  pública. 

c )  El contro l  p o l i t i c o  sobre los sectores por?tilares y l a  aes- 

vincuiación de l a  izquierda de e l l o s  es  1~ Últina s i t w c i ó n  

s i gn i f i c a t i v a  que determina, desde nuestro punto de v i s ta ,  l a  
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hegemonía de l a  burguesía en l a  imc3lementaci6n de l a  alterna- 

t i v a  eionóinicz. para e i  pais. 

Con re lación a l  control p o l í t i c o  que e l  Estado e j e rce  sobre 

los obreros y sectores p o p d a r e s  rnedimte le estmctura corpo- 

r a t i va  de l  PIiI que ha l,ogrado con bzstante e f i c i enc i a  mantener 

bajo control  l a s  demndas Fopulares y crear wz divorcio entre 

los sectores populares y l a  izquierda de l  país, de 12 cual po- 

demos decir ,  parafraciando a J o s é  Revueltas, de l a  ftinexisten- 

cia  org&nica de l a  izquierda mexicma" (cf . ; Hevueltas 1983) . 
Consideraxos clue debido a l a  debilidad p o l í t i c a  que presen- 

tan l o s  sectores 9opulares y l a  izquisrda nericana en general, 

aunado a l a  f o r t a l e z a  de l a  burguesía tanto ncrcional como ex- 

tranjera, ser$ &Sta, l a  burguesía, q u i e n  determine en lo flu- 

dmentai 19s caracter fs t icas  del nuevo modelo e c o r h i c o  ha se- 

guir, que 8 jg-osso modo s e d  un modelo neol ibera l  (v.; Coraera 

y Tello,1983) que convertir& a México en uri país maauilador; 

consideranos que en tzrniinos reales e l . f u t u r o  cie ia econoda 

nacional es la "tcaica.ni zación" . 
Esta-afirmución proviene de l a  evuluci6n que ha segiAido el 

país en l o s  Últiaos czT,os, sin e-nbargo, existen posibi l idades 

de que surjan elenentos que hagan variar la tendencia mencionz- 

da. Tales elementos son un aki7i;nto de l a  efervesencia soc ia l  y 

una mzyor vinculacidn de 1~l izquierdz  con e l  pueblo, así COAO 

logros importantes en l z s  tendencias &e unif icación de l o s  gru- 

pos de izquierda. Sin ernbargo esto Darece s e r  in& bhenas inten- 

ciones que realos posibi l idades. 
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2.- La econoda en la ciudad de San h i s  Potoss (1950-1985) 
* 

Corresponde anaiirtar en el presente capítulo las caracterís- 

ticas que asumid el desarrollo económico del pafs en el Estado 
y en el Municipio de Sgn Luis Potosi, as$ como la fonna parti- 

cular en que se expresaron l a s  crisis económicas a que hemoa 
hecho referencia en el capítulo anterior. 

Para ello comenzaremos por exponer l a  informaci6n que obtu- 
vimos de los Censos Industriales (v; Censos 1955, 1960, 1965, 
1970 y 1975) y que está centrada en dos variables: Número de 

establecimientos y personal ocuriado, ya que son las dnicas que 
permanecen constantes a lo largo de los censos revisados. Lo 
primero que aalta a l a  vista respecto a los porcentajes nacio- 
nales que ocupa el Estado en las variable6 mencionadas son sus 
grandes cambios (v; gráfica 1 y cuadros 1 y 2) y la tendencia 
a un aumento en el ndmero de establecimientos industriales, 
acom-nañada por un descenso en los p o r c e n t a j e s  relat ivos al per- 

sonal ocupado, tendencia q u e  se ve con mayor claridad a partir 

de 1960,cuo;rido el porcentaje de establecimientos ?as6 del 3.13% 
en 1960 al 4,306 en 1975 y el relativo a l  personal ocupado en 
la entidad nas6 d e l  2.07% en 1960 al 1.94% en 1975. 

Sin embargo, ?ara la década de l o s  años cincuentas venos 
que el porcentaje del personal ocugado desciende del 2.62s en 
1950 al 1.26% en 1955 y repunta en 1960 qara alcanzar el 2.076 

pero sin poder llegar al noreentaje de 1950, Por otro lado, 
l o s  porcentajes del ndmero de establecimientos siguen tenden- 

cias similares a los reci6n exmestoa: 3.58 xiára 1950; 2.96% 

nara 1955 y 3.13s ?ara 1960. 
Debido a que l a  información de l o s  Censos Industriales nos 

brbdan una idea mqy pobre de l a s  características de l a  eco - 
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CUADRO r 
Número cie estnblecia ientoc 

xño Iu'acional LsFatal ';ó A;Etatal 
I 9  30 
I935 
I940 
I345 

I955 
I96r) 
I965 
I970 
I975 

1959 

4 8573 
. 7 6 1 9  
13510 
d 71195 
74252 
75770 

I36066 
82126 

119963 
I19212 

I4 30 
I30 
29.0 

2700 
2x98 
4 262 
2600 
4468 
5131 

5 ao 

2 -94 
1.70 
2.17 
1.85 
3.58 
2.96 
3-13 
3-16 
3.72 
4.30 

Fuente: Censos Industriales 5355, 1960, 1905, 
I970 Y 1375- 

nomía d e l  Istedo,aebenios recurrir a o t rns  fucntes  couo el es- 

tudio f inrnc iado DOY e l  "Centro de Esturli3s :hc ia l es  y :a,cmÓ- 

micos d e l  Sector Privado *otosin=, 

realiy-hdo vw- ?mero  Kolbé.!q, ou ien  a i i r . r c  oue '*LJ1 s e c t o r  In  - 
C.lt ( e a  r c . e l ~ n t e  c ~ s I s ~ ~ . ~ c )  

13 30 
I3 35 
I W O  
I94 3 
I950 

I360 
I365 
I370 
I375  

1955 

313153 
3x8441 
383955 
574617 
803257 

21715.39 
1409894 
I262733 
I5 812q 
I707919 

10312 
13773 

7276  
I5L23 
21262 
2743L 
23135 
26060 
32'374 
3319 3 

3.24 
4.32 
1.56 
3 .Dd 
2 06s 
1 . 2 0  
2 037 

2 038 
1.34 

2 .o3 

Puente: Censos industriales 1'355, 1,360, 1365, 
I970 y 1975. 



dust r ia l  Uesoilc'e de es tar  práctica ?;f=nte estancado (?e I950 a, 

1960, ha mostrado w ia  ?alpable recu9ermiÓn de 1960 a I365 
cuando crec ió  a una tasa media anual d e l  8.9$; sin ernbarg3, 

este 6lt imo año aún no alcanza l o s  n i v e l e s  registrados en 1950, 
por cuanto a su a-ortdción a l  Droducto t e r r i t o r i a l  estatal "  

(Kolbek 1966, p. 8, v.; infra. ;  cuadro número 3). 
GILkPICA 1 

4 

1 

(1) Yorcentsjc ce3 ncrsonul ncv.?zdo en e l  %stado en re lac ión 

(2 )  Porcentaje de l  n h e r o  de establecimientos inüustriales d e l  

hpnte:  Cálculos propios 

af t o t a l  nacional. 

Estado en re lac ión a l  t o t a l  nacional. 



CL~liJj3RC1 3 
Producto t e r r i t o r i a l  bruto a l  costo 

de l o s  factores  ?or sectores. 

Estado de San Luis  Po tos i  (1950-1965) 

Sect ores 1950 1960 1965 
Agricultura 

Forestal  .3 1.8 1.8 
indust r i a l  35 04 19.9 23.1 
Transyort e 

13.3 16.5 19.5 
Ganzder fa 10.9 11.6 11.9 

2 .c) 1.5 1.3 
Comercio 38 .l 48.1 42 -4 
TotZL 100 .o 100 0 o 100 .o 
Fuente: Calculado por e l  CZSESPPAC. 
Kolbek 1966. 3 .  5 )  

31 eEtwicaniiento que sufrió l a  industria d e l  estado en 

años afectÓ,de m a n e r a  centra l  a l  municinio de l a  canita l ,  
esos 
en 

tanto que es en este  donde se encuentra ubicado un noreentaje 

muy elevado de 1s Uldustrici. Por ejem*)lo, en re lación a l  3erso 
rial ocu.iado tenemos q u e  entre e l  40 y 5Ci$ uel t o t a l  &e l o s  eon:- 

nleoa industr ia les se encuentran en e l  rnunicinio de San Lu is  

Potosi. ’ A e s t e  n i v e l  13, i n f o r w c F 6 i l  c c ~ ~ : c l  n 3 ~  brinda un d a t o  

bastante interesznte:Esi 1955 e l  mwiiciqiu de 1 2  ca? i t c l  ocumbz 

a 13,905 nersoms en l a  industria, l o  que reqresentó e l  50.5’@ 

del t o t a l  de los emDleos en e l  estado, mientras que ?ara 1.360el 
personal desciende a 11,709, que rem-esenta e l  40,1YA, hast2 Ike 

gar a 11,520 personas empleadas en 1965, que re-x-esentm el 

44.@$ de  la goblnción laboral uidustr ia l .  (v. cuadro 4 y gráfi- 

ca 2). X1  descenso norcentual d e l  Tersonal ocumdo en 13 ciudad 

de San Luis  no se  pudo deber a un aumento en la, actividad in 

dust r ia l  en e l  r e s t o  d e l  estado,sino una disi3inucibn en e l  nÚ- 

mero de emnleos uisTonibles, puesto clue i A ~  1955 a l i 5 F  l a  ciu- 

- 
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dad d e j ó  de c o n t a r  con 2 ,385  ernpleos en l a  industr ia .  Lo ex- 

puesto recientemente nos lleva a s o s t e n e r  que l a  crisis  eco- 

nómica que v i v i ó  e l  qais en la década de 195011960 -si bien  

e s  cierto que a f e c t ó  a t o d o  el Estado de  S a n  Luis  Potosi -  h i -  

zo s e n t i r  sus e f e c t o s  de manera e s - e c i a l  en e l  municipio  de l a  

calsital. 

CUADRO 4 

Personal  ocuqado 

Ail0 Estado  E u n i c i D i o  $ Municipal 
1955 27494 13905 50.57 
1960 29315 11709 40 e13 
1965 25660 U 5 2 0  44 .s9 
1970 32324 14714 44.69 
1975 33199 13383 42 a 1 1  

Fuente: Censos I n d u s t r i a l e s  1955,  1960, 1965, 
1970 1975. 

L a  rmÓn funciartientgl : ~ O T  hi cucl e l  rnunici?io de San Luis 
Potos i  fué e l  que r e s i n t i ó  de forma más c l a r a  e l  i m a c t o  de 

l a  crisis  no fue simslemente e l  hecho de que fuera e l  munici- 

p i o  más i n d u s t r i a l i z a d o  d e l  estado, sino- a que en él se en- 
contraban ubicadas l e  o l z n t a  de b e n e f i c i o  "American Smelting 

and Itefining Comany (i1SA;iCO) -Única planta metalúrgica en l a  

entidad Dara esos años- y e l  grueso de l a  i n d u s t r i a  t e x t i l  

que representaron e l  34% de l a  produccidn i n d u s t r i a l  del Es- 
tado (Aguilera 1962, p. 71) y son estas rmas -el minero me- 
taltkgico y el t e x t i l -  los más afec tados  de la industria l o c a l .  

Veamos someramente cada uno de ellos. 



GRAFICA 2 

'1955 60 65 70 75 

Porcentaje del personal ocunado 
en el municipio da San Luis Po- 
tosí en relación a i  total esta- 
ta l  . 
Fuente: CáicUos wopios . 

El ramo textil se había desarrollado básicamente en la ela- 
boración de fibras duras y tejidos de lana. Los primeros, gra- 

cias a l a  demanda externa que tuvicyon durante los conflictos o 

bélicos mundiales y la guerra de Corea, mientras que l o s  se I 
gundos debido a la demanda interna de casimires y a 13. difi - 
cultad de conseguirlos en el extranjero, taabidn, debid? a 
las gu6rras. S i n  embargo "al desaparecer l a s  condiciones f a  - 
vorables en el mercado exterior el volumen de nroducción s e  

redujo considerablemente" (Aguilera 1962, p. 72). De tal =a - 
nera aue dos da l a s  cuatro eirioresas cue trabajaban fibras du- 
ras siguieron operando con rendimientos altos y de l a s  dos 

restantes una se declaró en auiebra y l a  otra susnendió tern- 

poralmente sus actividades, mientras que las dos principales 
fabricas de hilaüos y tejidos de lana se encontraban al bo- 
de de la quiebra, al grado de que Nacional Financiera inter-  

deanads la o t r a  fabrica importante *%a. España industrial" se 

. vino para evitar que "La 0p.eradox-a Textilii  cerrara, 'Biemx 
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I deciard en quiebra (bguilera 1962,~. 72). Posteriormente la 
fábr ica fud reabierta con e l  nombre de "Avantram Mexic811aw. 

BeePecto a l a  c r i s i s  que sufr ía  la industria minero-meta- 

i6 rg i ca  en san Luis Potoai, y q u i  no hablamas sólo de l a  pían- 

fa  de benef ic io  WASARCOW eino que i n c iuhos  a toda l a  actívi- 

dad minera d e l  estado, y la6 repercuaionee que tuvo sobre l a  

I 

I 
b 

6 
4 

i industria en general .debemos c i t a r  a Aguilera: 
1 

t 
Durante el lapso de 1950-1955, e l  valor de las induatias 

@&tancia porque en 1950 l a  producción de esta rama si& 
nif icaba l a  m i t a d  del va lo r  de l a  producción i n d u t r i a l  
de l a  entidad (Agni lera 1966, p. 66). 

Consideramos que las causas que generaron l a  reducción d e l  

va l o r  de esta industria s e  encuentran expuestas en el primer 

capitulo y en rebunen podemos dec i r  que se debió a l a  caída de 

l a s  exportaciones mineras a los Estados Unidos. 

metdlicas básicas se  redujo en 43$, descenso de gran a- 
1 

La c r i s i o  económica no so lo  afectó a las industrias menci- - -  

nadas, sino que abarcó a otras de menor s igni f icaaión económi- 

ca wara l a  entidad,como a l a s  fábricas de lsroductos químicos, 

ar t fcu ios  e l éc t r i cos ,  cuero, hule, caucho y aquellas que de- 

tmndhn'del v i g o r  general de l a  industria, como herrerías y 

t a l l e r e s  mecdnicos (Agui lera 1962, 9.66) 
Si bien es cierto, como hemos re i terado var ias  veces, e l  

origen de la c r i s i s  que v i v í a  e l  estado de S a n  Luis Potos í  y 

e l  pais en general se debid fundamentalmente a cambios ocurri- 

en l a  economía norteamericana, no se puede culoar a ésta de 

s e r  e l  dnico elemento que causó l a  c r i s i s .  También jug6 un pa- 

p e l  fundamental l a  propia burguesía potosine que se ha carac- 

ter i zado por  una act i tud medrosa y de poca i n i c i a t i v a  econbmi- 

ca dondenlas arecientea ganancias de este  sector no han esf i-  

mulado en forma alguna l a  industrial ización, auesto que gene- 
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raimente se destinnncr a aquellos renglones ajenos al interés 
socia l :  el atesoramiento, la adquisici6n de bienes ra íces  y Is 

usuran (Aguilera 1962, p.83, ve; p.25). Una opinibn similar 
expresa e l  estudio de Romero Kolbek, hecho nara la i n i c i a t i -  

va Privada de San Luis Potosi, en 61 afirma que "( .. .), el 
ahorro generado en el estado no es suficiente para acelerar  

- 

el ritmo de la actividad econ6mica, puesto que la mayor parte 

del ahorro es m a l  canalizado en inversiones de r a t a  fija; por 
10 cual las inversiones requeridas debe& provenir de fuera 
del Estadon. (Kolbek 1966, p.10). 

- 

'pal actitud del grueso de los empresarios potosiaos de los 
años cincuentas l a  podemos encontrar a h  hoy en d fa  entre u11 
sector  de l a  burguesía (que es justamente el que apoya al doc- 

tor Nava) como s e  ve en la entrevista que se le h i z o  a Santisr  

go Amengol N i ñ a ,  joven panista que trabaja en una f a r i ca  de 

fibras duras propiedad de su familia. &, Santiago declard que 

a l a  fábr ica  han llegado gringos para pedirnos que les ven- 

d a o s ,  pero  nosotros no l o  hacemos Q o r  que tendriamos que au- 

mentar l a  producción y tener más 2ersonal y más problemas" y 

se j u s t i f i c ó  argumantando que é l  y su familia viven bien y no 
.- 

' necesitan mds (entrevista: Amengol 17/IIX/85) - 

Tmbién es imoortante, 3ara redondear la exposición de l a  

situación econ6mica que vivía e l  Estado, dar una idea de la po- 
breza y e l  bajo n i v e l  económico de l a  población, inclusive en 

e l  contexto nacional 

_ _  
-._ -~ 

como se ve en ia siguiente c i t a r  

El producto brut.0 del E s t a d o  de San Luis P o t o s í ,  creció 
durante el beríodo 1950-1960 a un8 tasa media anual pon- 
derada del  5.6$, mientras que el nctc&onzl, experiment6 
un crecimiento d e l  6.1s anual, D-te e88 mismo periodo 
el crecimiento del producto ner-cdpita en San Luis P o t w  
sf fue de 3.396; en cambio e l  nacional só lo  ascendió en 

I 
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un 2.96 anual. Esta si tuación podría considerarse econó- 
micamente aceptable y hasta c i e r t o  punto halagadora, pe- 
r o  e x i s t e  un8 gran  d i f e renc ia  entre e l  producto medio 
per-cdpita nacional y es ta ta l ,  pues mientras que e l  d e l  
Estado de S a n  Luis Potosi fué  en 1960 de S674*(a precios 
de 1950) anuales y en 1965 de $722; e l  correepondiente a 
la #epública ascendió a $2,104 en 1960 y a $2,400 en 
1965, l o  cual s i g n i f i c a  una diferencia neta en 1960 de 
$1,340 y de $1,678 en 1965. Esto es, l a  diferencia de in- 
gresos en lugar de reducirse, se ha acentuado durante los 
Últimos c i n c o  aiilos. (Kolbek 1966, p. 4) .  

C-mo contrapartida a l a s  causas que crearon l a  c r i s i s  debe- 

mos mencionar dos elementos que mitigaron sus e fectos.  El pri- 
mero se r e f i e r e  a l a  emigración que ha v i v i d o  e l  Estado, ?or 

l o  menos desde 1950 hasta l a  fecha y que Aguilera calcula pa- 

 EL e l  decenio de 1950-1960 en 150,089 emigrantes, donde ? Se 
estima que e s t a  corr iente  migrator ia derivada dc: l a  presión de- 

m$)gdfica rural, se encausa hacia los centras urbanos más im-or- 

tantes d e l  gds, corno l a  Ciudad de Méxicu en primer lugar,y a 

las ciudades de Monterrey y Gmd;lajara. (Aguilera 1962, p.  

49) . As$ corno a l o s  Estedos Vnidos. t s t a  situación redujo nu- 

cho l a  demanda de emuleo y tuvo un MQacto s i gn i f i c a t i v o  en l a  

contencidn del desernoleo. 

El segundo elernento 38 r e f i e r e  a l a  reducción de l a  ac t i v i -  

dad minera donde l as  comcmñfas awovecharon l a  "id8osincrasia 

gambusina'' de los trabajadores mineros oar8 organizarlos en 

cooperativas y entregarles l a s  níinas cuando dejaron a e  ser 

rentables qara l a  comañfa y wí, en lugar de cer rar  v Dzgar 

indemnizaciones, dejan a sus traba jaaores exnlot-mdo un mine- 

ra1 que ya no es econimicamente rentable (Aguilera 1962,~ ,p.7,4-75) 
Este elemento también contribuyó a reducir  2resiones sociales, 

aunque no tuvo impacto en l a  industria tnetaldrgica que est6 

ubiaada en l a  ciudad de San Luis P o t o s i .  



A partir  de l o s  &os s e s e n t a s  l a  i n d u s t r i a  d e l  estado s e  

logra e s t a b i l i z a r  y, por l o  menos, las tendenc ias  que marcan 

l o s  Censos i n d u s t r i a l e s  se mantienen más c o n s t a n t e s : - R e s p e c t o  

a i  n e r s o n a l  ocugado tenemos que en 1960 en el estado se  empled 

e l  2.077% de l  t o t a l  nackonai; en 1965 e l  2.03$; en 1970 e l  2.08$ 
y en 1975 el 1.94$, mientras  que l o s  n o r c e n t a j e s  r e l a t i v o s  ai  

nheru  de e s t a b l e c i m i e n t o s  tenemos una. tendencia  opuesta y más 

definida: e l  3*3.2$ en 1960; e l  3.165 en 1965;  e l  3.72% en 1370; 

y e l  4 . 3056 en 1975 
fras 1ás interpretamos coin3 una clara tendenc ia  de l a  industrisl  

d e l  es tado  a quedarse rezagada d e l  conjunto dr l a  i n d u s t r i a  n% 

c i o n a l ,  en t a n t g  que aumenta e l  n h e r o  de establecimientos For- 
centualmente y disminuye el d e l  oersonal ern7leado. Esta i n t e r  - 
o r e t a c i d n  e s t 6  r e f o r z a d a  3or el -0rcentaje de narticiDaciÓn del 

es tado  en las act iv idades  económicas a n i v e l  n a c i m a l ,  donde 
tenemos que en 1960 e l  es tada  m r t i c i n 6  con el 3.06: en 1370 

con e l  2-5s y en 1979  só lo  c3n e l  2.7. (Bases 1979, '3, 169). 

(v. ; cuadros 1 y 2 y grafica i) . Estas ci- 

P o r  at-3 quefenos destacar cue l a  c r i s i s  econó.nica que 

hoy v i v e  e l  ?a is  he venioo 2. m e l e r a r  12s terii ;encias a r e z a g a r -  

s e  aue -:,iene e l  e s t a d o  de S a n  Luis P o t o s í  y nu? f ien?o~ anal izado 

en l o s  nárrafos a n t e r i o r e s .  
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Introduccidn 

La presente p a r t e  est& des t inada  al es tudio  d e l  movimiento 

p o l í t i c o  llamado "Navismo" que s e  ha desarro l lado  de forma pre- 

dominante en l a  ciudad ,de San Luis Potosí en dos momentos his-  

t ó t i c o s :  E l  primero fu6 en l o s  años de 1958 a 1961 y e l  segun- 

do resurge en 1 9 8 2  (y cont inúa  v igente  en 1985). De ahí que 

comencemos esta parte  t ra tando de u b i c a r  a l  l e c t o r  en l o  que 

e s  ei navismo, t a n t o  en io r e f e r e n t e  a 13s c a r a c t e r í s t i c a s  que 

como movimiento p o l í t i c o  t i e n e ,  como a i  contexto  cui turai  y so- 

c i a l  en aue se desenvuelve,  

El nombre d e l  movimiento proviene d e l  a o e l l i d o  de su d i n -  

gente w e  e s  e l  d o c t o r  Salvador Nava Martinez auien ha encabe- 

zado t a l  movimiento en l a s  dos ocas iones  clue ha surgido y s e  ha  

c o n v e r t i d o ,  31 d o c t o r ,  en un l í d e r  c c r i s m á t i c o  aue h a  podido E- 

grupar en torno  suyo a grandes s e c t o r e s  de l ~ .  población czue l o  

siguen p o r  sus c z r a c t e r í s t i c a s  personples, sin unsw clzra idea, 

de l o s  o b j e t i v o s  que se yersiguen. Z;atr> c iburción l e  hc Derai- 

t i d o  a .itva, o mejor dicho,  l e  ha f a c i l i t v d o  1r c r 6 c t i c a  Gem+ 

&pica  de d i r i r i r s e  a l  yueblo nue l o  sF2. e con un d i x u ~ s o  don- 

de afirma que 61 hair& l o  nue e l  nueblo l e  diga  y l l e C c r 5  hasts. 

donde e s e  y x b l o  n u i e r a ,  si3 embargo en 1~ 7r6ct ics  e s  Cava y 

unas poc,cts -ersoms c e r c a n a s  a él nGienes 6eciáex-i nile kizcer y 

hasta d6nde llegsr. Czbe senalar  LE 10s .riecsnic-;nos Ce descu- 

si6n y t m n  de decisiones reales nunc8 se hzn e o n o c i c i ~  ?or l a  

masa w e  sigue 2. Nava y,  que l a  ectructara .  po1f i ; ica  d e l  navis-  

no siern7re fué una cúpulz, no conocidz ?or l a  masa, que tomebrt 

l a s  d e c i s i o n e s  p o l í t i c a s  y el pueblo c a r e n t e  de estructura or- 
& i C R  real, lo Que l o  c o n v e r t í 2  en un? inPsa. Ahora b i e n ,  l a  

cbphla d i r i g e n t e  c r e ó  -LUIR e s t r u c t u r a  "orpani7ativa" m6s formal 



e s a  e s t r u c t u r a  e l  nombre de l  doctor y todos los p r e s e n t e s  vota- 

ban a favor  y s i n  d i s c u t i r  o c u e s t i o n a r ,  
t t 



62 

sar  de esto  e l  navismo cuenta con un? Ldeologfsr que podemos 

c a l i f i c a r  como liberal ya clue sus pkmteamientos se reducen a 

una re iv indicac ión de valores como l a  honestidad, l a  dignidad 

y e l  s e r v i c i o  antes que el lucro. Tales planteamientos los 
concideranos d l i d o s  como pr inc ip ios  y supuestos de cualquier 

lucha p o l í t i c a  que busque soluciones y a l ternat ivas  a los pro- 

blemas de l  pueblo, sin embargo son totalmente insuf ic ientes  pa- 

r a  lograr por sí mismos cmb i o s  po l í t i c os .  También decimos que 

l a  i d e o l o d a  que sustenta e l  ns.vismo es  l i b e r a l  por sus @?a- 

teamientos re f e rentes  2 l a  aemocrzcia, oue es v i s t a  como IC? so- 

lución a u t o d t i c a  e. l o s  g r m c i e s  problems quo enfrenta e l  país, 

donde n o  eE n e c e v r i z  l a  e l p b o r r c i h  o sustentación de proyec- 

t o s  p701íSicos. TE:: s s l o  CP 2P?-Xl<.? ( 

e l  r e q e t o  21 vo-to. .'-?e *-:s, jun-ti9 <:l ?irci,.r:3 e-_ defelzsa de l a  

deriiocwcip e l  n~vis;.o reLvL::ica Ir  r .Cc l6 i i .  6e uobernrr ,  en con- 

c r r t o  í? n i v e l  -iiunici?cll, COTIO I L ~ P  P r s c t i c ?  -c.y.inistretivF y i ce  

s e r v i c i o  y no c o  ?O U-iF :r!ttiC'c. 3 0 l í t i C ¿ .  

P o r  o t r o  1 ~ 6 . 0 ,  c t c o  re vcrA  r+ IC l p - r ~ o  $,e c s t n  ? = r t e ,  61 nc- 

viSrno he t e ~ i O o  c o i 0  concccLeccia ; ~ r n c i ~ ;  1 zvitcr vu- e i  <es- 

contento w e  h r  generP6o las ? ro t es tas  :y e l  rovi:Ti(.tlto :n iF . i o  

adquierm for:r?:. or&ica de l u c k  v e  reivincinue c i e r t o s  

planteamientos (inde2endienteYente de l o s  nue futrzn),  d e  t a l  

m a n e r a  O U ~  l a  efervesenci:; p o l í t i c a  se  cipas;a s in  haber l o p a d o  

conauistrs duraderps o s i gn i f i c p t i v a s  y s í  creanao u11 nayor 

conformismo y ayatfr,, e s t o  es, e l  nzvisrio, decTu6s de l  ;iomen- 

t o  de g r r ?  efervesencia hz, f o r ta l ec ido  e l  "status quo'' y des- 

de esta perspectiva l o  podernos c a l i f i c a r  de profundamente rea-c- 

cionario.  E l  nnvismo h a  sido una oposición funcionzl a l  siste- 

ma p o l í t i c o  que vivimos. 



Tanto las ca ra c t eds t i c a s  - de movimiento cantestatario y c2c 

r ismático son e l  resultado de t r e s  s i tmc iosss  b h i c a s  m e  10 

COnfO~arOn y condicionaron a que tuv iera  eEGS cmacter í s t i cas  

y no otras. Tales situaciones son: a) l z l  sit-ieción económica 

del país; b) las c a r a c t e d s t i c a s  d e l  sistercz 7o l f t i co ;  y c )  

l a s  caracter fs t icas  de l a  ciudad de San Luic loto&. Veamos 

cada una de e l k s .  

a) La situación econbmicz. d e l  pa ís  

Sobre este punta sólo aireaos q u e  el nz-tls.rao ha surgido en 

momentos que h a  habido u m  c r i s i s  económic:: 2- un2 reorientación 

de l a  economía de l  pds. E l  primer rnoviair-ny3, COTO y2 se d i jo ,  

se deszrro l lb  entre 195& y 1961 y el segun65 resurge en 1352 

( v e r  l a  priinero L p r t e  de esta t e s i s ) .  

0) Las ceracterZst icas de l  sistema p o l i t i c o  _. 

9" i.:exico es un ? a s s  doncie e l  Estado, l a  socivdaa politics, ha 

ahogado .a 1~ sociedac c i v i l  por diversos iaec',ios donde destacc. 

l a  destnicción s i s teag t i ca  de l a  oposición mediante l a  corrup- 

ci6n y/o l a  represión, (ejemplo de esto son e l  movimiento fe- 

r r o ca r r i l e r o  d e l  58, e l  de médicos de l  66, e l  movimiento estu- 

d i a n t i l  d e l  68, l a  tendencia democrática de l o s  e l ec t r i c i s tas  

en e l  72 y tantos o t ros  que s e r i a  muy l a r g o  enumerar) así como 

un?" po l f t i c z .  paternal ista,  donde e l  r ';ado se presenta ante las 

masas populares como su pro tec tor  y benefector, que s i  bien es 

claramente demagógica, itebemos reconocer nue h a  logrado crear 

y mantener un gran concenso nacional que ha reducido, "e;rosso 

modo", a l o s  part idos  de "oposicibn" a una vida totalmente mer- 
g ina l  y con una base soc i a l  de apoyo minima -excepcibn hecha d e l  

- 
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P a r t i d o  de Acción Nacional  oue en Últinas f e c h e s  hn. logrado 

aunentar  considerablemente sti membrecls y, en e l  caso  concre- 

t o  d e l  n o r t e  d e l  pzis puede, i n c l u s i v e  o b t e n e r  votaciones  mayo- 

r e s  a IRS d e l  P R I ) .  

E s t o s  dos hechos ,  e$ c o n t r o l  de l a  oposic idn y e l  concenso, 

l e  han dado a l  pais l a  gran e s t a b i l i d a d  p o l í t i c a  que l o  dis t in-  

gue d e l  r e s t o  de América Latine.,  s i n  elnbargo no e x i s t e n  c a n a l e s  

de expres ión  y p a r t i c i p a c i ó n  de l a  sociedzd c i v i l  en l a  vida 

p o l í t i c a  d e l  p a í s ,  quedando sólo "dentro del juego" los d i f e -  

r e n t e s  grupos p o l í t i c o s  de l  Estado y l a  burguesía  nac ional .  Fren- 

t e  a e s t a  s i t u a c i ó n  y en momentos de cr is is  l a  sociedad c ivi l  

no cuenta  con e s t r u c t u m s  o r g á n i c e s  mediante las c u a l e s  Pueda 

p a r t i c i p r ,  a p e s a r  de que dibido a l a  situacidn p a r t i c u l a r  de 

los d i f e r e n t e s  miernbros de l a  sociedad y a 10. s i t - m c i b n  d e l  p d i s  

se s i e n t a  l a  neces idad de p r o t e s t a r .  

c )  Las c a r a c t e f i s t i c a s  de l a  ciudzd de Sen Luis Fotosi  

Para. entender 12s czrac~er fs t i cas  c u l t u r a l e s  de l o s  habitan- 

t e s  Üe l a  ciudad,  que e s  en donde se d - s a r r o l l a  fundz.:.entallnen- 

t e  e l  navismo, debemos remitirnos a f i na l e s  d e l  siglo pasado y 

p r i n c i p i o s  d e l  a c t u a l ,  cuando en l a  ciudad había un florecimien- 
7 

to g e n e r a l  debido a l a  gran a c t i v i d a d  minera (v. Cúcrof t ,  1, 
sin embargo, con la decadencia de l a  n i n e d a  en e l  Estado,  l a  

ciudad empezó a perde 

ambiente i n t e l e c t u a l  que a t r a j o  a los hermanos Flores i~íagón, ge- 

neró  a honbres como Soto  y Gama e h i z o  de San Luis Potosi e l l u -  

gar adecuado para  que Itladero, junto con. o t r e s  personas, redacta- 

ra y proclamara e l  *Plan de San Luis", * s e  desvaneció quedando 

tan sólo l o s  e d i f i c i o s  de cantera r o s a ,  el mito de que San Luis 

e s e  f l o r e c i m i e n t o ,  de ta l  s u e r t e  que e l  



en una "ciudad culta" y la añoranza de l a  "belle epoquem que 

t i ene  una manifestacid-. muy c l a r a  y generaliza- en up pro&- 

cialismo que significa dos actitudes: Primero, un rechazo por 

- 

l a  gente de la Huasteca Potosiná a quienes se los considera bo- 

rrachos y eecandaLosos, esto es, "incultosn y no educados. Se- 
gundo, en un hermetimo s o c i a l  frente a las personas &e llegan 
a vivir a l a  ciudad y no son o r i g i n a r i a s  de ahí. Estas caracte- 
d s t i c a s  culturales son mucho d s  claras en los sectores socia- 

l e s  a l t o s  y medios, sin embargo los sectores populares no es- ., 

t6.n exentos de t a l e s  c a r a c t eds t i c a s  culturales,  aunque en nu- 

cho menor medida. 

Bs en este  contexto donde debexos entender e l  surgimiento 

d e l  doctor ~- Nava, ~ quién es l a  encarnación - de todo aquello que a- 

ñora l a  soc edad potosina. Nava se  conv i r t ib ,  debido a sus ca- 
r ac t e r í s t i cas  personales y f ami l i a res  ( d s  abajo retornaremos 

este punto) en l a  Única persona en la ciudad que podia cr ista-  

l i z a r  e l  descontento de l a  sociedad civil en tento que 61 ere  
y es  e l  6ltimo representante real de l o  que fué San Luis Potosi. 

Neve e s ,  dicho en palabras de su h i j o  Ellanuel '22n dinosaurio 

que representa l a  dignidad, la honestidad; los w l o r e s  de los 

cabal leros que cuando se l e  czie 12 espada a l  adversario permi- 

ten que la recoda para pelear  en igualdad de condiciones" . 
(Manuel Nava, entrevista;  ll/XII/82). 

. 
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Antecedentes 

Los antecedentes del m o v i m i e n t o  l o s  ri3deno.a resmir  en t r e s  

elementos, que son; la f a n i l i u  Nava; f ; on7 - io  Santos; la crisis 

econÓ.n_ica que s e  viviSr en el  Daís : i'i; el estado. Veamos cud:. 

f 



bemos s e ñ a l a r  que para los Nava 18 medicina no 08 u11 negocio 

donde e l  médico deba l u c r a r  a c o s t a  d e l  paciente ,  8-0 que e~ 

un s e r v i c i o  s o c i a l  que debe p e r m i t i r  al profesicrnista u n i v e r  

de vida desahogado, Der0 siemnre anteponiendo el c a r á c t e r  de 

~- 

s e r v i c i o  a la p r d c t i c a - d e  la medicina. T a l  e s  l a  c 

subyace en e l  hecho de que los Nava fueran médicos d 
* 

y que dieran un t r a t o  c o r t e s  a BUS pac ientes .  En resumen 60- 
demos d e c i r  que l o s  Nava en g e n e r a l  y Salvador en Darticular 

contaban con una c l i e n t e l a  que l o s  reconocía  como buenos pro- 

f e s i o n i s t a s  y personas honestas y buenas, l o  que fu6 suf i c ien-  

t e  Dam que tal c l i e n t e l a  s e  c o n v i r t i e r a  en c l i e n t e l a  p o l i t i c =  

cuando las c i r c u n s t a n c i a s  10 ameritaron. 

. 

Otro elemento oara comprender l a  figura de Salvador Nava ea 

la lucha que su hermano Manuel, siendo r e c t o r  de l a  Universi-  

dad, l i b r ó  c o n t r a  Gonzalo Santos para e v i t a r  que éste i n t e r v i -  

n i e r a  en e s a  i n s t i t u c i ó n  y en l a  suce-si& de Rector.  E s t a  si- 

tuac ión  d i 6  un gran y e s t i g i c  en los círculos u n i v e r s i t a r i o s  7 

p o l í t i c o s  no o f i c i a l e s  a Manuel, quien en ese  momento s e  per- 

f i l a ba  como e l  d i r i g e n t e  de l a  lucha a n t i - s a n t i s t a ,  sin embar- 

go Nanuel muere y su p r e s t i g i o  e s  heredado por s u  herniano Sal -  

vador. E s t e  p r e s t i g i o  y reconocimiento de los Nava s e  r e f l e j a  

en las condolencias ?or  l a  muerte de Manuel aparecida en el - 
d i a r i o  "El Heraldo" a p a r t i r  d e l  14 de a g o s t o  de 1958 en donde 

encontramos condolencias enviadas por t o d o s  l o s  s e c t o r e s  de l a  

ciudad: Desde l a  tfCaaara Jw. 3r de 5. L. P. AC" hasta l a  sec-. 

ciÓn 24 d e l  S indica to  de Trabajadores F e r r o c a r r i l e r o s  de l a  Re- 

yública Mexicana "Plan Surestet1.  

En resumen tenemos 8 ~m hombre muy conocido en t o d o s  los tra- 

t o s  s o c i a l e s  de l a  ciudad y cuya re?utación e s  l a  de buen rnédi- 

co'que ayuda a la gente pobre y l a  trata bien,  así  como la de 
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una gersona honesta que no eLt6 vinculada. ai g d e r  D o l f t i c o  y 

a la corrupción que é s t e  reoresenta .  

B)  E l  segurdo Elemento l o  const i tuye  l a  figura de Gonzalo 

Santos, nuien f u e r a  e l  hombre f u e r t e  de S a n  Luis P o t o s í  y que 

debemos v e r  desde dos pantos de vista:  E l  orimero es desde su 

ubicación en e l  s is tema n o l í t i c o  nac ional  y el s e w d o  e s  des- 

de e l  page l  que desernneñaba e n  l a  entidad. 

Respecto a l a  ubicac i6n  de Santos en e l  sisteraa D o l f t i c o  re- 
señaremos la oninidn d e l  L i c .  Félix Dauajare, quien fue un a l le -  

gado d e  Santos. Para Dauajüre el pais ha Tasado Dor t r e s  etapas 

Po l í t i ca s  desde el f i n  de l a  lucha amada de 1910 sue corres-  

ponden a d i s t i n t a s  necesidades que e l  s istema n o l í t i c o  ha t e n i  

dr> en su construccibn.  Tales e t b i a s  son, ?rimero la de l o s  ca- 

c iques  m i l i t a r e s  donde l o s  j e f e s  revolucionarios  rec iben  corn3 

Qreffiio a sus acc iones  m i l i t a r e s  pasadas y en nrevención a fu- 

turos levantamientos cargos p o l í t i c o s  y diversas canonjfcts . Il;n 

e s t a  e taoa  l a  necesidad fundaniental es  l a  de Dacificar a l  o a í s  

y para ello es n e c e s a r i o  seaarar a los m i l i t a r e s  d e  l a s   arm^. 

La eta -  cie e s t o s  cac iaues  llega. a SL\ fin en los sexenios  ae 

Cárdenas y Avila Canacho. 

La segunda etapa e s t á  doirtinada D C ) ~  los caciques c i v i l e s  cuya 

f u n c i j n  c o n s i s t e  en iantener  e l  c o n t r o l  s o c i a l  del Taís, ya que 

aun no cuenta con el s u f i c i e n t e  t i e x i r r o l l o  de i n s t i t u c i o n e s  que 

quedan a s m i r  e s l ~  función.  Santos es el arquetino de e s t g s  ca- 

c iques .  La etana concluye en l o s  s e x m i o s  de 9d.7 Cortine7 y 

Ló-ez Mateos 

L a  tercera etapa e s  l a  que nodemos IlErnar " i n s t i t u c i o n a l "  

donde el c o n t r o l  de l a  sociedtzd s e  cia rneciimte una s e r i e  de or-  

ganizaciones  de diverso t i ~ o .  (Dauajare 2 O - V I I I  .84). Considera- 
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mos que estas etapas co inc iden ,  mutantis mutandis, con lo6 pro- 
yectos econóaicos  que hemos de l imi tado  en l a  primera Darte de 

la t e s i s ,  en t a n t o  que los caciques c i v i l e s  corresponden en el 

tiempo a l  proyecto  agroexportador y el c o n t r o l  i n s t i t u c i o n a l  al 
proyecto  de s u s t i t u c i ó n  de importacionee. En e s t e  punto no8 88- 

Daramos de las d e c l a r a c i o n e s  hechas por  Dauajare nara sostenes 
que al proyecto  de econoinfa maquiladora que s e  está p e r f i l a n d o  

en  e l  país p a r e c e  que l e  c o r r e ~ p o n d e ,  en e l  ámbito r t o l f t i c o  , 
un control de l a  sociedad c i v i l  de t i n o  a u t o r i t a r i o ,  que de for- 
ma casi oaradigmdtica ha hRugumdo Miguel de l a  Madrid. 

- 

Volvamos a Santos ,  quien como a r q u e t i o o  de l o s  cac iques  c i -  

v i l e s  cumplió con un papel importante en In const rucc ión  d e l  

sistema 9 o l í t i c o  que vivimus, pero  en un mornento dado su poder 

r e g i o n a l  fué incomnatible con e l  yoder c e n t r a l :  ya IZO l e  eran 

n e c e s a r i o s  los grandes cecieues a l  7oder c e n t r a l  y había aue 

desembarazarse de ellos, Santos i n c l u i d o .  (?i:ra t e n e r  una i d e a  

d e l  3roceso c o n c r e t o  d e  l o s  e n f r e n t a a i e n t o s  que se dieron en- 

t r e  S a z ~ t o s  y el Pouer Centralver. :  Heyes Razo en Z x c e l s i o r  del 

16 a l  1.9 de agostu d e l  84). 

Hac ia  e l  i n t e r i o r  d e l  es tad2  de S a n  Luis,Santos era el cen- 

t r o  de t o a a s  las d e c i s i o n e s  oo l f t i cas :  di oonía - res identes  mu- 
nici?ales,  diputados locales y federales, así como senadores y 

gobernadores,  adem&s de que logró mantener al estado en calma 
p o l í t i c a ,  solo con algunos problems de d i s i d e n c i a  con e l  Dar-  

t i d o  Aecib?. Nac ional ,  l o s  sinarquistas y el Deriddico l o c a l  "El 
Heraldo" que no representaron gran c o n f l i c t o  vara l a  hegemonía 

de Santos  en el es tado ,  sin embargo a l  s u c i t a r s e  l o s  problemas 

econdmicos de l a  década de l o s  cincuenta y a l  ser a f e c t a d o  nor 

éstos el es tado ,  la poblacion encontró inmediatamente a l  cu2- 

pable: Gonzalo Santos.  La cr is is  t e n í a  nombro y apel l ido  y se 



l e  podia combatir. Ejeinplo de esto es  que "el Dr. S. Nava con- 

sideraba Que el atraso 'de  San Luis Potosí se  debía a que tado 

dependía de la voluntad de una Gersona, en l o  o o l i t i c 0  y en l o  

económico: todos l o s  municipios se mane jaban can incondiciona- 

l e s  d e l  cacique y muchas empresas no se establecieron en l a  en- 

t idad p o r  esa situación." C a l v i l l o  1981, 'o 42). Est2 m i n i &  de 

Nava n3s da l a  medida de l a  perceaci6n que de l a  real idad te- 

nían l o s  que yosteriormente d i r i g i r í a n  l a  lucha oolí t ica .  La '_ 

situación e r a  clara Qara ellos: s i  e l  nroblem es que todo de- 

penda de una qersona, entoncds la democracia solucionará el pro- 
blema. Debeínos r emrcar  que es una constante en e l  navismo Dar- 

tir de una c r í t i c a  reduccionistr ae 1s r e a l i d a d  ~a r i i .  Droponer 

una alternat iva,  también reduccionista, que es an t i t é t i ca  a l o  

que se c r i t i c a .  

La f i gura  de Santos comienza a s e r  un generador de l  navisnio 

cuancio ct9arece en l a s  concexiones ideológicas corno e l  resDon- 

sable d e l  atraso de San Luis Pr3t3sf y cuando e l  9oder Central 

muestra intenciones cie acabar con Santos. (has abajo volveremos 

sobre este  mmto). 

C )  La c r i s i s  ecodmica es e l  t e r ce r  eleinento que sirve de 

antecedente a l  surgimiento del navismo ya. que creó un? situa- 

ción soc ia l  ex-9losiva: Desde f ina les  de 1957 encmtramos notas 

en los neriódicos de San Luis resnecto ¿: l o s  ef-cctos de l a  cr i -  

sis donde s anuncian rea justec de mineros ( E 2  F e r a l a o  3,&1/57, 
o 1; secc. 2 )  y uí3 f0r.m recurrente amrecen natas ae este t i ?o ,  

sin embargo en los zeses de agosto y seritiembre a e l  58 auxnta  

e l  número de n o t a s  que informan de nroblenús sinaicbles en la 
fábrica Atlas,  La Ik3aña Industr ia l  y Perrocarr i le? Nacionales,  

entre otras emnresas (v. El Herald9 VIi-X/1356) Tal situación 

l a  podemos resumir diciendo que hubo un awlento en l a  belige- 
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rancia de l o a  sectores obreros como de los sectores patronales 

(v. E l  HeralGo y El Sol  VI17'X/i958). 

Desarrollo 

\ 

E l  germen de l a  lucha navista se gestó en la Universidad Au- 

tónoma de San Luis Potosi a i  calor de las pugnas entre Santos, 

auien nretendía controlar  esa inst i tuc ión y las clases medias 

y l i b e r a l e s  ae l a  ciudad por mantener e l  contro l  de l a  Univer- 

sidad y l a  g a r a n t h  ae un espacio ? o l í t i c 0  no controlado por 

Santos, de tal manera que l a  lucha empieza a darse cuando Ig- 

nacio Norones termina su periodo como rec tor  e intenta reele- 

g i r s e  

Der0 e l  grupo de estudiantes y profesores que no airuga- 
t i labon con los incondicionales de Santos se opusieron 
uro?oniendo a su Dro<io candidato: e l  Dr. Kanuel Nava 
nrofesor con o r e s t i g i o  en l a  facultad de Medicina, E l  
c on f l i c t o  se sucitó, e l  Dr. Mamael Nava ganó l a s  elec- 
ciones y un gru~o de estuciimtes x inc im lmente  move- 
nientes de L e y e s  se aqoderzron d e l  e A i f i c i 3  Ü e  l a  Uni- 
versidad acusando de freude electcmal y de iznosición 
a l  c o n s e j o  Univers i ta r io  .I8 ( C a l v i l l o  1381, 3 15). 

L l  enfrertaxtiento v io l ente  se evit6 cumdo el cansejo i7ni- 

v e r s l t a r i o  nombró ai doctor Jesús Noyola coz10 rsct3r de l a  in- 

s t i tuc i jn .  

Cuatro años más tarde, a l  t em ina r  e l  oerfoao del. doctor No- 

yola, en 1956 Nanuel Nava l l e g a  8 l a  rec tar ía ,  a l  qarecer sin 
l a  oposici6n de Santos (v. C a l v i l l o  1981, D 17), sin embargo, 

naru. 1955, cuando se preparabz l a  sucesidn de rector  ;y la ree- 

lección de Manuel Nava, Santos t r a t a  de ixqedir la ,  -ara l o  cual 

hace que e l  L i c .  riieaina Romro convenza a l  rec tor  IJava a que 

s o l i c i t e  un8 entrevista con Santos que se efectúa e l  12  de d i -  
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ciembre en "La Jarrilla" ( l a t i f u n d i o  de Santos ) .  3n esta entre-  

vista Santos ie ofrece a Hava un futuro q 9 i i t i c o  a n i v e l  nacio- 
nzl donde podrá ayudar m& a l a  Universidad y con c i e r t o s  r e s -  

quemores r e s o e c t o  a l a s  verdaderas in tenc iones  de Santos, Nava 

decide no r e e l e g i r s e  (Medina Romero 21/VII/84) y hace -6blica 
su d e c i s i ó n ,  ?ero  de alguna manera e l  grur)o universitario que 
lo apoyaba. se e n t e r a  (o a l  menos sosuecha) aue en tal d e c i s i ó n  

e s t á  ia mano de Sentos  y s e c u e s t r a n  en ia r e c t o r í a  a Manuel Na- 

va, a l  L i c .  R o s i l l o ,  s e c r e t a r i o  particular del r e c t o r  y a otras 

nersonas hasta cue Nava a c e p t a  su 3ostulaciÓn Para r e e l e g i r s e  

como r e c t o r .  Nava ace-sta ( X n t r e v i s t a :  ?dontejano 2J/VIII/&) . 
El día  de l a  e l e c c i ó n  de r e c t o r  el Consejo U n i v e r s i t a r i o  e l i g e  

uor  aclarllación a l  d o c t o r  kImue1 Nava Tara e l  neríodo de 1356 a 

1960 ( k t r e v i s t a :  tlesina. Romero 21/V111/'84) 

Yasto. e s t e  momento tenemos que Santos no oudo c o n t r o l a r  P. la 
Universidad y que e l  grmo u n i v e r s i t a r i o  Que s e  l e  oTonia se 

r e s t r i n g í a  a l  ¿ izDi to  u n i v e r s i t a r i o  Esta situacisn carnbia cuan- 

do s e  empieza a Inanejar el noxbre de A d Q l f a  Ljnez íhateos, se- 

c r e t a r i o  del T r a b a j o ,  COT ID,^ e l  sucesor  d e  2uiz Cort ines  en l a  

? r e s i d e n c i a  le la RcoÚblica y e s t o  aet3ido a d o s  s i t u a c i o n e s .  

La D r i m e r a  s e  r e f i e r e  a que Santos  había aooyado a l  d o c t o r  Ig- 

n a c i o  Morones P r i e t o  como mecandidato  en contra de LoDez Mz- 

teos  ( E l  Heralao 5/X1/57, 'op 1-2;  s e c c  2).  La se,.;uaa s i t u a c i ó n  

s e  r e f i e r e  a l  hecho de que LÓlier LPlúteos f k e  v a s c o n c e l i s t a  en 

sus  tiemoos de u n i v e r s i t a r i o  y L. Santos  se ;Le achacaba la I,uer- 

t e  de German d e l  CarnDo, también u n i v e r s i t z r i o  v a c c o n c e l i s t a ,  y 

de l  e s t u d i a n t e  Fernzndo Capdevi i ie  (v. C¿ i l v i l l o  1 3 8 1 ,  n 23). 

Desde Luego, e l  fin D o l i t i c o  de Gama lo  Snntoe estuvo detern i -  

nsdo por l o s  crlnbios en l a  estructura ' 7 o : f t i c a  d e l  o a í s ,  pero 

Pero l as  d e t c r i o r a d a s  r e l a c i o n e s  e n t r e  e l  cbciaue y e l  candi- 



d a t o  a l e  qres idenc ia  de l a  Repúbl ica  fmcionaran come un ele- 

mento de movil ización p o l í t i c a  a l  C01291*2:orttr que e l  Centro, el 
g o d e r  P r e s i d e n c i a l ,  no apoyaría  l a  perüi%,nenciz. de -tos en l a  

v i d a  p o l í t i c a  d e l  .ass y sí anoyaría su caidtr. 

La designacidn de--ldpez Hateos tuvo como consecuencia inme- 

d i a t a  l a  e f e r v e s c e n c i a  a e  l o s  grupos o o l i t i c o s  del estado,  de 

los u n i v e r s i t a r i o s  y pr inc iwlmente  de l a  mensa que en mayor 

o menor medida r e f l e j ó  l a  s i t u a c i ó n  b o l i t i c a  del estado. 

En l a  prensa aparecieron notas  aonde se atacaba a Santos, 

ejemnlo de e l l a s  fue l a  que apareció  en l a  columna "Retablo de 

Marionetastt donde se afirma "Pero ya los tiernos no eet& p a r a  
que l a  h i s t o r i a  l a  escr iban  l o s  p i s t o l e r o s  de los déz-dDtas: la 
canaidatura  de LóDez Mateos, hay que r e p e t i r l o  una y =;tra vez 

significa e l  e n t i e r r o  en v ida  de t o d o s  los caciques , "  {El He- 

. ra ldo  lO/XI/57, pp 1 y 4 ;  s e c c ,  2 ) .  

Los grunos p o l í t i c o s  d e l  estado s e  emqieian a nani9estar  con- 

t ra  Santos desde l a  toma d e  v o t e s t a  de A d a l f o  LÓoez í h t e o s ,  

donae repar t ieron  volantes  que 6ecia.n "E l  oue-blo d e  Szn Luis 
P o t o s i  unánimamente r e s p a l d a  al Candiaato de la. Revolrsibn L i c .  

López Mateos, y unánimamente también o d i a  y r e m a i a  al cacique 

y l o g r e r o  de la revolución,  Gonzalo I? Santos". ( E l  He-aldo 

19/XI/57, p.l; s e c c  .2). L a  e fervescenc ia  a n t i s a i l t i s t E  contin& 
y e n t r e  l o s  meses de enero y febrer?  de 1958 h%rece rzta s e r i e  

de notae  cuyo contenido Dodemos agru3ar e a  d o s  bloques: a) a- 

p a t í a  y s a b o t a j e s  de 1.m 3riístas l w k l e s  m r  l a  ca?i?r;ía de 

L&ez &ateos y;  b) dec larec iones  de c ) o l í t i c a s  vinculuLm al 

candidato donde n&-blEm d e l  f i n  L ~ e  l o s  caciciues en e 1  -.ah g en 

e l  estado de S a n  Luis .  ( v .  E l  HÉralao y e l  Sol l/iI[5:). 

Ourante esos  meses €u& obvio -?am los n o l i t i c o s  l s c u l e s  y 
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para los observadores que Santos  no contaba con e l  apoyo d e l  

f u t u r o  P r e s i d e n t e  y que su f i n  n o l f t i c o  se @cercaba. Tal con- 

v i c c i ó n  fue re forzada  cuand:, e l  d ~ s  d 

l e c c i o n a  a gente que.no es de S a n t o s  como candidatos para las 

e l e c c i o n e s  de s e m e o r e s  y a iyutados  f e d e r a l e s .  E l  asa s iguien-  

te anarece  l a  s i g u i e n t e  n o t a  en un d i a r i o  l o c a l :  "Hay pena y 

desazon e n t r e  l o s  Sahtistas" ya que se cons idera  a los  candida- 

t o s  colno gente de L6ne7 &iteos ( E l  Heraldo 3/IV/58, D 1; secc. 

2 ) .  Los candidatos  para s e n x i o r e s  fueron e l  l i c e n c i a d o  Azuara, 

amigo de L6oez Tilateos y Pablo ..4ldret, gente de Santos. Resriec- 

t o  a los candidutos a cii?utados, a e  los c i n c o  d i s t r i t o s  e l e c t o -  

rales que t e n í a  e l  estado s510 l e  de jaron  uno a Santos que fue  

ocunado g o r  Joaquín Guzman y metieron corno cuia c o n t r a  Santos 

a F r z n c i s c o  t i a r the7  de l a  Veg:: y 5: Fianuel Loreno T m r e s  (Da- 

ua j a r e  273,/VIi/& ) . 

narzo dz 1958 el PRI se- 

J w t o  con ic- ?r-e:lst: y 1 0 s  grur)os 3 o l í t i c i ) s  tan 'b ién Estab;!  en 

e fervescenc iz  e l  sector u n i v e r s i t a r i o  ouien amovechánao l a  

nresenc ia  del canciidtLto a 1í w e s i d e n c i a  en l a  ciuüc1.d de  S a n  

Luis Po tos í  el 23 iLe febrer2  ae 1358 organi.iÓ una manifesta- 

c i ó n  de renudio a Santos d i s f r a z a d &  de mitin en &goyo a Ldlsez 

mateos: cuando éste aqarece en l a  tribuna d e l  d t i n  13s est-+ 

d i a n t e s  sacan mantas y c a r t e l e s  c o n t r a  Santos.  i )urmte ese  ní- 

t i n  habló e l  r e c t o r  Manuel Nava a nombre de la comunidad ?mi- 

versitaria (v. E1 Heraldo 24/11/58, r) l ;  secc. 2 ) .  Desde . S t a  

f e c h a  y h a s t a  e l  20 de Novierubre de ese ago l o s  e s t u d i a n t e s  se 

mantienen r e z l i i a n d o  c o n s t a n t e s  a c t o s  d e  nrotestri  c o n t r a  San- 

tos, como e l  ir a Tampico a un m i t i n  de Ldpez Nateos y lanzar 

cons ignas  c o n t r a  Santos ( E l  Heraldo 8/V11/58, T). 1 ;  secc. 2 ) ,  

hdemds de creer o r g m i a a c i o n e s  de lucha como e l  gruoo "Gem& I 



d e l  Campo" y e l  "Comité Civic0 U n i v e r s i t a r i o " ,  

La e f e r v e s c e n c i a  de l a  que hemos hablado l a  podemos consi- 

d e r a r  como e l  prehbulo de l a  caída de Santos como e l  hombre 

f u e r t e  de S a n  L u i s  ya que en esos momentos los  grupos politi- 
cos se  organizaban para d i s p u t a r l e  las w e e i d e n c i a 8  munic-ipafes 

a Santos. El 7 de diciembre de 3.958 habría e l e c c i o n e s  en e l  ea- 

tado y los meses de j u l i o  a octubre s e  c a r a c t e r i z a n  por la for-  

mación, dentro del PRI, de grupos o o o s i t o r e s  a Santos donde 

d e s t a c a  l a  Alianza Cívica P!otosina, El Frente  Reivindicador de 

l a  Ciudadanfa Potos ina  y e l  Comité de Trabajadores I n t e l e c t -  

l e s  de l  Bstado de San Luis  P o t o s í .  P a r a  nuestro  estudio es e l  

Último grupo mencionado e l  de mayor importancia ya que fuc? f o r -  

mado ?or l as  capas medias u n i v e r s i t a r i a s  que resnaldaron a Pa- 

nuel Nava cuando Santos trató de evitar  BU r e e l e c c i ó n ,  Es te  

g r u p o  es taba  formado básicanente  p o r  médicos (v .  C a l v i l l o  1981,  

3.63) y su m e s i d e n t e  e r á  e l  d o c t o r  Salvs5dor Nava f - t a r t h e z ,  

hemano del r e c t o r .  El Comité de I n t e l e c t u a l e s  aesde su  funda- 

c i ó n  se reconocid como mienbro del PriI y de l a  CNW,  además de 

declurétr que s e  regfan p o r  los aocumntos básicos de esos or- 

ganismos. (v .  des9legeao en Zl Beraldo i O / V I I / 5 8 ,  9.3; secc .2) .  

-. 

E l  C o m i t t ?  de I n t e l e c t u a l e s  surgió teniendo cmtac to  Q o l l t i -  
c o  con e l  Dr. Vdzauez Camnos aue e r a  e l  máxiao d i r i g e n t e  nacio- 

nal de l a  CNC)P ( C a l v i l l o  1981, 9.42) y quien l e  tonib l a  m o t e s -  

t a  a l  nuevo organismo ( E l  Heralao y Sol 2O/VIS/58).  I n c l u s i v e ,  

debemos señalar que e l  surgi2iiento de e s t e  gru?o no fu6 só lo  
por i n i c i a t i v a  del gru?o de universitarios, sino que fueron a- 

lentados 3or Vdzquee Camnos a que s e  fomaran y 10 cnzaran can- 

d i d a t o  a l a  ores idenc ia  m u n i c i w l  de San Luis (Xorelos Zarazu- 

za 12/VIJI/84). Aqzrte de e s t e  a ~ o y o  e l  Comité contó,  en un - 
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primer momento con el Partido Qomunista fiiexicano y poster io f i  
mente con la presencia de los sinaxquistas que eran "los dos 

grupos po l í t i cos  d s  imyortantes en la ciudad de San Luis PO- 
toa€ ajenos a i  PRP. Calviilo 1981, p.46). 

el mes de oettabre - .  era clara 1s ei tuacidn p o i í t i c a  en 
staüor La eferpesoancfa desatsda por la candidatura de Ld- 

pei Xatsos pars la Ruaideacia de 18 RepdbliCa 88 consolidaba 

formacibn de 08 adheridos a l  PRi C ~ O  ob j e t i vo  e r a  

mabar cop la tu te la  de Santos 

didatoe no santistse a l a8  presidencias municipales. Dentro de 

mediante la d e s i g n a c i h  de can- 

esta corr iente estaban el grueso de l o s  sectores d, l a  onosi- 

cidn a l  PRI y al gobierno, a d  como los polít icos p r i f s t a s  des- 

plazados For el gruoo de Santos.,Con re lac ión  a ésto dice  e l  

columnista Dihz de Vivar en su columna 1'B81c6nm que los g o l f t i -  

cos del eatado se han div id ido  en dos gni?os: u n 3  e s  el de l o s  

santistas e imooefcioniatas" y e l  o t ro  e s  el de l o a  "anti~an. 

- 

t i e t a s  y democráticos" (E1 Sol 1/x/58, D . 2  ; Secc.3 )  E's den- --.. 

t r o  de este  contexto donde los gruoos oo l í t i cn s  rec ién formaaos 

dejan entrever  que no están dispuestos a aCeptC:r c ad i da t a s  d e l  

g r u o ~  sant ista a l a e  presidencizr municipales y en concreto l a  

Alianza Cívica Potosina declara que "antepone a l a  d i sc io l ina  

de u13. part ido ( e l )  interés  supremo de San Luis Pstosí"  ( E l  Sol 

6/x/58,  0.3 secc .A) o / --' ¿/---- 
El d$a 6 de octubre de 1358, en l as  v isaeras  de l a  selecci6n 

de candidatos d e l  PRI a l a s  nresidencias rnunic oales y viendo 

l a  gran fuerza de Gonzalo N Santos a l  i n t e r i o r  d e l  Jartido en 

e l  estado, se unen los prhCimü.eS gTUnO6 ODositores y a l  dfa 

siguiente aparece una nota informando l a  fusión de los grumr 

de li l ianza Cív ica Potosina, e l  Frente Reivindicador de l a  Ciu- 

dadmía Potosina y e l  Comité de Frofee ionistas e Inte lectuales 

I 
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d e l  Estado de S a n  Luis Po tos í  (grupo navista). Estos gru-os a- 
firman su pertenencia a l  partido o f i c i a l ;  augnan por l a  defenza 

d e l  vo to  l i b r e  y su r eme t o ;  afirman Que hnnarán candidatos 

comunes en todos los municioios de l a  entidad; y aseguran que 
l o s  candidatos ser& e l ec tos  f*democr&icamente en asambleas y$- 

b l i cas  donde e l  pueblo exprese libremente su opini6nfq. También 

se habla del Dr. Salvador Nava como candidato a l a  presidencia 

municipal de l a  c ap i t a l  del estado (El Sol  7/1t/58, p.1 8ecc.A). 

Santos no se mantuvo quie to  y logró que el PRI uoatulara a gen- 

t e  suya en l o s  d i f e rentes  municir>ioe d e l  estado y para e l  caso 

concreto del municipio de l a  cap i t a l  logró que e l  l icenciado 

Francisco Gutierrez Castel lanos fuera e l  candidato d e l  PRI. La 

\, 

resnuesta del gruoo navis ta  fud l a  de organi~ar una asamblea en 

l a  Alameda de S a n  Luis  y ahí designar a Salvzdor Nava Martinez 

como candidato a la oresidrncia municipal de esa ciudad y e l  

?rimero de noviembre s e  anuncia que Nava proseguirá su camnaira 

como candidato indeoendiente ( E l  Heraldo 1/X1/58, p.l;secc.2) . 
Ese mismo día  aparece un desplegado de los t r e s  grunos que se 

habían fucionado a l  ines anter io r  donde sostienen l a  candidatu- 

ra  de Nava Marthez  y anuncian que debido a l  aumento de adhesio- 

nes toman e l  nombre de Unión C ív i ca  Potosha ( E l  Heraldo I/xi/58 
p.6; secc.1) . 

La campaña del doctor  Nava ya como candidato independiente, 

comenzó contando con e l  apoyo de grandes sectores de l a  aobla- 

c'6n que a s i z t f c  a los mítines (v. El Reraldo 3/XI/58, 3.1; 

secc.2) l o  que hscia presagiar un tr iunfo de l a  oposición, sin 

embargo, no es s ino hasta el 20 de noviembre cuando l a  situay 

c idn se desborda 

es inminente. Ese día, durante el d e s f i l e  de aniversario de l a  

Revolución Hexicana un grupo de estudiantes univers i tar ios lan- 

y l a  victoria nsvista,  a l  menos en las  urnas, 



zaron huevos podridos contra el Gobernador del estado, Manuel 

Alvz.,rez, e invitados, que desde los balcones d e l  palacio precen- 

c i a b m  e l  des f i l e .  En 888 momento interv ienen solaados que des- 

filaban ves t idos  de deport istas y a punta de palos acaban con 

l a  "hueviaael y disgregan a la gente ahí reunida. Sin embargo 

e l  elemenOo de mayor s i gn i f i cac i ón  ideo lóg i ca  no fu8 l o  ante- 

r i o r ,  sino que e l  Gobernador abandonara el palac io  de gobier- 

no p o r  l a  puerta t rasera  y sa l i e ra  d e l  estado para d i r i g i r s e  a 

la ciudad de Mdxico: Manuel Aivarez,  Gobernador Conetitucional 

d e l  Estado de San Luis Potosí, por  g rac i a  de Don Gonzalo Santos 

huye dejando a l  estado sin gobernador y 30s navistas aprovechan 

l a  coyuntura, y a  que no só lo  se abre l a  oos ib i l idad de reducir 

el poder de Santos mediante l a s  e l e c c i m e s  municiwles,  sino 
que es pos ib le  qu i t z r l e  l a  gobernatura s i n  tener que esi3erar 

t r e s  aiios nara las próximas e lecciones y en consecuencia se pi- 

de l a  dzsaQarici6n de Poderes en e l  estado (v. des-olegado de l a  

A l i a n z a  Cív i ca  en l a  nrenso l o c a l  22/XI/58). La situación se 

había desbordado y l a  imagen d e l  Poder, ilestruíuo. 

Para. apoyar l a  exigencia de desawr i c ibn  de noderes, l a  t'- 

ni6n Cív ica  Potosina llamó a un2 huelga de -ago Ü e  imouestos 

al gobierno d e l  estad;, y a l  municir>io de l a  carl i tal ,  a s í  como 

a un paro de industria y comercio qara e l  28 d e  ese nies. La e- 

fervescencia n o i í t i c a  i i e g a  a su m&imo n i v e l  con la reaii7a- 

ción de contínuas manifestaciones d e  masas: 

25 de noviembre. Grugos de estudiantes arrancan tgdas l a s  d a -  

cas de l a  ciudad aonde &3arece e l  aDelliao"~Santos*~ y las fw- 

dan para hacer "La Camoana de l a  Libertad". 

27 de noviembre. La üni6n Cfv ica  Potosina toma e l  kiosco de l a  

Plaza de &mas, l o  convierte  en su "cuilrtel general", levanta 

el cadaino donde simbólicamente se  ahorcará a Santos y a i  go- 
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bemador de l  estado y 8e instala  l a  Campana de l a  LIbertad, 

28 de noviembre, 

que es vigi lado por unas veinte patrul las de estudiantes mi- 
versitar ios  y se obstruye l a  circulaci¿n Üe vehículos, inclul; 

dos l o a  militarea,  Se qwmora que e l  gobernador Manuel Alvarea 
regrsó a ia ciudad y adentan las mailifeetaciones, 

2 de diciembre. 

Se r e a l i s a  e l  paro de industria y comercio 

Paros comerciales y de obreros de dos horas 

en protesta contra el goberaador, 

4 de diciembre, 

la transformación, así corno e l  Ceatro Patronal dan su apoyo 

Tdblico a la Unión Cfvice Potosina, Durante esa noche e l  ej&+ 

c i to  y la p o l i c í a  desalojan e l  kiosco, golpean a l o s  presentes 

Las c h r a s  de comercio y de l a  induetria de 

y realisan-detenciones masivas , Paro tot& de actividades co- 

merciales e industriales. 

5 de diciembre, La masa enardecida va a l a  cdrcel preventiva 

"El Charco Verde" para exigir  l a  liberación de los detenidos 

y en l a  re f r i ega  muere un judicia l  y un niño. La unión de ex- 

pendedores de petróleo se suma a l  paro. Liberación de los dete- 

nidos, Desplegado de cuatro miembros de l a  planilla de Gutie- 

prez Castellanos declinando su candidatura a regidores. 

6 de diciembre. El General Alberto Zuno Hernhdez se hace car- 

go de la zona militar y llegan más tronas. 

7 de diciembre. Elecciones municipales e intentos de santis- 

tas por rea l i za r  fraude electoral .  

9 de diciembre. Se termina e l  paro de industria y comercio. 

1 5  de diciembre. Se dan a conocer los resultados o f ic ia les  de 

las elecioneg: Nava 22 010 votos, Gut i6r re~  Castellanos 

11 132 votos. A h  falta que e l  Congreso de estado califique 

lae elecciones y entregue las constancias de mayoría a los can- 
didatos que resultaron electos, 
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2-23 de diciembre. Los grupos discidentes del PRI rechazan 

l o s  dictámenss d e l  Congreso, Oero acentan Riete  a lca ld ias  . 
24 ae dici(>mbre. Nava es nombrado Alcalde electo.  (v. prensa 

local 22/Xi/58 a i  24/XII/58. Estrada 1963, pp.54 y sa). 

El confl icto se  soLuciona cuando es designado Francisco 

Martinez de l a  Vega como gobernador in ter ino  y rec ibe  e l  apo- 

y o  de l a  Unión C ív i ca  Potosina (v. des-legado en El Heraldo 

29/1/59. p.3 secc .l) . 
Martfnez y Salvador Nava y declaran a l a  wens8 local que tra- 

bajar& unidos ( E l  Heraldo y E l  Sol 30/1/59) . 
Ese mismo d í a  se entrevistan Frmcisco  

La tranquil idad había vuelto a San Luis Po tos í  y e l  Estado 

Nacional comenzó a reorganipar a 10s p r i í s t a s  locales, tanto a 

los cant istas como a los discidentes. Este nmceeo em i e za  en 

diciembre d e l  58 cuando delegados de l a  Unión Cív ica  se entre- 

vistan con e l  general Corona de l  Rosal, wesidente  del PRI, y 

acuerdan que e l  PRI es ta ta l  ser6 reestructurado y quedará en 

manos de ese g r u ~ o  ( E l  Heraldo 12/XIi/58, n.1 secc .1). Tal oro- 
ceso cuenta adern& con cutro hechos bgsicos: a )  Ei 21 de  diciem- 

bre F i d e l  Veldzquez oreside l a  asanblea de La CTP.1 uonde se des- 

t i t u y e  a todos l o s  dirigentes de esa central  en el estado ( E l  

Heraldo 22/X11/58, 0.1; secc.2) . b) La anaricibn de un des- 

plegada de A l ian ia  Cívica ?otozrina dando 301” terminada l a  alian- 

za con el Frente Reivindicador de l a  Ciudadanía Potosina y el 
Comité de Fro fes ionis tas  e Inte lectuales  ( E l  Veraldo 16/1/59, 

p.5; secc .2) c)Desgleg*?do del Frente Reivindicador anuncian- 

de que se separaba d e l  Comité de Inte lectuales  ( E l  Heraldo 

13/11/59, 9.3; secc.1). d j  3;1 11 de marzo de ese año se anun- 

Cia que desnués de var ios  días de t rabajo  se logra reuni f icar  

en e l  PRI (9 l a  Al ianza Cív ica  PJtosina, a l  Frente Reivindica- 

d o r  de l a  Ciuüadanfa Potosina, a Orientación Izevolucionaria 

I 
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y a l a s  mi l i c i a s  de l  PRI y a l  d ía  siguiente arjnrece un desple- 
gado de esas OrganiiacioneB hacienda patente su reincornoracíón 

a i  P R I  (El Heraldo 12/11i/59, p."; secc .2) . A nesar de que e l  

PRI se había vuelto a recomponer 

grupos de pr i fs taa  queL+cturrron fuera de 888 partido, debemoe 
señalar a un grupo que formalmente no se re incoworb y que era 

el Comité de inte lectuales,  que fuera formado por el grupo de 

Nava y que al fusionarse con otras agrupaciones toma e l  nombre 

de Unión Cív ica  Potosina. 

y habfan desaoarecidos los 

La UCP continud exist iendo fuera d e l  PíII, a pesar de que en 

un primer momento se declararon adictos a este sart ido. 

La v ida interna de l a  Unión se caracter izó,  des-ouds de que 

Salvador Hava y sus gentes l a  abandonaron oars asumir l a  admi- 

nistración municipal, por una se r i e  de contfnuos bandazos: pri- 
mero los dir igentes  comunistas plantearon una lucha por conse- 

gu i r  e l  reparto de los l a t i fund ios  de Santos; luego los s inap  

quistas desplazan a los comunistas y repudian su o o l i t i c a ;  tam- 

bién hubo gente del PRI e inclusive un seAor de aoe l l ido  Ríos 

aprovecna a l a  organización para i ; . :n~ar su candidatura a dipu- 

tado. 6n resumen, "todos usaban a la Unión Cív ica  Fotosina pa- 

ma sus propios f ines" (NiÍío, 18/VIII/84). 
Todo barecia indicar que l a  calma había vuelto a l a  ciudad: 

e l  PRI se había reorganizado; Nava administraba e l  ayuntamiento 

y mantenía buenas relaciones con e l  gobernador Marthez de la 

Vega. En ese momento se abrió un irnoase o o l i t i c o  donde sólo 

hubo dos hechos s i gn i f i ca t i vos .  E l  nrimero se r e f i e r e  a una vi- 
sita que el Presidente de l a  Re-dblica, L&ez Mateos, realiza 
a l a  ciudad de S a n  Luis Potos í  e l  día 5 de octubre (Estrada 

1963, D.104) donde declara, haciendo alusión a l  ayuntamiento 

de la c a p i t a l ,  que a s í  se gobierna (Nifío 18/VII/84) lo qua, 
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se& Mariano Niño, fomentó l a  idea de que e l  doctor Nava se  

lan iara  a l a  gobernatura. E l  segundo hecho fué l a  aparición de 

un perobdico llamado Tr ibuna ,e l lO  de septiembre de 1960 ( T r i -  

buna 10/IX/60 y Estrada 1963, p.111). 

demos considerar como'el vocero d e l  grwo navista. 

d ese periódico 10 PO- 

La efervescencia se reactiva cuando Salvador Nava renuncia 

a l a  Presidencia Municipal (v. Tribuna -Extra- 25/XII/60) l o  

que l e  permitía postularse como candidato a l a  gobernatura d e l  

estado. Durante e l  mes de enero e l  Deriódico Tribuna deja en- 

t r e v e r  un nrofundo optimismo en r e l ac i ón  a que e l  PRI actuara 
con tWmpiezalv y se  habla de Nava como un candidato a l a  gober- 

natura (Tribuna 10, 21 y 22/1/61). S i n  embargo, 3ara e l  mes de 

febrero  se  hace manif iesto que la candidatura de Nava n3 está 

asegurada por e l  PRI y comienza e l  gruoo navista a atacar a l  

gobernador del estado acushdolo  de nacer mancuerna con Santos 
para goner un candidato sant is ta  a l a  gobernatura (Tribuna 

/11/61) . 
E l  grur>o navista informa, a travéz d - 1  ner iód ico  Tribuna, 

que p a r a  x>rincipios de marzo Salvbdor Wava había recibido máa 

de 28 m i l  cartas de anoyo a su nostulación y se denuncia a l  

vro fesor  Aanuel L b e z  D6vila de presionar a los 9al:ires de fami- 

l i a  3ara que l o  a-oyen como candidato d e l  PRI 2 l a  gobernatura. 

Anesar de l a  presión e j e rc ida  n o r  Nava y su gruqo ?ara conse- 

guir aue e l  PRI l o  nostulara comí, candidato a l a  gobernatura 

del estado, ese Dartido se dec .de 3or e l  Trofesor I J Ó D ~ Z  Ildvila 

y veta a Navg,dando o o r  resultado que e l  22 de ab r i l  d e l  61 

és te  se lance como candidato indeoendiente y decl- are que su 

l e a l t ad  es hacia l a  Revolución (Tribuna 23/IV/61) Además e l  

Dr. Nava romne su credencial  del PRI y d x l a r a  a u e  jamás volve- 
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ra a pertenecer a ese Dartido. En ese momento comenzó l a  c m  

paña de Nava X a d h e z  como candidato indegendiente 8 l a  gobe- 

natura . 
La camaaña se r e a l i z ó  principalmente en l a s  cabeceras muniz 

c ipa les  como Una respyesta favorable de l a  Doblacibn l o  que 

l leva a -ensar en una Gosible v i c t o r i a  e l ec tora l  de Salvador 

Nava, sin embargo, junto a l a  resouesta D o g a l a r  estaba l a  ofi- 

. 

c i a l  $ los navistas denunciaron agresiones sufridas en los mu- 

n i c ip i o$  de X i l i t l a ,  Cerr i tos,  en l a  f r a c c i h  de Bocas y e l  a= 

sesinato d e l  L i c .  Acosta en l a  Huasteca, a s í  como la imposibi- 

l idad  legal de que Marruel López Dávila fuera candidato a l a  go- 

bernatura, ya que no cubría e l  r equ is i to  de l a  residencia en 11 

e l  estado. 

La campaña navista tuvo dos caracter íst icas,  aparte dc1 hos- 
tigamiento sufrido. Por un lado se. pronunciaba un discurso que 

reivindicaba l a  honestidad y e l  respeto a l a  voluntad ciudada- 

na y que sustentaba e l  propio Nava y sus colaboradores. Por e l  

o t ro  se desató una campaHa contra Ltbier; Davila enmarcada den- 

t r o  debun anticomunismo enfermo que era im-lementada a travéz 

de volantes nor gente que desconocemos y que ignoramos los la- 

zos que tenían con e l  gruqo de Nava. Esta campaña se sustentó 

en ia oart ic ipac ión de López Dávila contra l o s  c r i s te ros  y en 

un intento por quemar l a  puerta de l a  i g l e s i a  d e l  barr io  de 

Tlaxcala en el mes de mayo d e l  61 (Tribuna 20/V/61), Apesar 

de que nunca se detuvo a los i n c e n d i a r j ? ~  de l a  nuerta, e l  pe- 

r i ód i co  Tribuna üijo que e l  "pueblo" resoonsabilizaba a los co- 

munistas d a Ldpei Ddvila. Paradigma de esta camgaña es un vo- 

l an te  en forma de esquela donde, entre otras cosas dices "La 

L i ga  de Comunistas Afeminados (Organ0 de l  P31) con arofundo do- 

lor, t i ene  e l  gusto de Far t i c ipar  e l  fa l lec imiento de uno de 
sus socios e l  Sr. Manuel López D&vila ( " F l o r  de The") (Bibl, 
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UASLP 1961 -7-2). 
Dentro de este  contexto -v io lenc ia  o f i c i a l  y movilización 

popular, acompañada de un f e roz  anticomunismo- se dan l a s  elec- 

ciones e l  2 de julio de 1961 donds ee r e a l i z a  un fraude muy b- 

do: urnas l l enas  antes de l a  votacidn y robo de urnas, a l o  que 

los navistaa responden primero denunciando e l  fraude, luego 

apeaando a la buena voluntad del Presidente de l a  República 

(Tribuna 4/VII/61, p.7) y finalmente anunciando La creación de 

un nuevo part ido que luchará por e l  cumnlimiento de las l eyes  

y l a  Constitución (Tribuna 6/VII/61, pp. 1 y 3) . Durante todo 

e l  mes de julio ex i s t e  una gran efervescencia no l f t i c a  que lle- 
ga a su mdximo punto e l  25 de julio cuando se organiza l a  más 
grande manifestación que recuerda San Luis (v ,  Estrada 1963, 

p.179) donde se rewdiaba l a  farza e l ec tora l ,  a Ldpez Ddvila y 

a Francisco Martinez de l a  Vega. 

Un dfa antes de la. mani f es tac ih  había sido detenido e l  coh- 
e t e ro  Cesdreo Ldpez bajo e l  cargo de fabr i car  bombas para los 
navistas; l e  decomisaron nóivora y fuegos nirotécnicos coino 

f*isrueba", además e l  e j é r c i t o  o c u d  e l  l o c a l  de los navistas u- 

sando como Rretexto 18 detención d e l  cohetero Lónez (Tribuna 

25/VIi/61). Sin embargo l a  manifestación mencionada y un paro 

de actividades comercialee convocado para e l  día 25 no se sus- 

pendieron, inclusive fueron un éx i t o  (Tribuna 26/VII/61). La 

resouesta o f i c i a l  no se h i l o  esnerar: Las cárceles s e  l lenaron 

de navistas (Tribuna ElxCra 26/VTI/61) que estuvieron nresos has- 

t a  e l  primero de agosto  cuando se rleclaró a Manuel L&es Dgvila 

gobernador e l ec to  del estado  (Tribuna 2/VII/bi) Nava 5: su gru- 

po respondieron, ya estando l i b r e s ,  nublicancio un desplegado 

donde reconocen im?lícitamente l a  derrota y retornan la .  idea de 



(Tribuna 2/VI1/61, p.1). Posteriormente, el 17 de agosto se re- 
abre e l  loca l  d e l  Comité navista y el e j é r c i t o  reprime a l a  

multitud ahí reunida, aunque no hubo detenciones (Tribuna 18/ 
VIII/61) 0 

?ara 888 momento l a  situación p o l í t i c a  era claras El Estado 
estaba entrampado n o r  una operación que agiutinaba a i  p e s o  

de l  pueblo y que amenazaba en convert irse en un Partido con vi- 

da p o l í t i c a  permanente y que ademds habia deslegitimizado a l  

gobierno y arrebatado todo e l  concenso en l a  ciudad de San Luis 

y en buena parte  d e l  estado. La existencia de l a  oposición na- 

vista era incompatible con l a  Familia Revolucionaria p o r  l o  que 

ésta decide terminar con aquellos y el pretexto l o  da e l  gene- 

r a l  Gama al hacer un llamado desde Oaxaca a i  levantamiento en 

armas contra e l  gobierno federal  ?ara el 15 de septiembre de”  

1961. Los i reparat ivos  se hacen: Xientras los navistas celebran 

e l  “ G r i t o  de Indenendencia” en el j a r d í n  de Tequisquiapan, se 

desarrol laba e l  acto  o f i c i a l  en l a  Pla~a de Armas, precedido 

por Manuel L h e z  Ddvila, que ese d ía  había tomado nosesión y 

Marthez  de l a  Vega, que había dado SU O t M o  informe de gobier- 

no as5 como con una fuerte v i g i l a a c i a  d e l  e j é r c i t o  y de l a  po- 

l i c f a  jud ic ia l .  Los f e s t e j o s  se celebraban de forma independien- 

te, sin embargo, como a las ocho de l a  noche var ias  personas no 

identificadas que iban a bordo de camionetas % i c  uo” comenza- 

ron a areagar E+-&+S navistas Para que fueran a la Plaza de A- 

mas, a l o  que res?ondieron los dir igentes  navistas llamando al 
pueblo ahí reunido p o r  los altavoces nara que no fueran a l a  

plaea (debido a q u e  había ruaores de que se oreneraba l a  r e m e -  

s i& ). A pesar de los llamados un grupo de  -ersonas se d i r i -  

gid a l  acto oficial y justo cuando estaoan a una cuadra de la 
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de l a  P laza  de Armas hubo un apagón y comenid el t i r o t e o .  Se 

habló de une gran cant idad de muertos, -era ninguno era de l o s  

n a v i s t a s  ya que e s t o s  no alcanzaron a e n t e r  en l a  plaza. 

?'ambi&n, durante el aTagón s e  destruyeron 108 tal leres y o- 
ficinas del o e r i 6 d i c o , T r i b w a  y d s  t a r d e  se detuvo a l  doctor  

Nava y a sus colaboradores,  quienes fueron enviados a l  c m o o  

milttar número uno, ciesouds de s e r  golDeados. A la semana son 

l iberados  los colaboradores d e l  d o c t o r  Nava y a l os  auince 

d í a s  é s t e  (Mariano Niño 18/VIii/84) 
E l  movimiento fué a n l h s t a d o  y s ó l o  nued6 una secuela oue a l  

poco tiempo s e  extinguió:  Cuando Nava fué l iberado  se organi- 

z b  en la ciudad un rec ibimiento a-goteótico,  donde l a  masa s e  

volcó a las c a l l e s  a r e c i b i r  a l  doctor Nava; mientras &l y su  

esposa pasaban, las gentes les tocaban las rc?8s, como s i  fue- 

ran Undgenes milagrosas, se organizaron niisao y l a  gente del 

pueblo en lugar de usar chioueadores con l a  irnagen de la  vir- 
gen de Guadalune,  OF waba con l a  imagen de Salvador Nava. 

San L u i s  v i v ió  su Domingo de 9amos y su í)ozingo S e  3esurreccijn 

en un misino d í a  y con un Vesias vivo. 

que durante e l  sexenio d e  L h e z  Dávila e l  d o c t o r  e r a  inv i ta -  

También debemos s e ñ a l a r  

-+ do a inauguraciones,a dar bsnderazos de salida en carreras de 

b i c i c l e t a  y durante muchos años e l  d ía  de su s a n t o  y e l  de su 

-ces'~osa, c i e n t o s ,  si EO e s  aue m i l e s  de Jo t o s inx  l o p  v i s i t a b a n  

y l o p  f e s t e j a b a n  llevdndoles las :lhIañanitasft. Sin embargo e l  

d o c t o r  se r r t i r d  de la vida Iiolftica, d e j 5  :{ un l a d o  el Pam 

t i d o  Demócrata Potosino y a l  rJueblo que conf iaba en é l .  

Después de la inmolacibn y la r e a x r r e c c i b n  t r i u n f a n t e ,  

a l os  quince d í a s  de el Salvador, éste se T e t i r ó  de l a  t e r r e -  

nal n o l i t i c a  Dara d e j a r  tras de s í  no a l  S s g í r i t u  S a n t o  de l a  



esperanza sino al buitre de la apatía y el desaliento. 

Si no pudo (di) Salvador, ¿Quién podrá? 



4.- El Navismo (1982-1985) 

Antecedentes 

Una v e s  que Nava s e . . r e t i r a  de la p o l í t i c a  l a  t r a n q u i l i d a d  

regres? a l a  ciudzd: primero, durante l a  gobernatura de Ldpez 

D6vila bajo l a  fonna de r e s i s t e n c i a  pasiva donde no se obstacu- 

l i z a b a  l a  l a b o r  del gobierno, pero tampoco s e . c o l a b o r a b a  y des- 

puéscon - l a  a c e p t a c i ó n  de los.  s i g u i e n t e s  gobernadores (Antonio 

Rocha Cordero y Guillermo Fonceca Alvarez) quienes se dedicaron 

a r e s t a b l e c e r  las buenas r e l a c i o n e s  d e l  gobierno con el grupo 

navista, sobre todo Rocha, quién e s  el que mame l a  pauta a se- 

guir .  

La p o l i t i c s  de r e c o n c i l i a c i ó n  se bas6 en ab r i r  esp:cios den- 

tro del gobierno para el g n p o  de Nava vía los patronatos  (el 

grueso de l a s  obrF.5 hechas :or ese  gobierno fueron administra- 

das p o r  patronatos formados básicamente por gente  de l a  i n i c i a -  

t iva privada p o t o s i n a ) ,  aden?& de IlEvstr a d e l a t e  un2 - 3 o l í t i c a  

de i n d u s t r i a l i z a c i ó n  de 1~ ciu(xsd de S a n  L u i s  P o t o s i ,  que s i  

bien e s  c i e r t o  nue no se logró el o b j e t i v o  de inneaiato s i  s e  

e s t a b l e c i e r o n  las condic iones  para que 12 ciu¿i?ü c o n t a r a  con 

un:: i n d u s t r i a  E*S grancrc y d i v e r s i f i c a d a  dc l a  que hasta ese  

molnento t e n i a .  Al f i n a l ,  el grupo navistz había conseguido por  

l o  aue peleó:  i n d u s t r i a l i z a c i ó n  y democracia (entendida como l a  

p a r t i c i p a c i ó n  de l o s  incustr ia les  potosinos -represent -&es d e l  

pueblo- en e l  gobierno).  La paz  priista habis. vuelto c; la ciu- 
ded y apenas si fué a l t e r a d a  p o r  una xasacre de inaigenas 

la huasteca p o t o s i n a  y p o r  una r e p r e s i ó n  de e s t u d i a n t e s  -Ver- 

sitarios en l a  ciudad de San Luis. 

en 



Esa paz se ve a l t e r a d a  cuando es designado Carlos Jongitud 

Barrios candidato d e l  PRI a l a  gobernatura d e l  estado y la le- 

ymda n e g r a  aparece:  Viene a gobernarnos un huasteco aue ade- 

más es l i d e r  s indical ;  v iene  e l  c a c i a u e  de los maestros. Esta 

animadversi6n fué c u l t i v a d a  por el propio Jongitud desde su cam- 

pa& a través de un cuerpo de seguridad prepotente  que causó 

un muerto, no  DO^ razones  p o l í t i c a s ,  sino s o r  la borrachera  de 

un guardaespaldas del candidato p r i i s t a ,  y continuó con una co- 

r r u p t a  y prepotente  a c t i v i d a d  de los cuerpos de seguridad d e l  

estado que per judicaron  p r i n c i p a h e n t e  a los e e c t o r e s  populares 

con detenciones  y multas in just i f icadas .  

La l eyenaa  negra se vo lv id  r e a l i d a d :  aumentó l a  criminali- 

dad, l a  inseguridad pública,  l o s  impuestos y las contr ibucio-  

nes. Todo e i i o  en detrimento de l a  economía popular profunda- 

mente d&da por l a  cr is is  económica. La respues ta  no se hace 

e s p e r a r  y surgen primero las manifestac iones  de maestros en 

contra de l a  imposición de l í d e r e s  en las secc iones  s indicales 

d e l  es tado ,  luego se crean uniones  de v e c i n o s  que junto  con 

una l i g a  de u s u a r i o s  de s e r v i c i o s  pÚblicos s e  lanzan a protes-  

tar  por  e l  a l z a  de los impuestos;  surgen p r o t e s t a s  contra e l  

"Convoy de s o b r e v i g i l a n c i a v *  y l a  p o l i c í a ,  s in  embargo hasta 

e s e  ;Ilornento l a  r e s p u e s t a  popular e s  poca y aunque puede obte- 

ner concesiones  no l o g r a  c o n v e r t i r s e  en un novimiento poiíti- 

c o  capaz de c u e s t i o n a r  a l  gobierno del estado. 

Junto  e e s t a  s i t u a c i 6 n  se ti15 o t r a ,  que es e l  desplazamiento 

de l a  iniciativa p r i v a d a  r e g i o n a l  de los espac ios  p o l i t i c o s  

que había adquirido durante l o s  doce años anter iores .  Este des- 

plazamiento se da como consecuencia  de l o s  procesos que son, en 

orden de importancia, primero I& m o d i f i c a c i h  de 16. estructura 

I: 
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económica de la ciudad a1 consolidarse un núcleo i n d u s t r i a l  

cuyo o r i g e n  son las i n v e r s i o n e s  de c a p i t a l  provenientes de fue- 

re d e l  es tado  y que s e  c a r a c t e r i z a  o o r  ser una industria cuya 

producción s e  d e s t i n a  a l  merca-do n a c i o n a l ,  e i n c l u s i v e  al in-  

t e r n a c i o n a l ,  donde su  16gica e s  d s  l a  de un6 gran i n d u s t r i a  

que l a  de una i n d u s t r i a  familiar como la que f u e r a  b e n e f i c i a d a  

por el rochismo. E s t a  nueva i n d u s t r i a  dernmd6 su cuota  de po- 

der p o l í t i c o  y l a  obtuvo en detrimento d e l  poder sustentado por 

l a  i n i c i a t i v a  p r i v a a a  potosina, r e g i o n a l .  3jernFlos de e s t a  in& 

dustr ia  de capi ta l  no potosino e s t a b l e c i d a  en 1~3 entidad son: 

Aceros San Luis; General Popo; AHI;;SA-PANA"ER; Mexinox; C i g a -  

r r e r a  La hiodema; y Wpro San L u i s  e n t r e  o t r a s .  (Gobierno 1982, 

PP 39-40 1 . 
E l  segundo proceso es  e l  que resulta de l a  l l e g a d a  de Jongi- 

tud a un estado donde el PRI  e r a  d o a i m d o  por un solo grupo po- 

l í t i c o ,  que es  e l  Due hzbía f o m a d o  Rocha Coraero y a l  c u a l  

p e r t e n e c e  Fonseca Alvarez y él, Jongitud,  teníc :  8 su . j ropio e- 

a-uipo, as$ m e  después de declarar m e  r e s p e t a r 6  a los cuadros 
p r i i s t a c  l o c a l e s  (léase r o c i i i s t z s )  expieza a despiazarios: "/or 

e j e a p l o ,  citaba ( Jongi tua)  a l o s  d i r i g e n t e s  estatales del PRI y 

l o s  sentaba  en un8 inesa a d i s c u t i r  sud es un d t i n ,  qué es una 

car?lp&a p o l í t i c a ,  e t c . ,  y durante horas l o a  ter&. sentados,  

n i e n t r a s  que sus allegados, como í i e l i os  Bstrrst@h y T i t o  Gonzá- 

lez L&rraga organizaban y e j e c u t a b a  l a  campaña" (Robles, 14/XII 
82). Debernos c o n s i d e r a r  w e  1 . personas desplazadas por Jon&- 

tud  no só lo  eran "rochistas" s i n o w e  era el enuipo de pol2 l ; i cos  

con los c u a l e s  l a  b u r g u e s h  p o t o s i n a  t e n f a  e l  contesto y l as  

r e l a c i o n e s ,  eran, tales go l f t i c o s  los clue representaban a la 

burguesía .  



E s t o s  dos procesos l l e v a n  a ?ue JOng iZ fnd  y las industrias 

de capitai f o r h e o  se a l i e n  y s e l l e n  su tra%ado postulando 

i n d u s t r i a l  Miguel Valladares Garcia, representante de esa bur- 
gues ía  emprendedora y no-potosina, candidato a la presidencia 

municipai de la capital del estado para el t r i e a i o  1 
Las condiciones para el resurgimiento del navi 

das: Una crisis económica que se ens& en las capas populares;. 

un aumento en 12 inseguridad pública;  un despla-ento politi- 

co de la burguesía potosina ( a a u e l l a  que e s  la heredera de L a  

buena educación y cultura potosina)  y sus intermediar ios  ~011- 
ticos; y f i n a l a e n t e  l o s  dos grandes protagonistas :  Jongitud, 

e l  maestro, l i d e r  s i n d i c a l  y huasteco,  y Nava, el defensor  de 

l o  "Potosino" y de los p o t o s i n o s .  El navismo resurge cuando s e  

vinculan las p r o t e s t a s  populares a l a  inconformidad de l a  bur- 

gues ía  potos ina  b a j o  la direccidn de Salvador Nava Martínoz. 

Dessarro l lo  

E l  navismo reaparece pablicamente en e l  mes de septiembre 

de 1981 en l o  que se llamó l a  Comida d e l  Recuerdo donde l o s  

v i e j o s  n a v i s t a s ,  en concreto auuel los  aue son amigos persona- 

l e s  d e l  Doctor Nava, junto  con sus h i j o s  s e  reunieron a "recor- 

dar" l a  v i e j a  lucha  de los años 58-61, s i n  embargo e l  conteni- 

do r e a l  de e s a  comida e r a  v e r  cori custnta gente s e  podía  contar  

para h a c e r  una nueva campaña pí1r conseguir  l a  pres idenc ia  mu- 

n i c i p a l  de l a  capital  d e l  estado en l a s  e l e c c i o n e s  d e l  5 de di- 

ciembre de 1982. La respueste  fué  innedia ta  y favorable: Todos 

l o s  p r e s e n t e s  dieron sus d i r e c c i o n e s  y t e l é f o n o s  como muestra 

de su dispos ic ión  de p a r t i c i p a r ;  s e  c o r r i ó  el mrnor de que Na- 



va se podría l a n z a r  como c a n d i ~ a t o  a l a  presidencia-  municipal; 
los d i r i g e n t e s  de l as  uniones de vec inos  y de u s u a r i o s  se in- 
corporaron a l  equipo del Doctor Kava; y tiempo desDu6s comenza- 

ron  l a s  pláticas con l o s  partidos de oposic ión.  

Un año después de esa comida, e l  8 de s e p t i e a b r e  de 1982 e l  

Frente C$vico P o t o s i n o ,  organismo creado por l o s  navistas re- 
cientemente  reagrunados, postula 8 Salvador Nava Nartínez co- 

mo su candidato a l a  presidencia municipal  de l a  ciudad de San 

Luis P o t o s i ,  y el 10 de septiembre de e s e  año La prensa  l o c a l  

informa que Nava acepta l a  p o s t u l a c i &  y deja e n t r e v e r  que el90 

F r e n t e  Cív ico  puede h a c e r  a l i a n z a s  con los partidos p o l i t i c o s  

de o g o s i c i ó n ,  que en concre to  r e s u l t a n  ser los a z r t i d o s  Acción 

I?acional y Demócrata :lexicano, auienes  r e c i b e n  t r e s  r e g i d u r f a s  

cada uno. Tanibién s e  alían l o s  3artidos S o c i a l  Demócrata y Au- 

t é n t i c o  de la Revolución Kexicana,  pero s i n  tener representan- 

tes en l a  zilanilla r iue encabeza e l  Doctor Nava. 

Inmedi8tamente comienza 1~ ca-añ,ci e l e c t x a l  del D r .  Rava 

aue se carzcter i zd  Tor un mbiente de f e s t i v i d a d ,  donde l o s  ac- 

t o s ,  ni& que m l t i n e s  po1f'r;icos nmecían verbenas p o p u l a r e s  por  

el Ecnbiente sue se creaba; las f m i l i c l a  com3letas a s i s t í a  a 

tales actos.  Otro ele3ento uue destacó en 1~ carJD&a fué l a  

auto-organización popular y par8 i l u s t r a r  l o  anterior describi- 
remos La forma coño s e  p r e p a r b  e l  m i t i n  del bE,rrio de Tlaxca la ,  

aue fué uno de l o s  primeros rnít inc5 en r e a l i z a r s e  y e l  aue ma- 

yor número de gente  congregó (demués d e l  mitin de c i e r r e  de 

campaña), a p e s a r  de lo improvisado de su p r e m r a c i ó a .  Tal mí- 

t i n  se decidid hacer a n t e s  de que e x i s t i e r a  un8 progranación de 

l a  campaña y nr6ct icamente  p o r  l a  proTueste d e l  seiíor Guadalupe 

de Lira, a auien se le r e s p o n s a b i l i z ó  de In organizaci6n.  Las 
actividades aue r e a l i z ó  e l  ser'or de Lira IuFron las s i g u i e n t e s :  

I 
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Primero habló con una señora d e l  barr io  que es  miembro de la 
Liga de Usuarios de Serv ic ios  Públicos y además es suegra de l  

Mayordomo de l a  f i e s t a  pr inc ipa l  d e l  barr io ;  segundo, habló 

con e l  mayordomo y l e  p id i ó  su colaboración en la "organizaci6nn 
de l  mi t in  y éste aceptó. Esto ocurr ió  veint icuatro horas antes 

del d t i n .  Tercero, e l  dfa de l  d t i n  de L i ra ,  e l  Jüayordomo y un 

carro de sonido, acompaHados por l a  banda de música ut i l i z ada  

en las f i e s t a s  r e l i g i o s a s  recorr ieron l e s  ca l les  del barrio in- 

vitando a l  mitin y repartiendo volantes aue habhn sido impre- 

sos l a  noche anter io r  en e l  l o c a l  del Frente C í v i c o .  EL resul- 

tado fué la as is tenc ia  de ocho mil personas. 

En contra p a r t i d a  a este  mi t in  tenemos l o s  quo fueron "orga, 

nizados por  l o s  pert idos  Acción Nacional y Demdcrata Blexicano 

aue resultaron s e r  un fracaso, llegando a l  extremo de no rea- 

$ izarse  por fzlta de asistentes. Caso i l u s t r a t i v o  de esta si- 
tuación fue  e l  de l  pueblo de Esca l e r i l l a s  ( f racc ión  rural del 

Municipio) donde e l  representante de l  PAN y encargado de pre- 

parar e l  a c t o  no solo había hecho nada, sino que ni s i a u i e r a  

sabia e l  n h e r o  de panistas o simpatizantes con m e  ese partido 

cuenta en el pueblo, adernds hubo aue irlo a buscar a su casa 

porque no se presentó en e l  lugar convenido. 

Lo an te r i o r  muestra dos cosas: ?rimero, l a  debil idad ae l o s  

partidos Ai'? y BM y, segundo l a  gran -resencia de l  Doctor Nava 

entre l o s  sectores populares de l a  ciuded. E l  pueblo asistía a 

l o s  actos p o l í t i c o s  por  l a  convocatoria que se hacia. a nombre 

de Hava. 

Los d t i n e s  se fueron sucediendo en los di ferentes  barrios 

y co lonias  de l a  ciudad con l a  misma tónica: organización nuy 

rudimentaria, gran respuesta popular y presencia par t idar ia  eo- 
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mo elemento d e c o r a t i v o  f r e n t e  al  público a s i s t e n t e  y como f a c t o r  

de d i s c o r 3 i a  en e l  interior del movimiento Dor el i n f a n t i l i s m o  

de l o s  mil i tantes  d e l  PAN y d e l  PDN, donde, p o r  e jemplo,  cada 

p a r t i d o  sac6 su p r o p i a  propaganda y sólo con su nombre, e s t o  es, 

l os  p o s t e r s ,  v o l a n t e s  .y desplegados hachos nor el PAN s6lo es- 

taban f irmados D o r  e l l 0 8  y e l  PDK h i z o  l o  mismo. Sólo e l  Frente  

C i v i c 0  sac6 propaganda con l a  f i r m a  tie los t r e s  organizmos PO- 

l i t i c o s .  LOS m i l i t a n t e s  de l o s  o t r o s  p a r t i d o s  (PSD y PARM) se 

i n t e g r a r o n  como aiembros d e l  FCP. 

Si l a  campaña del Doctor Nava fué una campaia L o p l a r  por la 

r e s p u e s t a  de l o s  ciudadanos, la cernpaJ?ia del P a r t i d o  Revolucio- 

n a r i o  J n s t i t u c i o n a l  l a  podemos c a l i f i c a r  de vergonzznte, no so- 
lo p o r  l a  poca r e s p u e s t a  nopular ,  sino por l o s  i n c i d e n t e s  que 

o c u r r i e r o n  sobre todo o m  el segundo candidato ,  yn aue e l  p r i -  o 

mero -Lic .  % & t o r  González Lkrraga- se v i 6  obligEdo a d e j a r  la 

cmpaña por motivos de salud (aunque pocos fueron l o s  que cre- 

yeron e s e  p r e t e x t o )  y fud s u b s t i t u í d o  por  e l  L i c .  R o b e r t o  Ley- 

va Torres .  T a l e s  i n c i d e n t e s  fueron ,  a grades  rzsIcTos, porras 

a Salvador  Eavs) en l o s  mítines d e l  PX, rupturs? de ia estruc-  

tura  de g ' a ~ a r r e o ' ~  e insaltos írnentedzm de inedre) y agresiones 

físicas (estopasos) durante 18 v i s i t a  de Leyva 'Torres a los ta- 

l l e r e s  de P e r m c a r r i l e s  Nacionales.  

Aparte de los candidatos  mencionEdoc ex i s t i e r on  dos más que 

fueron P r i c i l i a n o  Pérez, auien fuera I iegidor  durmte  l a  9ri-ner-a 

a d n i n i s t r a c i ó n  municipal  de Nava, gostulado por e l  PSüM-PñT y 

Juan JoSe  Rodriguez d e l  PST,  pero l a  v r t i c i 9 s 2 c i 6 n  de esos 

candidatos  fue t o t a l m e n t e  marginal, de t a l  modo que l a  lucha  

electoral  se polar izó e n t r e  el FCP-PAN-PDM por uy1 lPdo y el 

PRlipor e l  otro, s iendo l a  v e n t a j a  obvia  p e r a  l o s  arimeros aue 
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lograban una movi l ización de l  electorado mucho mayor que e l  Pm. 
Respecto a l  discurso que h i zo  e l  Doctor en su campaña pode- 

mos dec i r  que estuvo centrado en l a  Democracia como l a  soluci6n 

a los problemas de l  municipio, r e sa l t a r  las funciones municipa- 

l e s  como de serv i c ios  y no como funciones po l í t i cas ,  y también 

ubicó a l a  part ic ipac ión popalar como l a  condición fundmental 

para el buen funcionamiento del Ayuntamiento. En apoyo a este 

discruso se  divulgó "La Propuesta Po l í t i co-Electora l  de la Can- 

didatura. de l  Dr. Salvador Nava Martinez a l a  Presidencia AIhani- 

c i pa l  de San Luis Potosí  (1983-198S)H, que ser6 aaa.lizada en 
de ta l l e  más abajo. 

Conforme se acercaba l a  fecha de las elecciones e l  ambiente 

f e s t i vo  de l a  campaña de Nava se fue transformaxido en inquietud 

e indignación por l a  inminencia. de un fraude e l e c t o ra l  y p o r  l a s  

c h i c a s  decl-araciones de a.igunos funcionarios y miembros de l  Re- 
volucionario Inst i tuc ional  en e l  sentido de que su part ido iba  

ganando e l  apoyo popular. A s f  mismo, se supo que horas antes de 

que se in i c i a ra  l a  votación un8 gran cantidad de maestros fue- 

ron concentrados en e l  e d i f i c i o  de Seguridad Pública de l  Estado 

para que cruzaran e l  c í rculo  de l  Revolucionario Insti tucional  

en vo le tas  que luego l e s  entregaron junto con credenciales de 

e l e c t o r  falsas. Sobre el intento de fraude e l ec tora l  existen 

actas notar ia les  que incluyen casos en donde yersonas fueron sor- 
prendidas intentando meter fajos de cinco o s e i s  vo le tas  cruza- 

das a favor  de l  PRI en las urnas. Desde luego,  és tos  no fueron 

los Únicos intentos de fraude, pero  sf los m&s notorios. 

La semana que va del 5 de diciembre, fecha de las eleccio- 

nes, a l  1 2  de ese mismo mes, cuando se dan los resultados o f i -  

c ia l es ,  e l  ambiente p o l í t i c o  se calentó mucho e inclusive había 

s i b o s  de violencia,  sin embargo e l  reconocimiento d e l  t r iunfo  



de Nava Martfnez e v i t ó  c u a l a u i e r  e s t a l l i d o  de v io lenc ia .  A pe- 

sar de que no e x i s t e n  resul tados  c o n f i a b í e s ,  se& e l  Frente  

Cívico  ganaron las e l e c c i o n e s  p o r  un margen de t r e s  votos  con- 

tra uno, Considerarnos que e s t o s  cálculos son los más cercanos 

a l a  rea l idad ,  aunque debemos precisar que t a l e s  c&lculos es t& 

basados en las  c o p i a s  ;e las actas de e s c r u t i n i o  de l a s  casillas 

donde el Frente tuvo representante ,  uue fué en La mayoría de las 

casi l las  urbanas, pero en l as  r u r a l e s ,  donde la estructura de 

c o n t r o l  p o l f t i c o  d e l  Revolucionario i n s t i t u c i o n a l  prácticamen- 

t e  no s e  v i 6  a f e c t a d a ,  no hubo representantes  de casilla de loa 
n a v i s t a s  y no cuentan con l o s  resul tados  de e s a s  casillas. 

Hasta aqd l a  campaEa y t r iunfo  de l a  oposición p o l í t i c a .  en 

l a  ciudad de San Luis  Potosí. 

La plataforma p o l í t i c o - e l e c t o r a l  que elaboraron l o s  n a v i s t a s  

consta  de cuatro P a r t e s  oue son: 
"I- Luchaaos p o r  una v í a  democr&tica It  donde se def ine  el 

problema c e n t r a l  para e l  gruao n s v i s t a  aue es e l  de d ivorc io  

e n t r e  las autoridades y l a  sociedad y a renglón seguido se enu- 

meran las demandas de ttlos FotoFinos" nue son: "prevalencia d e l  

&gimen jursdico ,  p a r t i c i - e c i h  en l a  ohrg de oobierno, d i s t r i -  

bución e a u i t a t i v a  de los recursos  f i s c a l e s  y su ho2esta y e f i c a z  

apl i cac ión" ,  (P.C.P. p.2). A continupción se habla de l a  especu- 

l a c i ó n  urbana tomando como e jenplo  e l  fraccionamiento y parque 

llamado "TangamangatQ que siendo expropiados a e j i d a t a r i o s  para 

c o n v e r t i r s e  en t e r r e n o s  de i n t e r é s  social  s e  convir t ie ron ,  el 

fraccionamiento más caro de l a  ciudad y en un Parque público. 

Por ÚXtimo e x p l i c i t a n  l a  demanda c e n t m l ,  que e s  

y aclaran que 

Para m e  e l  Ayuntamiento s e a  un r e c t o r  honesto y e f i c a z ,  
e s  p r e c i s o  que su l a b o r  s e a  la expresión múlt iple  d e l  
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pueblo, e s  dec i r  que e l  o r i g e n  y objetivos de sus actoe 
sean democdt i  : O S .  

Democratizar lz vid8 municipal es reunir  las VOl~nt~ ide8 
para, con profunda solidaridad soc ia l ,  lograr que las 
mayorías aicancen los mínimos de bienestar socit?,l. (FCP 
P. 4)  

Como se ve, en e l  p h e r  párrafo se afirma que l a  honestidad 

se alcanza con la democracia y en el segundo que l a  miseria se 

resuelve con democracia independientemente de un proyecto po- 

l í t i c o  donde se planteen a l ternat ivas  económicas a l a  s i tuación 

actual 

La segunda parte, "San l a s  Potosi: u118 myoria marginadatt, 

comienza por señalar l a  existencia de dos ciudades; una l a  que 

cuen-ta con serv i c ios  municipales y l a  o tra  que carece de e l l os .  

Además de mencionar que l o  importante es denunciar las causas 

de tal d e s i m d a d ,  que son l a  inex is tenc ia  de controles l e e  

l e s  que reguien e l  crecimiento urbano ( E P  pp. 5 y 6). Aquí 

también hay una solución: " f o r j a r  un Agunta?iiento auténticamen- 

t e  democr6tico" (Pronuesta p.6), La democracia sigue siendo la 

respuesta y e l  hecho de que e l  Municipio carezca de facultades 

l e g i s l a t i v a s  que l e  permitan imponer ai& "centro de crecimien- 

t o  a l a  ciudad" no es  gran problema para l o s  navistas. 

La tercera  parte, '%.ez medidas fundamentales" es dedicada 

a l a  exposición de l o s  planteamientos que sirven de pronuesta 

e l e c t o ra l  y que son: 1) "Fortalecimiento de l a  econornfa popular" 

creando un "Ayuntamiento que no dependa indebidamente de l  go- 

bierno de l  estado"; 2) "Participación popular" mediante la ne- 

l ecc ión  democr&ticaH de juntas de vecinos; 3) "Eauidad y justi- 
c i a  social." para l o  que se habrá "de desechar impuestos ilega- 

les O üuplicados*; 4)  *Prioridad a las  obras para las mayorfasti 

5) "Vigorizar la adminis%ración municipal"; 6 )  "Dignif icación 
- 

io de eeguridad p6blica del municipio; 7) "Democrati- 



z a r  e l  proceso de s e l e c c i ó n  de l o s  Delegados municipalestt; 

8 )  " Integraci6n de las  zonas suburbanaíJ@I; 9)  "Respeto i r r e s -  

t r i c t o  a los derechos s i n d i c a l e s  de l o s  t rabz jndores  municipa- 

l e s " ;  y io) "Informaci6n constante a la ciudadania". (propuesta 

pp. 7-10] 
Estas medidas ya  no sólo hsblan de devnocracia s i n o  que plan- 

tean,  a d e d s ,  l a  prior idad en l a  r e a l i z a c i ó n  de obras para l o s  

llamados sectores marginados y la  p a r t i c i p a c i ó n  popular que e s  

def in ida  en l a  segunda medida en l o s  s i g u i e n t e s  torminos: "Ellos 

(los comités)  h a b r h  de apoyar c r l  Ayuntarniento y con 61 d e c i d i r  

y e j e c u t a r  l a s  obras necesarias" .  (Propuesta 9. 3) .  S in  embargo 

en l a  medida 5 se p ide  el concurso "de los s e c t o r e s  nroductivos 

y comerciales*  (pronuesta p.9) en la pdrginiutraci6n d e l  I'wiici- 

p i o ,  que bpjo l a  Óptica d e l  navisno LciEr-ifica en le, l z b o r  de 

gobiemo. 

La cwrtc ,  y Ú l t i n i a  -Terte !'LP ? ' r t i c i - - r c i Ó r ~  PC¿ dec7Liw: '  e s  

una  rczqo1ogfe de I;?VF que i n c l u y e  fr?-La. c0-70 1~ c i r w i i F n t e  "I:?va 

e s  l a  fwrw d e  un nueblo x r g i x  " o  7 (;esTrEcí=-3'' (Tropu.eFta 

p. 12).. 

aes?u& ec Ir: t oa '  de ~,o~_es: iÓ_r~ c ie l  DOC d3+ : rx-7 s e  cx i r i t i e -  

r6 convenicn$e cerrzr ei iocsl ?xi P r a t e  ~ i v i c o  3 ~ t 3 ~ i L : c !  y sus- 

3c:ncer 18s pct ividades  de ese o r p n i o p o ,  sin enb8.rg-o no se die- 

ron ex3i ica .c iones  a l o s  a c t i v i s t z s  de norni lé  era '>convenientet' 

c e r r a r l o .  Inclusive  un grugo de persongs, entre  e l l a s  Esti.bm 

'I31ac0, empezaron 8 i rnpulzar  l a  reanerturp de un l o c a l  p a r a  el 

Frente  C í v i c o  pero e l  riroFio Salvador Kava l o s  detuvo. Este  gru- 

po se fomb con algunos estudiantes  u n i v e r s i t a r i o s  d i r i g i d o s  por 

Esteban Blanco, a s í  como con varias personas .nnCXs, carno Tonatiuh 

MBIartínez y TJiguel Carreras ,  .cuyo objetivo era e l  de co laborar  
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en l a  formación de e s t r u c t u r a s  populares de p a r t i c i p a c i ó n  pol& 

t i c a ,  e s t o  e s ,  pretendió aue e l  d i scurso  n a v i s t a  de democracia 

y p a r t i c i p a c i ó n  popular no s e  quedara en un mero discurso,  que 

s e  l l e v a r a  a l a  práctica. También debemos s e ñ a l a r  que e l  an6li- 

sis de la p a r t i c i p a c i ó n  popular no se quedara en '1x11 mero discur- 

so, que se l l e v a r a  a la práctica. También debemos s e ñ a l a r  que 

el m61isis de l a  p a r t i c i p a c i ó n  de este grupo e8 fundamental 

para explicar e l  funcionamiento d e l  Frente  ya que fud e l  h i c o  

s e c t o r  dentro de e s a  organización que planteó i n i c i a t i v a s  poli- 

t i c a s  y de t r a b a j o  y que a d e d s  GO p e r t e n e c í a  a l  reducido núcleo 

de personas que rodeaban a i  doctor  Nava. 

Para mediados d e l  mes de abri l ,  a t r e s  meses y medio s e  cambió 

de opinión y se acepta  que fué un e r r o r  el haber cerrado e l  

l o c a l  d e l  Frente ya Que e l  Gobernador de l  Estado había venido 

desarrollando una carnpaFim contra  e l  Municipio  donde =se Incluyó 

ataaues  en l a  prensa donde s e  denunciaba una supuesta inctzpaci- 

dad d e l  Ayuntamiento para br indar  ser vicios,^ además e l  Gobema- 

dor l o g r ó  r e t e n e r  las p a r t i c i p a c i o n e s  f e d e r a l e s  del Ayuntamien- 

t o  (d inero  que ia Federación entrega a los l l iunicipios - a r a  su 

mantenimiento). Con t a l e s  agresiones  como marco de r e f e r e n c i a  

el 25 de a b r i l  de 1983 e l  Frente  C f v i c o  abre un nuevo l o c a l  pa- 

ra reagrupar a l o s  n a v i s t a s  en defenza d e l  Ayuntamiento. Tres 

d i a s  después, e l  28 de a b r i l ,  s e  hace una segunda reunión don- 

de destacan las  a c t i t u d e s  de activism0 ya aue s ó l o  s e  plantea  

e l  quehacer para defender a l  Ayuntamiento, p e l  

la organización d e l  Frente ,  n i  de l a  base social de é s t e ,  l3n 

concre to  se  aprobó l a  r e a l i z a c i ó n  de un plantón de dos  d í a s  (que 

se convirtió en uz1 m i t i n  e l  d í a  dos de rn~yo) para g e d i r  la des- 

titucián del Gobernador Car los  Jonguitud Barr ios .  También s e  hi- 

no s e  habla de 
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zo una i n v i t a c i ó n  a l o s  simpatizantes d e l  Frente  que se encon- 

t raban presentes  para que a s i s t i e r a n  a la ses ión d e l  Congreso 

Loca l  donde l o s  Dipatados d i s c u t i r i a n  sobre s i  procedía o no la 

entrega í n t e g r a  de l e s  p a r t i c i p a c i o n e s  f e d e r a l e s  a l  Ayuntamiento 

de l a  cao i ta l .  E l  r e s a t a d o  fué  que e l  Congreso L o c a l  se l i e n 6  

de n a v i s t a s  y l o s  diputados suspendieron l a  sesión.  P o r  Último, 

en l a  reunión d e l  d í a  28 s e  informó sobre l a  verbma que estaba 

o r g a n i z a d o  e l  Municipio p a r a  e l  Drinero de mayo. Como respues- 

ta a t a l  activism0 Esteban Blanco y Yiguel  Cerreras  decidieron 

h a c e r  un peaueño b o l e t í n  donde s e  pudiera d e c i r ,  no s ó l o  les a- 

gres iones  que r e c i b í a  el Itíunicipio, sino tanbien donde se pudie- 

re hzbl2,r de l a  necesidad de l a  organización popular como carac te -  

r í s t ica  que d e b e d a  t e n e r  e l  Frente  Cívico  Potosino. 

E l  d í a  2 de mayo no hubo un m i t i n  como s e  hebí~ pensado, si- 

. no dos, uno a l a s  ocho de l~ me.ñanz don6e mug poca gente l l e g ó  

L/ y o t r o  a l a s  s i e t e  de l a  noche donde s e  juntzron una d i e z  m i l  

personas. En e s t o s  dos  mít ines  se p r o t F s t 6  contra h i s  agresiones  

d e l  Gobierno de l  Eetado contra  e l  Ag;mt.miento y r e  a-rovechó 

para vender e l  Drirner número d e l  boletín hecho p o r  Blanco y Ca- 

r r e r a s  l l n a r l d o  "Nueva Tribuna" en recuerdo de Jribuna, el peri'o- 

d i c o  navista ,  de l a  primera lucha. 

Los d i e s  s i c i r n t e s ,  d e l  3 0,l 6 de mayo, e l  Frente C í v i c o  vi- 

v i 6  l a  e f e r v e s e n c i a  de l a  ~ r e n a r a c i ó n  de un nitin para e l  dia 

7 de ese mes que deberfa  apoyar 18s nePociPciones aue Salvador 

Nava r e a l i z a d a  en l a  Ciudad de México respecto  a l a s  part ic i -  

paciones  f e d e r a l e s ,  s i n  embargo e l  día 6 ,  c e r c a  de las 23 horas 

l l e g ó  Patricia Nava a l  local d e l  Frente  -nuera de l  Iloctor- para 

informar que el m i t i n  se suspendía, por l o  demás no d i6  ninguna 

e x p i i c a c i h ,  pero los presentes  ya que consideraron que no e r a  
conveniente suspender un &tin s i n  dar u.n~ expl i cac ión  al pue- 
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blo que se había convocado y que simpatizaba con Nava. 

Para ese momento era obvio que e l  Frente era d i r i g i d o  des- 

de e l  Ayuntamiento y que e l  aparente caos en l a  direccidn de 

esa organización se debía a Que e l  Frente C€vico sí contaba 

con d i r igentes  pero estos nu se presentaban en e l  l o c a l 4 e  

reunsan y discutían fue& de 61. La cabeza "v is ib le "  de e s a  di- 

rección era Juan Manuel Díaz Pedroza, miembro de l  PSD g j e f e  de 

Relaciones Públicas de l  Ayuntamiento. 

E l  8 de mayo se dijo que habda  un d t i n  para el d ía  11 de 

ese mes, donde el Doctor Nava informerfa de las gestiones que 

r e a l i z ó  en Xéxico. También, para esas fechas comienza a manifes- 

ta rse  un c i e r t o  malestar entre l o s  ac t i v i s t a s  por l a  f a l t a  de 

c lar idad que t ienen sobre qui& y cómo se dir ige el Frente Cí -  

v i co  Potosino, l o  que se traduce en presiones para l a  formación 
d e y a  mesa d i r e c t i va  y en concreto, e l  equipo formado por Este- 

ban Blanco, Tonatiuh MAartínez, Refugio Rangel y Nigue l  Carreras 

I entre otros, discuten l a  pos ib i l idad &e hablar con Salvador Nava 

con e l  f i n  de obtener una de f in i c ión  de éste  sobre l a  dirección 

de l  Frente y sobre e l  bo le t ín ,  as$ como v e r  l a  posibi l idad de 

que ex i s ta  comunicación entre l o s  que dirigen e i  Frente y e i  e- 

quipo que hace e l  bo le t ín ,  sobre todo porque consideraba ese gru- 

po que su posícibn dentro d e l  Frente C iv i c0  era muy d6bi l  y si 
no se contaba con e l  respaldo de l  Doctor Nava no habrfa posibi- 

l idades  de mantener l a  publicación. Sin enbmgo, a pesar de in- 

tentos p o r  conseguir e l  apoyo de Nava, -lo m e  implicaba que e l  

equipo que hacia Nueva Tribuna aceptara l a  línea p o l f t i c a  que se 

le diera a cambio de poder i n c l u i r  a r t í cu los  clue iapulzaran l a  

Organización popular, e l  11 de mayo, durtznte e l  mftin de infor- 

macibn de Nava, se  empezó a manifestar oposición contra e l  bo- 

le%& en l a  persona de Manuel Nava, h i j o  del Doctor, quien se 
_ _  
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opon<a a que fuera vendido e l  número 2 de liueva ZLribwiz, a pe- 

sar de é s t o  e l  b o l e t í n  s e  dis tr ibuyó.  

Esta primera oposicidn contra  Nueva Tribuns! s e  diluyó cuando 

e l  13 de mzyo Nava habló con Blanco sonre e l  b o l e t í n  y l e  d i j o  

que s i g u i e r a  adelante  con su publ icac ión  y en l a  formación de 

un conse jo  e d i t o r i a l ,  a d e d s  d i j o  que todo l o  que s e  q u i s i e r a  

tratar se hiciera con 61. D í a s  despés,  e l  16,  Pt?iguel Carreras  

habló con Nava para tratar l o  r e l r t i v o  a l a  designación de un 

comité e d i t o r i a l ,  ya que e l  enuipo de fu'ueva f r ibuna consideró 

conveniente que fuera el propio Nava quin l o  fonnaril, desde lue- 

go con n u e s t r a  par t i c ipac ión .  Salvador Nava estuvo dispuesto a 

formar e l  comité. S;in embargo nos airnos cuente  t iempo después 

de que l a  aceptación que Salvádor Kava mostró t e n e r  por Nueva 

Tribuna e r a  sólo una a c t i t u d  f a l a z  ya que desde el m i t i n  de in- 

f o m a c i b n  d e l  d i a  11 s e  había negociado l a  entrega de l a s  par-  

t i c i p a c i o n e s  f e d e r a l e s  a l  Ayuntmiento y desde ese  d f a  s610 s e  

presentan en e l  local de Frente Cfvico  ac t i v i s tas  y ninguna de 

las personas que es tan  i d e n t i f i c a d p s  con Kam, corno sus hijos o 

Dfaz Pedroza. Podo p a r e c í a  i n d i c a r  aue a s í  como Wava c e r r ó  e l  

l o c a l  d e l  Frente C í v i c o  desyués de su torr.& &e posesión,  ahora, 

ya r e s u e l t o  e l  problema de las p a r t i c i p a c i o n e s  f e d e r a l e s  volve- 

ría a s e r  "no conveniente" mantener E- l o s  n a v i s t a s  agrupedos en 

un local.  El h i c o  d e t a l l e  que no consider6 S a l v a d o r  Nava fué 

que a p e s a r  de sus negociaciones e l  dinero no l e  sería entrega- 

do y que p o r  fa l ta  de pago l a  Comisión Federal  de E l e c t r i c i d a d  

cortaría completamente la c o r r i e n t e  e l é c t r i c a  ai P a l a c i o  rfiunici- 

pal e l  19 de mzyo. 

El f r e n t e  seguía  v i v o  y ese día por  l a  noche v a r i a s  personas 

d e l  Ayuntamiento estaban haciendo volantes  ?ara llamar a una mar- 
cha para e l  día 2 2  de ese mes. La s i t u a c i ó n  cambió y no e r a  p0si- 



b l e  d e j a r  a l  grupo que hacia Nueva Tribuna languidecer junto 

con e l  F r e n t e ,  n i  mantener l a  aparente anarqda en la. toma de 

d e c i s i o n e s ,  de ta l  manera que e l  dip 30 nor  l a  maEiana Miguel 

Carreras  s e  e n t e r 6  por  boca de Salvador  Nava, en el Ayuntaiiien- 

t o  de qu el Frente  Cív ico  Potosino contaba con un Comité Ejecue 

t i v o  Z s t a t a i  formado por s e i s  miembros, donde se incluía a Sa- 

lomón Rangel,  Martinez Lavfn y Diaz Pedroea. Adeniás ya e x i s t í a  

un comité e d i t o r i a l  y un representante  de é s t e  aue e r a  Luis  N& 
va, h i j o  de l  Doctor Nava. Se forrnó e l  Comité E d i t o r i a l  no para 

apoyar y mejorar l a  publ icación de Nueva Pribuna, s i n o  Tara a,- 

csbe rla. 

t. 

Suponemos aue fué e l  propio Salvador Nava en cónclave con 

sus’ a l l egados  (auienes nombraron a esos comités) .  Eh l a  práctica 

t a l e s  designaciones no s ó l o  s i g n i f i c ó  e l  desplazamiento d e l  gru- 

po que hacia Nueva Tribuna y e l  f i n  de esa, publ i cac ión ,  s ino 

que adem& s i g n i f i c ó  1 ~ l  a m r i c i ó n  de cabezas v i s i b l e s  que d i r i -  

gieran l a  lucha c o n t r z  las a r b i t r a r i e d a d e s  d e l  cacique mzgiste- 

r i a l  que estaba ahogando económicmente a un Ayuntamiento e l e c t o  

democrát i caente .  

Eabia que organizar  l a  inarcha y por i n f o m a c i 5 n  dada a Xiguel 

Carreras  por L u i s  Nava e l  C o m i t é  de Prensa no se r e u n i r í a  sino 

hasta dentro de una senmci, des jués  Cie 1s  rnmifes tzc ión ,  de tal 

manera aue todos l o s  rictivistas s e  concentraron en l a  preppra- 

c i h  de es8 m m i f e s t a c i b n  l a  cue1 s e  r e a l i z ó  en wi arnbiente de 

mucha t e n s i ó n  debido a rumores de aue hzbría repres ión ,  se  can- 

c e l ó  t r a n s p o r t e  urbano; y d e s f i l ó  f r e n t e  a l o s  m n i f e s t a n t e s  Je- 

f e  de l a  P o l i c í a  Jucticial, m e t r a l l e t a  en m m o ,  seguido de tres 
camiones con golpeadores. Empero 1s rnsrcha s e  r e a l i z a  nor l a  

p r i n c i p a l  avenida de l a  ciudad con una. a s i s t e n c i a  de e n t r e  1 5  y 

18 m i l  personas. Ei o b j e t i v o  p o l í t i c o  s e  consigue y e l  23 o 24 



de mayo e l  Ayuntmiento r e c i b í a  las p a r t i c i p z c i o n e s  zIue l e  co- 

rrespondían. 

E l  26  de mayo s e  h izo  un8 reunión en e l  l o c a l  d e l  Frente don- 

--. de, aprovechmdo la efervesenc ia  de l a  marcha y e l  resul tado ob- 

ten ido ,  l o s  activistas * -  Dresionaron nara que s e  rea l iz .ara  l a  for- 

macih de una mesa d i r e c t i v a .  Debemos aclerar aue e l  grueso de 

los activistas y simpatizantes d e l  Frente  Cívico  nunca suaieron 

que ya contaban con un Comité E j e c u t i v o  Estatal, que p o r  l o  de- 

más nunca actucl i g u p i  aue e l  Comité de Prensa,  & e s a  ocasión 

s e  l o g r ó  e l e g i r ,  en uña esamblea de una 60 persoms, a Xartfnez 

Ladn,  Saiomdn Rangel y Guclilalupe de L i r a  como representantes de 

la organización p o r  un lapso Se t r e s  meses en los que se  debef-fan 

dedicar  a organizar al Frente y c r e a r  las  condic impc Y P r a  que 

hubiera  une e l e c c i ó n  de mesa direc t ivz .  con 1 3  p s r t i c i p a c i ó n  de 

un número s i g n i f i c a t i v o  de yersones y no s ó l o  p o r  e l  número t2n 

reducido de personas que s e  encontrabm presentes .  Para e l  30 

de mayo, en o t r a  reunidn en e l  F r e n t e ,  Salondn Rangel hace pro- 

p i a  la propuesta de orgsinización presentado. p o r  Carreras,  donde 
s e  destacaba e l  t r a b a j o  de base  con una e s t r u c t u r a  burocrSt i ca  

mhima que s e  e n c a r g a d a  de coordinar  e l  t r a b a j o .  Lz a c t i t u d  a- 

sumida p o r  Salom6n Rangel fue  visttz con buenos ojos por e l  gru- 

po clue h i z o  Nueva 'I'ribuna ya que esa act i tud l e  p e r n i t f a  dedicar- 

s e  a l  t r a b a j o  de organización poqular con l a  coberturz. iie l a  me- 

sa d i r e c t i v a ,  aunque fuera provis iona l .  

La i l u s i 6 n  de e s t e  grupo duro p o r o .  31 4 de junio de 1983 se 

e n t e r a  Migue l  Carreras  en una e n t r e v i s t a  con Salomón Rangel que 

D h z  Pedroza había mmdado l la!ar  a l a  d i r e c t i v a  del Frente C í -  

v i c o  pFra d a r l e  a conocer e l  organigrama con e l  cual  f u n c i o n a d a  

la organizaci6n. También d i j o  Dfaz Pedrooa que ya lifibie. habledo 

c o n j e l  Doctor Nava y que estabEt de acuerdo, ~aiornón trató de ha- 



blar con e l  p r o p i o  Salvador Nava para v e r i f i c a r  t a l  informacidn 

pero no fué  r e c i b i d o ,  l o  a-ue generó duda en Salomón respec to  a 

l a  veracidad de l o  que decía. Día.% Pedroza. S in  embargo, pera e l  

dip 1 3  de junio convocó Díaz Pedroza a una asamblea, s i n  e l  c0-r. 

nocimiento de Saiomón Rangel y Guadalupe de L i r a  donde s e  di6  

a conocer  el organigrama'que "el Doctor había aprobado" y que 

constaba de una pres idenc ia ,  dos v icepres idenc ias  y m&s de t r e i n -  

t a  comisiones, además de que cada uno de e s t o s  cargos o comisio- 

n e s  t e n í a  ya un  representante;.^ mientras'Díaz Pedroaa d e c í a  e l  

nombre de l o s  represententes  y la comisión a que p e r t e n e c e d a n  

la gente a l l í  reunida aplaudía en nues t ra  aprobacih.  

z 

Esa asamblea fué  uni? muestra de l o  que e s  l a  dernocracia en 

e l  i n t e r i o r  d e l  Navisno ya que todos los candidatos fueron e le-  
gidos por aclamación y s i n  t e n e r  opos i tores  en una samblea de 

menos de 1 5 0  a s i s t e n t e s .  Dequés  de l a  demostración hecha por 

D h z  Pedroza de l o  que e s  l a  "Democracia d i r i g i d a "  surgieron 

los problemas ya nue variaspersonas rechezaron l o s  cargos a que 

habían s ido e l e c t o s ,  entre  e l l o s  Mariano Niño y C & a r  Morelos 

Zaragoza quienes eran l o s  dos v icepres identes ,  adea&s de que 

cuestionpron e l  procedimiento y las propuestas. Pero a l  f i n a l  s e  
aprobó el organigrama. Nava estaba. de acuerdo y era lo Único que 

- 

importaba a l o s  "navistas't. 

La consecuenciF fundamental d e l  organigrama y l a  propuesta 

organizat iva  presentada p o r  D i e z  PeOro7a fué 1~ elaboración de 
grandes proyectos de algunas de l a s  comisiones, conferencias  

sobre l a  a r q u i t e c t u r a  d e l  c e n t r o  h i s t ó r i c o  de 1s ciudad de San 

Luis y o t r a s  actividades no vinculadas a l  aspecto organizativo 

del Frente  C í v i c o  y de la. base s o c i a l  que l o  respaldaba, así co- 

mo l ~ -  total. inmovi l ización p o l í t i c a  de los qct ivis tns  fiel Frente 

d u h t e  v a r i o s  meses. 
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La inerc i?  se mm3e Farci2,lmente en diciemnre Ge 1983 cumdo 

aparece e l  ?rimer e j e ay l z r  de l  per iódico Frente, Órgrno infor- 

mativo de l  Frente Cív ico  Potocinr, y Le hpce necesaria su dis- 

tr ibución, para l o  c u s l  se orgenizebm brigr,d?-s de venta, que 

s in  eabrrgo, son sustituída5 a t e s  de su funcionamiento por l o s  

distr ibuidores de periódico de l? ciudad. 

En enero de 1234 fue Fosible  que ldiguel Czrreras i n i c i a r a  un 

nuevo intento de o r ga i z a c i ón  po-ulFr, nero ésta vez só lo  con la 

cobertura de Guzckiupe de Lira,  concuien h n b h  tenido una se r i e  

de p l á t i cas  orientadas hacia, l a  importancia de l a  orgmizaci6n 

por colonias, s in  embargo, p o r  di ferentes  problemas no fa6 po- 

s i b l e  comenzar e l  trpbajo de base antes de l  mes áe a b r i l  de l  

'84 . Se trabajó en 1s. colonia Potosi-Rioverde donde e l  señor 

De L i r a  t i ene  m r i o s  conocidos, a d e d s  de que se contactaron 

algunas personas que se identif icabcm con e l  nRvismo. 

El trabajo en l a  colonia se  caracter izó ?or un& se r i e  de reu- 

niones donde Carreras s e d a  de qoderador para nue l o s  psr t ic i -  

pantes opinp-ran sobre sus deseos de l o  oue a u e r í s n  que fwr? e l  

Frente , .e l  voraué estabm en 6 1  y distinto:; teazs teniiientes a 
~ 

I 

I 

que l o s  p? r t i c i Tmtec  de l a s  rewLiones t o m r a n  conciencir de l o  

que hacían y de l  porclué nnrticipaben en e l  Frente. Se trataba de 

aue esos colonos sistematizarmi mínimamente e i  ?or& y e i  cóxo 

de su p-srticizsci6n. Wentras tanto, en e l  l o c z l  del  Frente C í -  

v i c o  l o t os ino  se realizaban "asambleast* todos l o s  viernes que 

más bien eran t e r t u l i a s  de emigos aue reunioizes de un grupo nr- 

i f t i c o .  

Aparentemente las reunionrs en la colonia Poto~-í-Hioverde no 

se alcanzaron l og ros  perceptibles,  sin embargo cwndo se merca- 

ban l as  reuniones par2 Diputados l oca les ,  que serían e l  5 de a- 

go&o de 1984, l a  act iv idad p o l í t i c a  se react iva  y en una a s a -  
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b l e a  to ta lmente  manipulada p o r  Díaz Pedroza s e  e l i g e  a l  indus- 

t r i a . 1  Jorge Lozano Armengol como c m d i d a t o  d e l  Frente.  Decimos 

que ta l  e l e c c i ó n  fué manipulada porque e l  grueso de l o s  a s i s t e n -  

t e s  no conocían al f lamante  candidato ,  quien se venía  presentan- 

do en e l  l o c a l  d e l  f r e y t e  desde una o dos semanas antes de que 

l o  postularan, e s t o  es,"quince dias a n t e s  de que l a  base d e l  or- 
--bgani.rmo p o l í t i c o  nombrara & Lozano su candidato ,&ste  s e  presenta  

a las ttasambleas'q zemanaies d e l  Frente Cfvico Potosino.  Tal no- 

minación no causó problemas e n t r e  l o s  miembros d e l  F r e n t e ,  a 

excepcidn de a q u e l l o s  que se reunían en le c o l o n i a  Potosí-Rioverde 

ya que inmedietaaente  s e  opusieron a r u e  una persona que ellos 

desconocían f u e r a  e l  candidato de su  organizac ión  p o l í t i c a  y pro- 

ponfen en c o n t r a  pm-t ida a Gucrlalupe de L i r a  quien ha p p r t i c i p a -  

do en e l  F r e n t e  desde e l  i n i c i o  de l a  cm?aña de K'ava. La forma 

en que expresaron s u  descontento f u e  primero,  hablmdo con Carre- 

ras p m a  preguntprle  que se p o d h  hacer y e 8 t e  l e s  d i j o  que e r a  

impos ib le  que 61 les r e s o l v i e r a  e l  yroble-na ya que no p e r t e n e c í a  

a l a  mesa d i r e c t i v a  y m e  l o  Único clue podfsl hpcer  e r a  r e u n i r s e  

con e l l Q s  narc! d i s c u t i r  el sroblema y apoyar los  en l o  que deci-  

dieran.  

En e s e  momento Nigue l  C a r r e r z s  s e  e n f r e n t ó  a 18 disyunt ivu  de 

m e d i k t i z a r  l a  opos ic ión  e i n t e g r z r s e  SL l a  camnaña d e l  i n d u s t r i a l  

Lozano con l a  e x p e c t a t i v a  de p r o s e g u i r  e l  t r a b a j o  de organización 

o respRldar l a  opos ic ión  y f z c i l i t w  su expres ibn ,  dando p o r  

minada su p a r t i c i p a c i ó n  p o l í t i c a  en e l  F r e n t e  C í v i c o ,  organinno 

que nunca se  había preocupado p o r  organizar  al pueblo que l o  se- 

d a .  Optó p o r  lo segundo. Se habfz  vuelto c l a r o  var2 é l  que q ie -  

ne8 d i r i g f m  el F r e n t e  no estabzn d isnues tos  a T e r m i t i r  aue l a  

base se organizara  

jort garantía para poder rn;mipulPr a l  Duebio y conducir lo  hacia 

t e r -  

m e  l a  desorganización irnnemate e r a  l a  me- 



108 

donde l o s  d i r igentes  m6c les conviniera, Fue obvio en ese momen- 

t o  aue s i  l o s  n-v istas se organizaban u t i l i z a r í an  a l  Yrente para 

plantear sus demandas y Nava no sólo tendría que preocuoerse por 

d i r i g i r  a Ir, gente en función de l o  que 61 piensa que es l o  co- 

rrecto,  sino t e n d d e  aue considerar l o  m e  l a  prop ia  bcose esté  

plmteando. Tal opini6n'sobre e l  funcionpmiento de l  Frente se v i6  

confirmade. por dos hechos más, aue d s  abajo mencionamos, 

E l  c - in f l i c t0  de l a  e lección de candidato d e l  FCP terminó en 

una reunión donde Martinez Lavín, presidente d e l  FGP desca l i f i c ó  

l a  validen, de l a  inconformidad y cerró toda pos ib i l idad de d i s -  

c u t i r  con l o s  mienbros de l a  coloniz s in  embzrgo, en un afán con- 

c i l i a t o r i o ,  6 í a G  dessués se proauso a. Guadsluqe de L i m  como can- 

didato d e l  FCP-PA-FT a un d is t r i to  e l e c t o ra l  nm~l, ~ ~ m r r u e  no se 

l e  br indó  nin& moya para que r ea l i z a r e  su camFn?a e l ec tora l .  

Los dos hechos mencionpdos mhs arriba nue confirma,ron Is in- 
pos ib i l idad rle organizar políticamente a l o s  nccivistzs son los 

siguientes: a)Eh 1~ reunión w e  se h i zo  e l  24 de agosto de l  '84 
en e l  l o c a l  de l  f rente y Tue contó con l a  nresenciZ de Sctlvzdor 

Nava, y. cuendo había ?aspdo l e s  e l ecc iones  ;y s e  hrbir convenci- 

do a loc mienbros ids  radicales d e l  f r ente  de que RQ dejqrp de 

pugnar nor e l  reconocimiento de l  triunfo minominal de Jorge Lo- 

gano y se aceDtara e l  c u m  Flurinoninal aue e l  gDbierrlo reco- 

noc ía .  En esa reunibn Gua$alune de L i r e  dijo publicamente aue 

é l  s ó l o  era un t í t e r e  que estaba de ahorno en 12 mesa direc t iva  

ya aue era Dízz Pedroza quien realrnentc i i i r i d a  y ¿rue no o G e d a  

se r  e l  adorno de nadie y p o r  Último n id i6  que se l e  aclarara quién 

o quienes d i r i g í e n  21 Frente o de l o  coi i trerio abanaonaria esa OF- 

ganización, N a d i e  reaponde a de L i m a p e r o  ya para terminar l a  re- 

unión , Dalabres más, palebras menos, dijo flue e l  Frente preten- 

d í a  agrupar 8 todos los potosinos, pero  aue de mtenano sabía aue 
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no todos estzdan allí. Dicho con o t r a s  palabras; a l  q u e  no le 

guste  como func iona  esto  que s e  vaya. D e  Lire,  se d i s c i p i i n ó .  

E s t e  c a s o  extremo muestra dos c o s a s ;  l a  primera. es una tenden- 

c ia  muy marcada e n t r e  los n a v i s t a s  a oponerse e actitudes de 

manipulaci6n s i e n p r e  y'-pando é s t o  no impliaue una d i s i d e n c i a  

e x p l f b i t a  con e l  d o c t o r  Nava. La segunda COSE  clue nos  muestra 

e s t e  c a s o  es el autor i tzr izmo de Nava. 

b) El segundo hecho se r e f i e r e  a que a T&S de t res  años de 

que el F r e n t e  l l e v 6  a Nava al Ayuritaniento no se ha r e a l i z a d o  

ningún es fuerzo  p o r  orgenizar  a su base  s o c i a l .  E l  F r e n t e  Ci- 

vico ha seguido actuando con las mismas c a r a c t e r í s t i c z s .  

Volvenos 8 1~ h i s t o r i a  d e l  Frente .  

Desgués de l a  e l e c c i o n e s  ?ara Xautados Loccrles e l  FCP re-  

gresa a l a  pasividad y se mantiene en ella hasta el mes de di- 

ciembre de 1984, cuendó se  d e s e t a  l a  e fervescenc ia -  de l a  suce- 

s i ó n  de gobernador d e l  .%&ado, que a m e n t s  considerablemente 

cuando Xava pide perniso p a r a  sepr.rr?rse de su czrgo de P r e s i -  

dente Municipal, en un5 clera  maniobra. F o l f t i c a  donde declara-  

bz. e s t a ;  Gispuesto a lrazarse como candidato a Gobernciior, a 

p e s a r  de que le Const i tuc ión  d e l  Zetedo l o  i n h a b i l i t a  debido 

a su edad. E l  s i s t e m a  político a t e n d i ó  que su aoviiniento s6- 
l o  s i g n i f i c a b a  una presiór,  gar8 v e t a r  a precandidatos  de l  ?ar- 

t i d o  Revolucionario  I n s t i t u c i o n o l  2 ese  cargo, en concre to  sig- 

n i f i c a b p  v e t a r  a gcnte i d e n t i f i c a d ?  con Jonguitüd, DUGS el na,- 

vismo luchaba c o n t r a  ese c s c i q u e ,  y a 7vTarthei Corvzlá,  quien 

es considerado por l o s  n a v i s t a s  como "alguien- plenamente iden- 

t i f i c a d o  con el comunismo y l a s  ideas de Kar l  ICarx y de I L i c h  

Lenin",  aparte el a r t i c u l i s t a .  considera  oue su postulzción se- 

ría un grave e r r o r  "porque da l f i e  margen a l  r e t r o c e s o  h i s t ó r i c o ,  

que siempre ha c a r a c t e r i z a d o  a los coaunis to ides"  ( F r e n t e ;  pri- 
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mera quincena de j u l i o  de 1984). E l  Estado Nacional ,  sopesando 

l a  p r e s i ó n  de Nava envió  como candidato d e l  PRI a l a  guberna- 

t u r a  a F l o r e n c i o  S a l a z a r  Nartínea y después de s e r  postulado 

Nava r e g r e s a  a l  Ayuntamiento, aparentemente s i n  importar le  que 

F l o r e n c i o  v i n i e r a  de Juchi tan donde ac tuó  como "apagafuegos" 

(v. F r e n t e i  primera quincena de J u l i o  d e l  '84) 8L d e r r o t a r  a la 
COCEI y r e g r e s a r  8 ese municipio a l a  Paz Priísta. Para e l  gru- 

po Navista fueron m6s importantes  sus  antecedentes  de u n i v e r s i -  

t a r i o  y hombre ligiodo a l  Centro Zatronal  de San Luis P o t o s í .  

La suces ión  de gobernador en San Luis  P o t o s i  sólo generó es -  

p e c t a t i v a s  e n t r e  e l  pueblo n a v i s t a  y después d e l  r e g r e s o  de Nac 

va ai Ayuntamiento la e f e r v e s e n c i a  se apagó y F l o r e n c i o  r e a l i z ó  

su ce.rnpaña e l e c t o r a l  s i n  c o n t r i n c a n t e  r e a l ,  ya que el PAN, prin- 

c i p a l  fuerza e l e c t o r a l  de opos ic ión ,  p o s t u l ó  como candidato a 

Salomón R a g e 1  quien debido a. su eded l a  Const i tuc ión  estatal 

tmubién l o  inhabilita. 

E l  a r r i b o  de F lorenc io  S a l a z a r  a l a  pbern-vturE d e l  estado 

d i 6  l a  impresión que el navismo moría ya que l a  G o l f t i c E  d e l  

nuevo Gobernador se c E r a c t e r i z 6  ?or m sfán c o n c i l i a d o r  que res- 

t a b l e c i e r a  l a s  buenes r e l a c i o n e s  entre l a  burguesfa regional y 

e l  gobierno del e s t a d o ,  Para e l l o  s e  i n t e g r a r o n  en e l  g s b i n e t e  

de F l o r e n c i o  a gente  vinculada a l  navismo como Mendizabal Acebo 

aue ocupd 1s S e c r e t n r f a  de Finenzas, además de aue 3Lorencio  tre- 
tb de msrntener u118 r e l e c i ó n  muy estrecha con N;clva. Sin embargo, 

a F e s a r  de toda  preVisi6n el Frente C í v i c o  nomina a f i n e l e s  de 

1985 al i n d u s t r i a l  Jorge P izzuto  candidato a IF P r e s i d e n c i a  Nu- 

n i c i p a l  en rtlimza con el FAH aue r e a l i v n  un8 campaiña. suminente 

costosa en l a  t e l e v i s i ó n  y-grensa l o c a l  que da como r e s u l t a d o  un 

resurgimiento d e l  PCP y una  nueve. v i c t o r i a  e l e c t o r a l  f r e n t e  aJ, 

PRi, que había postulado al l i c e n c i a d o  Wedina de l os  Santos, ex- 
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Presidente  del Centro Patronal, ex-Rector de l a  Univers idad y 

ex-DL?utado Federa l  por e l  PRI . 
Gracias a l a  v i e j a  alquimia e l e c t o r a l  e s  Elíedina de los Santos 

quién r e s u l t a  vencedor y es declarado Pres idente  Tui l i c ipa l  e lec -  

to, sin que valgan l as . .protes tas  y manifestsc iones  del Frente 
Cívico  y a-parentemente desdeñando la amenaza de Saiomón Rangel 

de ponerse en huelga de hambre hasta morir .  

Para e s t e  momento e l  Estado s e  enfrenta  a una oposición que 

electoralmente  se había consolidado como mayor i tar ia  a n ive l  mu- 
n i c i p a l  y con l a  cual no podia negociar ,  además de que e r a  cues- 

t i ó n  de d í a s  para que Salomón Rangel muriera de hambre y se 

c o n v i r t i e r a  en un mártir d e l  movimiento n a v i s t a  y en u muerto 

m&s p e l i g r o s o  que un vivo. Sólo dos pos ib i l idades  t e n f a  e l  Estado: 

o reconocer  e l  t r i u n f o  de Pizzuto y aceotar l a  e x i s t e n c i a  de 

una fuerza  e l e c t o r s 1  mayor i tar ia  al PRI o repr imir  a l  movimien- 

t o  para replegar lo  y e s t a r  en condiciones de fuerza gara que . 

algún funcionario  feclerai o e l  proximo gobernador  negociap'a con 

e l  grupo n a v i s t a ,  como pasó con e i  a n t e r i o r  movimiento, cuando 

López Dávila h o s t i l i z j  a l o s  n a v i s t a e  y Rock? Cordero vino a 
congraciar* ,e  con e l l o s .  E l  Estado oytb  p o r  l a  segunda a l t e r n a t i -  

va: 

31 Frimero de enero de 1986 Medina de l o s  Santos t o m a  pose- 

sión a l a s  8:OO hrs. Desde las 9:30 l a  P l a z a  de A r m a s  comienza 

a l lemarse  de ciudadanos que van a p r o t e s t a r  contra  l a  torna de 

posesión de Irledina, que fué anunciada pErz lae lZ:OQ hrs. Con- 

forme pasa el tiempo l a  p l a z z  s e  va llenando,comien7an a m a n i -  

f e s t a r s e  i n d i c i o s  'de v i o l e n c i a  aue , inc luye  e l  lF.rrzar huevos, ,. 

papas y otros objetos contra  los v i d r i o s  d e l  primer p i s o  áe 

Pa lac io  Municipal e i n t e n t o s  de quemar l a  puerta principal d e l  
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e d i f i c i o  nut- i u F r m  contenidos u o r  mujeres claramente i d en t i f i -  

cadas con e!.. : :c,v~L:Jo. Wrente  este  l a  so fueron agredidos un 

gruno de cs-r?esj.nD? Cie l a  f racc ión rural de Bocas que habían 

sido i n v i - ü s t a D c 5  5 l a  toma cie posesión Ce ;zedin& de los Santos. 

Al rededor dc l a s  12:OO hrs., l l e g ó  a La Flaza de Amas 

Guillermo Piz-utc y desde e l  biosr;o, 6onde estaba Salomón Ran- 

g e l  en sa hü5lcz c s  hambre, trató .de controlar a l a  masa, pri- 

mero pidiénc:Di+s n u e  i o  apoyarm en su pe t i c ión  8 Salomón para 

que aban6onPm 1 7  huelga y l uego  Tidiendo a los presentes que 

se fue rm c3:; 61 e l  l o c a l  d e l  >'rente Cívico. h e  seguido por 

unas 200 e r ~ m í i ~ .  m ese rno:rielzto l e  Tayoria de l o s  a c t i v i s t a s  

d e l  Frentc a l -mhxPron  1s P l 2 7 S  y sólo se quedaron los. que a.1. 

com?afíabm- 2 3 ~ 7  Z-Ón. 

- 

k las 2 . - : - - ;  hrr . ,  a~roxima6a~,isnte, un provocador se Dar2 

frente 2 lor ~irx.~:cstart,es y C i - i x F :  ''5zii Luis necesita u n ~  ne- . .  



I 
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p o r  l o  nriinero, así oue coblan Izc manos y - a s a  a 12. inac t i v i -  

dad en espera Cie mejores irio;nentos para negociar o i n i c i a r  o t r a  

canparia e l ec tora l ,  no s in  antes dar una Última lucha, rn& par 

orgullo clue real ,  dond6 organimn un mít in e l  6 de enero de 1986 

para -pedir l a  desaparicidn de Poderes en e l  Estado, donde se 

reunieron unas 30 a i l  Dersonas; hacen :&mtones d i a r i o s  con l a  

presencia de unas 500 gentes, donde en s i l enc i o  permanecen dan- 

do l a  esDalda, nrimero a l  Palacio de Gobierno y luego a l  :&mi- 

ci-oal durante l hora. Los n lmtones  durzr6.n dos nneses y medio, 

Por Ú l t i m o  hacerz un j u i c i o  nopular donde ya l e  r e s ~ u e s t a  del 

meb lo  fué muy pocz. Dzsmés de es to  se repl iegan y se ímntie- 

nen en 1s- inerc ia.  
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Conclusiones 

I.+ Desde nuestra perspectiva el principal elemento que yo- 

demos extraer como conclusión del presente trabajo es el tipo 

de relaciones que se h&,dado entre el poder federal y las fuer- 

zas políticas locales en los momentos en que el navismo 88 ha 

expresado públicamente y que podemos sintetizar de la siguien- 

te manera: Durante el primer movimiento tenemos que el Gobier- 

no Federal acaba con la organización navista mediante la re- 

presión violenta y luego con el hostigamiento, pero al poco - 
tiempo comienea a implementar UM serie de políticas que read 

ponden a las demandas del navismo, esto es, se comienza a de- 

sarrollar una política de industrialización así como de conce- 

siones a los obreros. Ejemplo de esto es la creación de la ao- 

na industrial en 1961, las excensiones de impuestos a empresas 

que se asentaran ahí y la creación de la infraestructura indus- 

trial, además de la instalación del Seguro Social. Después de 

acabar con la organización navista el Estado soluciond parte de 

las demandas de ese movimiento con lo que acabó con la posibi- 

lidad de que el movimiento se volviera a manifestar. 
~ 

La tranquilidad política gross0 - modo reina en San Luis du- 

rante 20 años, en los cuales se van gestando nuevas contradic- 

ciones para que resurja el navismo, con nuevas demandas y exi- 

gencias,que llevan, hasta el momento, un fraude electoral y 

una golpiza.contra los navistae que los obliga a replegarse, 

aunque tienen la posibilidad de resurgir en cualquier elección 

estBtal, por lo que se presenta como indispensable para solu- 
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ción a la inestabilidad política en l a  ciudad l a  aegociacibn-y 

las  concesiones del Estado hacia el grupo navista. Ahora bien, 

aqui no pretendemos decir si las negociaciones se rh ,  o son im- 

piicitas o explícitas; as€ como la forma en que se realizan:' 

con o'sln represión;,con o sin hostigamiento. 

La conclusión que extraemos de esta situación l a  expondremos 

como una hipótesis acerca del funcionamiento del sistema polí- 

tico mexicano y es la siguiente: El Estado mexicano ha logrado 

una gran estabilidad poLítica no por Ber un Estado rector de l a  

economía, o revolucionario, o popuiar, sino porque ha sabido 

reconocer y respetar a las  diferentes fuerzas sociales en su 

importancia así como hacer suyas las demar=das de tales grupos e 

implementarlas en relación a l a  fuerza de aquellos que l a s  SUB- 

tentan. Cuando el Estado no ha reconocido las der.andas de al& 

grupo o sector social es por que provienen de grupos que care- 

cen de suficiente fuerza o porque sus demandas escapan a l as  

posibilidades de acción del propio Estado. La respuesta es ig- 

norar d ta l  grupo o destruirlo. De confirmarse esta  hipótesis l a  

concepci6n del sistema político mexicano como centralista y pre- 

sidencialista, donde nada se mueve sin la autorización del Se- 

ñor Presidente, se vería asectada y habría que reformular y pre- 

cisar los límites de ese presidencialismo. 

11.- Otro elemento que queremos destacar es el del fenómeno 

llamado neopanismo, dentro del cual se ubican a las principales 

fueraas que ae oponen hicamente en el terreno electoral al Go- 

bierno y al PRI en el norte del país. Debemos aclarar que el 
I 
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navismo ha hecho alianzas con e l  PAN pero sin integrarse o dar- 

l e  l a  dirección a ese partido, s in embargo nos parece, a nivel 

hipotetico, que independientemente de l a  influencia del  PAN en 

cada uno de esos movimientos (Chihuahua; Sonora; Nuevo Lebn; 

Baja Ca1ifornia.y San &is Potosí entre otros) todos e l los  tie- 

nen como denominador comb un discurso similar donde se destaca 

a l a  corrupción o f i c i a l  y a l a  f a l t a  de democracia como io0 ele- 

mentos centrales de l a  c r i s i s  que hoy vive e l  país. Tambie6 hay 

similitudes en e l  t ipo de di l igencia que est& integrada normal- 

mente por representantes de l a s  burguesías locales y en l a  base 

de apoyo donde no se puede restr ingir  ésta a una clase o grupo 

social,  De hecho creemos que l a s  Similitude8 van mucho más le- 

jos de l a s  ya mencionadas, incluso sostenemos que todos estos 

movimientos catalogados genhricauiente como neopdsmo tienen 

escencialmente l a s  mismas características , independientemente de 

las particularidades de cada uno, como pueden ser l a  presencia 

de doctores Navas, organizaciones que luchen electoralmente con 

e l  registro del  Partido Acción Nacional o s i  l a  cl ientela elec- 

tora l  pertenece a ese partido. I 

Las similitudes de estos movimientos se encuentran en e l  he- 

cho de que todos e l los  son e l  producto dddebilitamiento del 

consenso y l a  hegenoda que ha gozado e l  Estado durante los 61- 

timos 20 años y coastituJren l a s  alteraciones que l a  sociedad 

sufre a l  v i v i r  un proceso de reajuste en el bloque en e l  poder, 

en e l  discurso hegemónico y en general, en l a  correlación de 

fuerzas entre los  diferentes sectores de l a  sociedad, Sin em- 

ba&o no debemos sobrevalorar este proceso, ya que no repre- 
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senta un cambio sustancial en el tipo de l a  estructura social 

mexicana, sino un readuste a nuevas situaciones. El neopanismo 

tiene como l$aitey.la eetructura del Estado nacional. No puede y 

no 8e plantea una lucha por crear un tipo diferente de Estado. 

Para terminar direm~s que los planteamientos recién expues- 

toe 8610 podrb  ser confirmados o rechazados mediante eltraba- 

jo de investigación de la situación regional y de la influencia 

que sobre el Estado nacional tiene. 
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